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PSEUDONIMOS 
~r:1m par~c~dos e, enquRnto os l~ito_ 

1 r~s não e. ~mm P'~ln co~<;..1. fvra.m a<l .. 
qulrinc1o o tral.mlho te Antonio Go_ 
mrs Carmo, como ."-cndo de J.:>ão 
Luce. E' nrdnde c;,u~ o~ Uols dtfe_ 

1 Ccpyright by Companhia Edi. .. 
tora Nacional. E:r,:,lusiVldade 
no Estado da Paraiba 1)Dra 

'"A Uni<iO"J 
.4GRIPINO GR/ECO 

ri~m b.:isla!lte Si.mão de Nantuu nn 
nunca fnlta.r::mt fieis. a Bocozice na um anotac.or faL'>Cnnte- d.i comrdia 
cional. dó Rio, delic1an.d3 .. ncs f:>mpre com os 

Pseudonimo que algum tempo des- '°US comentarias á nw rgcm da vidi1. 
frutou entre nós de bastante notorie_ polit!ca. O outro. o de- Mantua, di.c;_ 
dade foi o de A. Sergipe, ou seja o til..'l\'a tc<lio por to .. os o~ póros .. as 
do filosofo Justiniano de Mélo e Sil_ ~uc:..s <lic,rt'nôrs serinm de um hu_ 

Nossos escritores sempre tiveram o va, autor da .. Nova luz sobre o pas- mor.:.i..11;0 ames intestinal quP cn~brnl 
gosto de disfarçar _se cm pseudoni_ sado", li\.To em que Fausto Cardoso J\.-.s1m, o ""n~ôdo deM'.'Z_6e logo -e. 
mos p:mposos ou SJlenes. Inumeros encontrou centelhas de genio e Me_ wando aparPceu o segunch IIHO de 
entre nós, os que vinham ao baile da deiros e Albuquerque mn.luquices ine- Go:nes carmo, ninguem mais se 
public.idade com as mascaras dos narraveis. Se não estou equivocado, .::eixon imruj::i.r \PI~ qu~si hot!"'!.oni_ 
r1nfletarios francêses ou dos esta_ esse estranho pensador declarava que\ mia r.0 psct:don:1110. 
distas brit.1nicos. o Pão de Açuc:ir era obra da mão . Ari~to: · lcs ItaU:i (, um gr A! t.m 

o mar::..nhcnse João Francisco Lis_ do homem, uma espe~;e de tra.balho I da snrn 'l'orr..:"'-' que vendC' \ :>lumt-s 
bôa redigiu.:> seu ·•J:rnal de Timon·· de escultura, e garantia que a Venus l{' tcm:ofi.a, f....tlrh,s P p:-dras mln1-_ 
depois do eurcpcu Cormenin. que de Hottentote era o supremo ideial da ~uJCS:.iS otimr.i.s p:n·a. n cura d(-, nx1_ 
resto, segundo acentuaram. nada pos_ beleza feminina em todos os tempos lllf"COY ou p:1ra abt·lr cominho n0 co. 
suia da <.'Ontundente severidade do Por ultimo, ao que me asseguraram, A. ração da.'. Juliéws rebeldes. 
primitivo Timon, o da peça de Emile Sergipe vivia fechado num quarto em Amaro M-·n rs O::t\'"t.n e P:'\fw1c·o 
F:ibre. e, ao invés de procurar ;:., fi_ companhia de uma cabrita, a quem SC'mkup.o PL•ciünclla, hu~ortst~.c,, 
g-ueira para enforcar.se, seria capaz procurava ensinar alemão, para trans- profi.s<::~orr.ú', abn.::;tC'c-er;,m longo tem_ 
de trepar nessa anore a fim de c:1_ mitirJhe os preceitcs de Hegel e Kant po de pilhnio..:s ab farn:lia.s. cl:i ;oça. 
mer _lhe os figos. no original. Ernm O Alcor.1o e o Talmud amdoti_ 

HCU\'e t-empo, especialmente no "t-'an~lo~·· rrn Alcindo Gu~1t13barn .:-cs dos a:lt.igcs i.:aixe.:ro. ... viaJant,es. 
fim do SE-gundo Imperio e no começo e- pr:.rx-ia cur;cso como o nome do o ~ utor das "Vot!S '1ndt:-w-;•· a!~i_ 
da Primeir.. Republica, em que se c.timi~t'.l per excelencia, da persona_ nava.se ··Ignotm ". qt:a 11do cron!sto. 
due:anm, pelas ineditorinis do -•Jor _ gem \·o!rnriana oue ach.a,..•a que tudo num jornal flumin"nse ma.o;, JX.r :·e_ 
nal do Comerei:,", suJeitos embuç-:ido.s :;;: o :r. ·Jhor po~.-;i\"C'l no mplhor C:.vs va:xo .:.., ,"' ··I~motus". ia pondo logo 
nos graves nomes de Salisbu.r~. mun<l-::,s. fo2s~ utilizado pelo jorn::tlis_ Jarl::ns Lorctti. Pnra qn<' atorm::in_ 
Gladstone e Palmerston. Foi, a tanto ta de- a.purenci:J. fun('lbn:, cip~estal tar a posteridade com esse cripto_ 
por lmha, uma abund...,nte f!oraçiio de ;~ue r~rament~ ~orr!a e fez_ mn.~ C_?~; nimo mister OSJ? !\'on toda::; n.3 ge_ 
fnglêses de Ma!'icá ou Baturaé. E I rencrn adm1rnvC'l sobr,e .~ Dor , rl'l('f.>s d:spf,~m dP lUll Capistrano á 
eram quasi sempre formidaveis des_ j andando pt!n. rua c_om um ar de alturn de solucionar r-nigmas h1sto_ 
c.omponendas no adversaria, desafô_ quem ac.ab~va d? sai.r C..J. <lan&:1 ma_ ricos. como no caso e.e Ant.ont; 
r:s que em nada Yecordav&m a poli_ cabra, segui<io amda por uni 3 bru.~n TiY:'mOS tamb:-m aqui um "Dan_ 
dez dos debates da Camara d::>s Lords três morcêgos ton ·• c.utor ele um. "Almanaqur Riepu_ 
~ mesmo da Camara dos Ccmw1s. Simão de Nantua, e:.s Ri a as,;ma_ Clicn!'.o Brailleirc ·· saído em. 1889, 

Por ess.3. época, celebrizou_se aqui tura co:11 qup JoáJ L:1g~ t?:·n~u fa_ cem a R.:publica. corno te wn fla.;:elo 
no Rio um b1..charel do interior que mosos os aragos de lL-na iro:1;.a c-i_ não busi:lo~,;. E t!v'"mOs. mais tarde. 

quasi diariamente compareci,1 â. sec_ l rurg:,~' em c;r . or>~~·ou. o::.. flc.·u·g.· mó~s um po?ia ~:1tre lírico e- :,:;stirico, que 
ção paga daquele jornal, assinando cerr-bia:s de_ tantos c:ontrades m1_0-tas. se fazia chJmor de .. Yokannun", ~m 
c..:-rn algwnas bilabas ~lbioniC13s as Taman!"!o 10~ 0 t:ucesso e. '!'!.>f' Simao de que n_,.nhum Herodes se lembraSEe d? 
mais ferózes satiras aos seus conten_ ~iant~:.\ qu_· não _tardou u ap:.1:·EC~r mandar corte.r_lhe a cab~. talvez 
d f Ess · ·sta de roça I um p.umlt,vo hab1l com o P'" u-:i:-,m_ 
.~::u ~::se:~rtwl= ;1:n erench de. m~ di'.' S:..mão de :Mantu1, p:.ra ap;o_ po: . tratar d~ tun ci::.isdão QU? ja 
g g fl'?ta:· A. cllem"li!. ~antua e Mant\1a nascêra acefnlo. 

!~~~~~~ t:~~~~~:~;:~hr::~~!~: e R u z A D A N A e I o N A L· D E 
ele desembolsarr:, por 3.ntec1paçáo. 1 
a fim de que os artig;s não tivessem 
nunca a saida retardada 

A VITORIA DE UM 
MINISTRO 

Ee a. Ri:>rnlução de 30 TL.'"~ tives. .. ~ 
t ::i1•do ou ra coisa e ninguem MJis, 
ain<la 1.s~ím n.ão havrt,~ mot:voo 
pJ.ru a:::i.:.sa_l;i ou µara con:enaJa. 
1, •. T; o:.1xc. aí E-stão. a. ação do nu_ 
n! .• o da V:aç.: J, r o prr::p?:";.o min'.stro. 
que l " o- Jo~ Arnerico de Alm :>ida 

Es.,r, Rnoluçiio te\·e a ventura, paLc;, 
dr dt-~ob1 ·. n'."" Brc.sil, nwna regiào 
lon 6 inqua , e nor1:e wn hom.m -
um homem, :i!'S c~ pa:t. de resistir e 
rqY?lir um c-h- que 1.;m branco da. 
J.i,rht ! 

Quantos homens. senhoreci, por fst'°' 

mundo todo, seriam capaz,es, sã.o ca._ 
JX.;~cs e .snão capazes de tal hr r:>,ismo 
I!":.C.al? 

Catão, - o Censor? J:-sus Na_ 
za~ ~no. - Cristo? 

TalHz. :.1:-~s, o primeiro Já morr~u. 
o outro. ~-~gu.ndo inform:"tções bof-gtl_ 

:-as ertá lé. em cima no Céo. 
Na terra, IX)is 

N:1 terra, poucoc;; talvez um só 
E, este ,:stá n.:) Bra~il. Na:.;ceu no r;or _ 
ct~.c· D 0 <;cobriu e: e-mo .lá o ~iS.:ie 

mos, a ReYoluçâo de outubro de 1930· o dr José Am.erko de Almeida 
Salvé, pois. essa Revolução ' 

Mas até agora. foi o introito aper1as Vamos ao que nos trouxe aqu.i~ 
foi na terça_feira ultima, na tribw1a. da Assembléia Nacional Constituinte. 
que o .Q.r. José Amenco de Almeida. como cidadão, como ministro de Estado. 
conseguiu, talvez, a maior vitoria de ontem de hoJ,: e de amanhã, na sua. 
'l-ida. Gonsagrou_se e foi consagrado pelo pais, definitivamente Quando dl_ 
zemos pelo pais. e porque ~ssa Assembléía, cujos representantes foram ele-1À 
tos pelo povo deste mesmo pais, estava r~pleto, no momento, Oe elementos 
deste mesmo povo. em todas as esferas sociais. politicas, etc. 

E todos assistiram a magistral vitorb do grande ministro e do maior 
cidadão 

Ma!>. quem ki o maior autor des::..a vltona ? - O sr d:putado Rui 
Santiago. Dificilmente ne.!:.ta vida, ou mtlhor neste mundo. wn hom.:-m terá 
pnstado, prest.e e venha prestar a outro tão rele,·ant.~. tão grandioso e tão 
feliz senic;-o, como aq1.:1eli2, que recentem(:'nte prestám ao dr José Ame-rico de 
Altnelda. o sr_ C:eput.ado Rui Santiago. 

Dificilmente. 
O ministro da Viação. homem educado que é, não t.~rá deixado de 

Mas é de ver que nem todos 0.'5 

ncssos publlcistas se lembravam cte 
c.1muflr..r _se em subditos da rainha 
Vitoria. Alguns, bastante c.onvenci_ 
dos da· sua função moralizadora. pr::- _ 
feriam socorrer _se de pseudonimos 
que déssem 1-.:go idéia do apostola-do 
que cs trazia a publico. 

1 

agra:'.locer_ pr. ofunda e sinceramente àquele par.·lamen·ta-r, o serviço. o favor 

E D U e A Ç i o O 
benef~:~ _ Não ucred1trunos que s _ exci.a de1xou de te.r .essa atitude para. ti. com o seu tao generoso e magnarumo a d ver sano ou mrnugo .. 

• f Emfim ~lizes, nesta vida neste mundo <!.os Jos,e Americo que h 

Um dizia-se "Amigo da Mocidade,., 
sem receio de que o condenassem a 
beber cicuta, como fizera?l a SOcrates, 
por ser muito amigo dos moços ate­
nienses Outro dizia_se "Advogado 
da Justiça". e era o caso de apalpar. 
se O lado da carteira depois de uma 
palestra com esse senhor, dado que 
fosse possivel autentica-lo na vida. 
"Paraense Honrado'', era como subs 
crevla as suas pastorais leigas um ci. 
dadão que se presumia mais Virtuoso 
do que todos os anacoretas do vale 
do Egito. 

Os "PatriotJs" pululavam e eram 
profusos conselhos de civismo aos 
mãos governantes, enquanto o .. Pa­
triota." ná0 era tambem eleito e não 
passava a surrar e a pôr no xadrez 
os demais "Patriotas'' que inSistb_ 
!-em em dlr-lhe conselhos de civismo. 
O "Brasileiro Resoluto" competia 
cem o ·• Amigo da. Verdade" na cate­
quese das almas gafadas de vaidade 
ou cobiça. O ··verdadeiro Crente" 
mostrava_se disposto a ceder um pau. 
co do fervor de que se sentia entulha­
do aos indiferentes e aos incréos. 

A par disso, alguns homens, por ve. 
zes grandes homens, não se pejavam 
('m apresentar _se na rua fantazlados 
de um modo grotesco. 

Um cristã0 desprendido de todas as 
bobagens terrenas crismava-se ele 
proprio de "Archi.Zero·• o que, de 
resto, equivaleria a uma profissão de 
!é, a uma candidatura vitoriosa aos 
melhores empregos. Alencar, o maior 
dos nos.q)s genios literarios, declarava_ 
se publicamente "Asno", preferindo 
meter-M' em pele de burro a meter. 
se na casaca dos aulicos da Quinta ou 
na farda rebrilhante dos generais 
sem pelejas Houve tambem um "Zé_ 
Bocó·• apostolo de uma religião a que 

AS VISITAS E AS ATIVIDADES DA EMBAIXADA UNI-1 ~~:;oc:n~~t~~~'.!':,,~u inimiga.:. para acusa_!.;. em publico. aos olhoo d~ 

VERSITARIA CARJóCA EM JOÃO PESSÔA E o sr. ministro da Viação tne essa sorte essa felictda..., 
Que h:::mem fehz ' 

Continuam as suas ~tividades en_ organizado pela Prefeitura Municipal, Quantos ~starão, nesta hora. a im·ejar Jhe a sorte ! 
tre nós, cs moços universiW.rios que den:.minado "Cid1de de João Pes_ Nós - é wn dever confessn_lo - fazemos pa.rtf' desse gn1po 
compõem a ,Embaixada Academica s&a", gentilmente cedido aos estu_ IDo "Correio '.\Jaritimo", do Riol 
da Cruzada Nacional de Educação. dantes pelo sr. prefe1to municipal. 

Ontem Visitaram, em companhia O espetaculo será no Cme "RjO O dr. Salviano Leite reassu-, Rui rarn,•iro. O q11nl, por esse 
de coleg,s da Faculdade de Direito Branco", ás 8 horas daquela nolte. ffl'IU O exerct'ct'O de d"lretor lJl.>liYo. tem rel"ebido muitos 
do Recife, alguns cstabeleclm,e,ntos Os ::..c.ademicos organizarão, em co_ c11mprimrnl< ""· ( A lfnião). 
de ensino, entre os quais o Colegio laboração c.::m a DiretJria da lnstru_ da Segurança I o excelente queijo ··Santa. RGtiõl-" 
N. S. das Neves, onde fôram recepcio_ ção a Direto!ia Regional da Cruzada R egressando do sul do µai~, no ul- encontra-se no Café Moderno. 
nados pelos c:rpos docente e dtscen_ em João Pessôa, que será empossada t imo domin go, o dr Salvia.no Leitf', 
te e O Col~gio Diocesano Pio X, pelos mesmos em dia que marcare_ diretor da Seguran('a, que ali havia 
onde os alun :s daquele educandario mos, em sessão solene, no salão de ido a serviço do governo, rea.s.'>""Umiu, 
fizeram condigna recepção, !alando honra d.a Esc la N:rmal, por ocasiã:> a nte. ontem, o exercicio do seu cargo, 
o orad--:r oficial da "Arcadia Pio X", 1 da qual fará uma co~ferf>ncia um confonne já noticiámos 
agradcnndo O univers1tario Garibal_ dos membros da Emba1xadr.. 8 . 5 en viou.nos um oficio comu­
cti Brasil em eloquente dU:ic~so, con_ Amanhã iniciarão a campanha fL nicando a sua vol t.a. para O posto da 
citando a m:cldade paraibana ã n1nceira. da Cruzada rm João Pes_ 1 administração e~tadual que tanto tem 
obra que empreendem patrlotic1men_ sôa com :, fím de angariar donativos dignificado 

NOTAS DE 
PALA CIO 

com o sr. Intervent::>r Federal con­
ferenc~ou, ont-em, o dr. Antonio Pe­
reira Diniz, prefeito municipal de 
"'ampina Grande. 

te. 
A· Embaixada fôram servidos ge_ 

lados e dóces por essa ocasião, agra_ 
decendo a visita o irmão diretcr do 
Colegio. 

Estiveram também os unhrersita_ 
rios carióo.1s em visita ainda a:> Pa_ 
lacio do AJ.·cebispado onde cumpri_ 
mentaram s. exc. reverendissima d 
Adauto, e em vc.rias repartições te_ 
derais e estaduais. 

Hoje, visitarão a Secretaria do. Se_ 
gurança Publíca, Capitania dos P or_ 
tos, Liceu Paraibano, Quarteis, Fe_ 
deraçã-0 pelo Progresso Feminino, etc. 

- Na proxima sexta . feira, realizar_ 
se_á o anunciado éspetaculo cinema_ 
tografico promovido pela EmbaL'i:ada 
em beneficio da Cruza.d[.., por oc~sião 
do qual será rxibido o "film" do_ 
c.ument:ui:, das realiza~ões da mesma 
na capital da Republica, com o apoio 
que mereceram do Chefe do Govêrno 
Provi.sorio e Mlnisterio da Educação, 
assim como o da excursão de pr-0pn,. 
ganda que fez a São P aulo a Asso. 
ciaçáo Universitaria do Rio. P or essa 
ocasião será também exibido o "film" 

para a fundação inicial das escolas 
na Para1ba. Duemos na proxima 
edição noticias pormenoriz.adas s:>bre 
estu campanha, publicando o cliché 
dos diplomas que os universitarios 
conferirão ãs pcssôas que os qui_ 
serem ajudar no altrmstico e nobre 
empreendimento. 

A viagem para o mterior d:> Esta_ 
do, que farão r.companhad,s do sr 
diretor da Instrução, e::.ti ma~cada 
para s3.bado \·tndouro 

A RECEPÇÃO NA ASSOCIAÇAO 
P . P. FE,'\i1NINO 

H oje, ás 20 horas, após a sessão 
literaria do "Nucleo de Cultura da 
Lingua Materna", serão recepciona_ 
dos na séde des.sa sociedade os uni_ 
\ersitarios cariôcas da Embaixada 
Pró_alfabetizaç.ão, atualmente I'!esta 
capital. 

A diretona da Associação Paraíba_ 
na pelo Progresso Feminino encarece, 
por intermc-dio desta folha, o compa_ 
recimento de todas as socias e con 
vida a familia pessoensc para c.>ssa 
solenidade 

O dr, Rui Carneiro foi no­
meado depositario judicial 

no Rio 
R IO. 10 ( :\arional 1 Sem 

on u s pnrn tesou ro, fõrrim 
rrc:ulos mai~ tn.'-s lu~arrs ctr 
deposilarios j uclki:1ri,)s da:,; Y:l­

ras federais, t,• ndo sido nomea. 
<10. para um dw, Iugarés. o dr. 

O Er. Inter\'entor Federal recebeu, 
ontem, em audiencia o::: srs. dr. Jai­
me Lima, Antonio Mendtts Ribeiro. 
Manuel Florentino e tenente Francisco 
Pedro dos Santos prefcit.o de Santa 
Rita 

A fim de apresentar ~uas despedidas 
ao sr. Interventol' Fedi'ral, por ter df': 
seguir para Itabaiana. onde vai assu­
mir o exerclcio de promotor publico 
daquéla comarca. para o qual foi no­
meado recentemente. esteve em pala­
cio o dr Franci•co Serafico Filho. 

•:++:++: ... : .. : .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. :++: ... :. 
~ ~ ._t. DOENÇAS INTERNAS •i• + Hemorróidas e doenças Ano.rectaes •:• .. . ... J (CURA RADICAL SEM OPERAÇAO E SEM DOR) ••• ~t• Electrtc lda de m edica: - Diatb ennla , Alta frequeocla, UUra-vlfJt"ML : 
•+'.f lnfra-vermêlbo. Massagen~ vibna.torlas, Kromayer, Banhos ~:.• 
••~ de luz, Ga lvano.f:radlsaçáo, etc . ~t• 
._:. DR, ALCIDES YASCONCtLOS •t Ã y 
.:. PRAÇA ANTENOR NAVARRO, H • ze - I .' an•ar •!• 
•:• Dai 13 ia 18 horas, dlarlamen~ . •!• 
•: .. : .. :++:••!••:••: .. : .. : .. :••!•(••:...: .. :•+:++: .. ; .. :.-•:••: .. :••:••:••:++. 
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p A R T E o F 1 e IA L 
MMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. GRA TIJLIANO DA TESOURO DO ESTADO DA PÃRAIBA 

COSTA BRITO ~ ·1 ' f, 

GOVlRNO DO ESTADO 

Decreto n,· 538, de 10 de julho de 193' 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 10 de julho de 1934. 

Reduz de 7 'é pat·a 3 % a. t!a.xa, do imposto l;Ôbtt 
1 

export.a.ção de milho, pelo prazo de 120 diab. 

INSTITUTOS DE CREDITO 

' 

Saldos an-1 Depo,ltos 1 
terlores nesta data TOTAIS 

1 

Retiradas ' Baldas exis. 
nesta d.e.ta tcnLes 

Gratuliano da Costa Brito, interventc,r federal no :Estado da Parai­
ba, considerando o \'ulto da produçã-0 de ct'reats da safra atu,al. notadamente 
de milho e no intuito de fomentar e facUitar a e1(l)Ortação desse produto, 

Banco do Brasil - CIMovlmento . . . .. 166 ·042$600 166:012~500 
Banco do Brasll - C(atronato, etc. . . . 218S800 218SROO 
Banco do Estado da araiba-C1Movhnento 38 762$1150 38:762$950 

DECRETA· 

Art l." - Fie.a. reduzida, -i:elo prazo de rento e vinte dias 020>. a 
contar d3 data deste decreto, de 7"' para 3~. a taxa para cobrança. de direi­
to-. de e"-.-po1tação de milho. constante d.a tabela .anexa ao decrf'to n. 9 470 de 
3G de dezembro de 1933 ' 

Art 2. 0 
- Revogam-se as disposições em contrário 

Banco Central - C:Movimento .. 602$991 602<991 

205: 627$241 205 627~241 

Tesow·aria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba, em 10 de julho de 1934 
Palacio da Redenção, em Joao Pe::;.sóa, 10 de julho de 1934, 45," da 

Proclamação da Republica F R ANCA FILHO, tesoureiro geral. MOACI R DE M. GOMES, escrlturario 

(a) Gratulia.110 da Cosi.a Brito. (A.ss.) José Maurlclo da COOita, ten. 

(a) Romualdo Rolím, pelo .secretario da 

I 
cebo~Te~e com O origi.nal: MaJor Elias 

Fa7.enda Fernandes, sub.cmt mterino . -
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 9 

~tfç~11:e Laurmdo Jose Ferreira, 
ex_soldado da Força Publica Militar 
do Estado, solicitando cancelamento 
da nota de expulsão constante de 
seus assentamentos na refenda cor_ 
poração _ - Indeferi~o

1 
á \-ista <ios 

assentamentos do petic1onario 
Idem de s. da Costa Ribeiro. soli_ 

citando cancelamento do auto de in_ 
fração imposto pela Fiscalização de 
generos alimenticios. - Indeferido, á 
vista das informações. 

Idem de Belmiro José Vieira, ex_2:' 
sargento da Força. Publica Mi.Jj.tar do 
Estado, solicitando Por certidão os 
serviço.s que prestou na Campanha 
de Princêsa - A' secretaria do ln 
terior para providenciar 

Idem do bel. Agrícola Montenegro, 
jUiz de Dil·eito da comarca de catole 
do Rocha. requerendo pagamento de 
ajuda de custo, referente ao seu 
transporte com familia do termo de 
Pilar áquela comarca. - Arbitro em 
setecentos mil réis ,100SOOO>. 

1 Diretoria do Ensino Prima.rio) 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 9 

do nomeia d Maria do Carmo Pi INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
nheiro para_ reger, interinamente, ã CIVICA _DO ESTADO 
caieira rudimentar urbana do sexo Inspetoria Geral da Guarda Ctvica 
masculino d~ Araçagi. do município do Estado. Quartel em João Pessóa, 
de Guarablra s~rvindo lhe de titulo 10 de julho de 1934. 
a presente p'Ôrtarle - Serviço para o dia 11 (quarta.fel_ 

ra) 
SECRETARIA DO INTERIOR E SE· Uniforme 2." <caqulJ 

GURANÇA PUBLICA Dia á Inspetoria, guarda de l.' 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO classe n.' 1. 

DO DIA. 7 Dia á Secção de Veiculo~. guarda 
Despachos· u." 31 
Petição de Severino Martins de Dia á Secreta na, guarda n." 33. 

Olive1ro. solicitando exclusão da Rondantes, guardas_flscais Geraldo 
Guarda Civica. - Como requer e Dacio; guardas de V classe ns. 

•:++:++: .. :++:++:++!++!++:++:++:++:++: ... :++!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:+ 

NÃO É Só TER DENTES LIMPOS 

CONSERVA-LOS FORTES E SÃOS 

E' o que consegue a magnifica 

PASTA NANCY O Diretor do Ensino Primaria, re' 
solve norntar o cidadão Manuel Alve8 
Ctunélo. para exercer o cargo de Ins_ 
petor Adminlstrati\-'O do Ensino de 
Mata Redonda, do município da ca_ 

p1ta1 

1 

• • +. • • • +. +. +. +. • +. +. +. • • +. +. +. +. +. +. • +. +. • 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ............................................................................................ .. 

DIA 10: EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 111 - 5 e 2. 
Decretos: DIA 10 Guarda do Quartel. guardas ns. 44. 
O Interventor Federal neste Esta... Despachos· - 49 e 12. 

do _remove a prof~ra da cadeira Petição de Raimundo Borges Ca_ Policiamento cios cinemas, guardas 
rudimentar, rural mista de Cumarú, valcanti solicitando para ser 1nclu1do ns. 33 - 34 e 20. 
do mu~cipio de Guarabira, d. J<?Se_ na auai-da Ci\'ica. - Como requer. Policiamento da capital, guardas 
fa Ji'.a.ua.s da Cunha, para 1dent1cas Idem de Agrlplno Gomes do Nas. ns. 101 - 71 - 114 - li - 98 - 85 
funçoes na de igual cat_eg:ona àe Cu1 cimento no mesmo sentido - como - 74 - 100 - 78 - 91 - 64 - 23 -

~~re:nt~e~~ ti~:cci~º· Se~~~::i~ requer 
1 

~ 53 ~ 97 ~ 68 ::_ 63 4.:_ 54 1
~ Ü ~ 

do Interior e Segurança Publica, a EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 122 - 28 - 56 - 65 - 37 - 95 - 69 
flm de ser devldament,, apostilado. DE RENDAS DO DIA 9 · - 9 - 66 - 20 - rn e 62. 

O Interventor Federal neste Esta Petições: Sinalização do transito de veiculo.s, 
do _remove a professora da cadeirã De Alves de Brito & Cia .. á dire_ guardas ns. 58 - 16 - 60 - 76 - 46 
rudunentar, w-bana mista de Cachoei toria. requerendo coleta para o ramo - 50 - 59 - 115 - 61 - 39 - 26 -
ra, do município de Guarabira. ct: ''miudezas" - A' 2.' Secção para os 72 - 83 - 75 -- 116 - 80 - 120 -
Mar1a das Dores Luna, para identi devidos fins. 14 - 15 - 77 e 89. 
cas f~nções na de igual CB:tegoria dê De cunha Régo Irmãos requerendo Boletim n." _156. 
CoJoma, do mesmo mumcipio, de_ baixa da coleta de 1mll()!l'tadores de Para conhecimento da corporação e 
\Cfl:do apresen~ar i!'eU titulo á Secre_ querosene e gasolína. - Deferido, em dzv.ida execução, publico o seguinte: 

~~~1~ 1fm l~~~
1i! Jev~~::~ieª a~~~l: ~a~~rgor~çã~o~1·· :~~~~éA :e~~wri::d:o Conselho: - Reu_ 

lado MILITAR DO ESTADO DA PA· nlu.se, hoje, o Conselho Economico 
O Intervent,w· Federal neste Esta RAiBA DO NORTE desta Guarda., sob a preside-ncia des_ 

do exonera, a pedido, à. Maria D1ni.Í Comando da Força Publica Militar ta Inspetoria, e com o compareci_ 
do cargo de professora da cadeira ru do Estado da Paraíba d'o Norte. - mento dos demais membros para as 
dhnentar rural mlsta de Lagóa Verdé. Quartel em João Pessóa, 10 de julho tomadas de contas do més de Junho 
do municipio de Esperança. de 1934 p. findo, tendo o sr. José Salviano 

O Interventor Federal neste Esta Serviço para o dü1. 11 (quarta_fei_ da.s Mercês, servindo de almoxari!e_ 
do, atendendo ao que requereu Abia: ra, . "Pagador, apresentado os documentos 
tar Vasconcelos. tabelião interino e Dia. á Força, 2.'" t.enent.c Severino das receitas e despesas, com a de .. 

D111111stração da receita e despesa h1Yld11 na lesou, 
rarla Geral do Tesouro do Estado da P1r1lb1 

nos dias 9 e I O do corrente mês 
DIA 9 . 

RECEITA 

Saldo do dia 7 do corrente . 
Recebedoria - Por conta da renda 

dos ruas 6 e 8 . . . 
Desc. em vencimentos de funciona-

rios .. , - · · · · 
Guarda Civica - Desconto de farda_ 

mento . . . · 
Cobrança da divida a.tiva 
Eventuais . . . . . . 
8aldo de adiantamento 

Banco Central - RetUado nesta 
data . . . . . . , · · 

Banco do Estado - Idem, idem 
Banco do Brasil 0110% da Receita -

Idem . . 

DESPESA 

Vencimento de funcionar1os . 
Estação de Fruticultura - Por conta 
da quota contratual . . 
Mesa de Rendas de Alagôa Grande 

_ Suprimento nesta . data . . . 
Estação Fiscal de Cruçára - Idem 

idem . . . - · · · 
Maternidade - Quota. contratual 
Dr. Eduardo Gomes Pais - Despesas 

realizadas . . . . . . - - . , . , 
J. Teodosio & Cia . - Conta_ e mate­

rial para diversas reparticoes _ . 
J. Minervino & Cia. - Idem, idem 

Banco do Estado - Depositado nes_ 
ta data . . 

Banc0 do Brasil C 1lO'" da Receita -
Idern 

Saldo para o dia 10 do corrente 

8:803$500 

10 :338$300 

28$500 
60SOOO 

502$800 
28600 

4:911$400 
98:2641600 

7 023$200 

56:261$600 

20:0001000 

10:700$000 

7:500$()(){) 
5:300$000 

2765000 

1 307$800 
7:4045700 

7 :023$200 

8 :803$.500 

30 :7921Q43 

110 199~200 

160 :726$943 

108 :7505100 

15 826$500 

36 :150$143 

1~ 
Tesow-aria O...,,ral do Tesouro 

de 1934. 
do Estado da Paraíba, em 9 de julho 

Franca Filh o, 
Tesoureiro geral 

Saldo do dia 9 do corrente 
Recebedoria - Por conta da 

do dia 6 dest,, . .. . 
Deposito de origens diversas 
Cobranç1 da divida ativa 
Rendas patrimoniais 
Saldo de adiantament-0 

renda 

Moacir de 1\-1 Gomes, 

E:scriturario 

1:000SOOO 
600SOOO 
262S'i00 
80$000 

130$000 

J6 JG0S1t3 

2:072S500 

38:222$643 

escrivão do termo de Santa Rita. re_ Barros. rnonstra.ção seguinte· 
solve efctiva_lo nos oflcios ~ Tabe_ Adju11to a.o oficial de dia, 3." sar_ sal-do do rnes de maio 

DESPESA 
Repartição de Agricultu.ra e Obras 

887SOOO P ubllca.s - Folha de dlllrlstas . 
2 :574SOOO A mesma - Adumtamcnto nesta data 

450$000 
1 ~00$000 liáo de notas, Escr1vão do cível r? gento Tolentino. Receita do mês de junho 

mercio. crime, orfãos e anexos r; - Guarda da Cndeia, 2 .sargento Pe _ 
da. testamentos e resíduos. ' .... dri e dro Cbn.gas e cabo Pedrosa Total 
execuções criminais, Oficial de protes_ Ouarc'a do Quartel, cabo Severino Desprsa do mês de Junho 

2.661S200 Saldo para O <tia li do corrent,, .. 
838$500 

l ·750S000 

36·472$643 

38:222S643 
~ de _ letras, do registro geral áe Lima 
unovel.s e especial de t!tulos e doeu Dia R Enfermaria, cabo Severino 

~;~~ ~o de~f~~~~ :~~i d~e ª2c
6Ji Al~!~rulha. da cidade, cabo Manuel 

corrente. devendo solicitar seu titulo Rodrigues 
n" Secret.aita do Interior e Segu1an Dia ao telefon..,, soldado Jose Fcr 
a Publlca -l 1elra 5 • 
o Intervento1 Ff:dernl neste Esta Ordem a C O soldado_cornete1ro 

ao nomeia d Odéte Guedes de Al- Ehseu Cait.nno 
m, 1da, habihtada no concurso de qué Piquete ao Q1F soldado~corne001r 
trata a letra e -do art 24 do Regula F1ancisco Gutlh-erme 

;~nt;rt1fv~t~reçã~ ~~:;:· r~~~:~= . ~~;t1:n~~~~nl~1 
duu~r

0

ç~~ ~e-
tar urbana mista de Cachoeira, do mu- vida execuçao publico o seguinte: 
n1cipio de Guarablra. devendo solici- Segunda parte: 

Saldo para o mê.s de Julho 1:822S700 
o Consêlho aprovou tojas as contn.s 

por julgá_las certas e legais 
II - Petição despacha.da: - De 

João Serrano Junior, requerendo 
transferencia do "Chevrolet ·• motor 
n." 3.498866. de ex_proprlõclu,de elo sr. 
Severino Serrano para n sua - Como 
peà'e. 

, As., GuiIUnnc l~alconi , maJor, 
inspetor .,geral 

Confere com o original: Francisco 
Fer reira de Oliveira, sub"_inspetor. 

Lar seu tH.ulo da Secretaria do Inut 1 - Recebimento de imporlanolas: ESMALTE FATIMA para anhaa, de 
rior e Seguran~a Publica. - - O 1. tenente contador pagador re_ N.º o a f, eaoontra-.e na CASA vz .. 

O Ir erventor Federal neste Esta cebeu. dos destacamentos abaixo as SUVIO. a- Maciel Pinheiro. 160. 
do tr- ·ére a séde da ca,jeira rudi- seguintes importancias: Ingá., 40$000 
ment . rural mista de Cum.aru, dÔ descontados dos vencimentos <io sar _ DiretorÍa Geral de Saúde e~~r ~Pte ~tú~~a~~bi:es~~ram~- fe11

1°e~~~~t~ ~!Las!'t:eªnt~s~i~~ 
pio - do dito Francisco Pereira de Lima 

O Interventor Fl'deral ne:ste Esta para a mesma Sociedade; Ara.runa, 
elo exonera o :;argento Manuel Barbo: lOSO~JO. desconta.c..os dos vencimentos 

~~ ~Trc~
1
~~~rí~~o c~~g°P!kt~~e~gado ~~r!°~ª:~~~erJ~º E~!f;r d~e p~~ 

) Interventor Federal neste Esta que lhe foram fornecld'os e Serra 
resolve exonerar d. Maria do Car- Branca. 40$000, descontados dos ven_ 

,> Pinheiro do cargo de professo-rã cimentos do sargiento José Teixeira 
cta cadeira rudimentar, rural mista de Brito, sendo 15$000 para a Socie_ 
de Cachoeira, municipto de Guara_ dade B. dos Sargentos e 25$000 para. 
bira. inclenlzação de d ividas particulares li 

O lnterveotgr Federal oest<> Esta. Pre!ett11ra de Teixeira 

Publica 
Tendo o H. Durval Rabêlo se esta­

belecido, clandestinamente com far­
rnacia. á avenida Beaurepaire Rohan. 
n." 91, a. Diretoria de Saüde Publica. 
em da.ta de hontem, m ultou-o em wn 
conto de rél.s. de acôrdo com a lei, so­
licitando ainda á Chefatura de Policia 
fosse o referido estabelocinw1to lme­
diatamen t,e fechado 

Tesouraria Geral do Tesouro 
de 1934. 

do Estado da Paraíba cm 10 de Julho 

i\foacir de l\t . Gomee, 
&lcl'iturario. 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

PREFEITIRl MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANC~TE DA RECEITA E DESPESA 

DO DIA 10 DE JULHO DE 193,1. 

Saldo do dia 9 
Receita do dia 10 

Despesas do dia 10 
S•ldo para o dia 11 
No B . do Bl'asU 
Na Caixa Rural .. 
Em oofre 

Tesouraria. 
julho de 193( 

do 

li :269$221 
3:032$500 

86S000 
560S800 

7:4241921 

14:30)~731 

6:230Wlf0 
0:07!Snl 

8:071$721 

Prefeitura Municipal de Joã0 Pessóa, em 10 de 

Genlil Fernando,;, 
T esoureirn- ln~liJlQ, 
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SABÃO "TOURO" (AMARELO) 
SABÃO "MARMORISADO" (AZUL) 

AS MARCAS PREFERIDAS 

FABRICANTES E VENDEDORES: 

L. BARBOSA & COMP.ª LDA. 
RECIFE JOÃO PESSOA 

UMA LIÇÃO VITRINE 
~~~~~~~~~~ 

/ ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Repercutiu profundamente no es- ligeireza destes oomenlarios dar o 

pirita da Nação o desfecho espetacu_ dest.aquc á capacidade admi~istro.tiva 
1ar que acaba de ter o incidente Já dos atua~ dirlgentc!j de um dos seto 
ha tempos surgido entre o ministrn res de maior relevo para os destinos 
da Viação, sr José Americo de Almei. nacionais 
da e o deputado carioca, sr, Rui O ~erviço de combale ás sêcas do 
sai-i~iago, pertencente ás füeiras do Nordéste, empreendimento que por si 
Partido Autonomista do Distrito Fc- 1 só basta para colocar. na medida do 
dcral. 1 seu justo valor_ um governo; a melho_ 

Esse diss1dio, que leve ce.usas niti_ ria do nosso aparelhamento pcstal-te. 
damente pessoais aliadas. como é nl- legraflco; a remodelação e i-estaura 
lura}. ~ interesse~. de fins pArtidaiios ÇÕQ d~s p1·incipais partos e canai; 
e J>Ollhcos, depois de se deflagrar brasileiros: o aumt'nto pro~re8Sivo de 
nos bastidores, assumiu wna posição nosso quadro de vlas ferreas, são va. 
impressionante. lares bem nitidos que a voz do des-

0 sr. Rui Santiago, sob.repondo_se peito ou du. cal~nia. não pode des_ 
á elica que deve c,uaterizar o manda- truir 
to que lhe foi outorgado pelo povo, o sr. Rui .bantiago pOlém, não ti. 
em pleito regular, iniciou como é do tub.eou em. representàr no pal:o da 
domínio publico violentà. camp1nha opinião publica, um dos quadros mais 
visando mostrar' a situação de desca· deprimentes para os nossos foros de 
labro financeiro a que teriam sido ar_ na<;ão culta 
rast:idos, pelo sr. José Américo os Armado de afirnrnções falsas en .. 
negocios da pasta da Viação ' castelou_se nas trincheira., d~ im-

Dcu.se então. o choque. prensa carioca. e· iniciou uma ofensi-
Formal'am-se logo correm.es de opi_ va v1olenti!-;Sima 

nião em torno do jncidente, não fá.l. O sr. José Americo já não só pela 
tando quem procurasse_ abrigando.se responsabilidade do Cargo que com 
á sombra dessa oportunidade delapi- tanto brilho, exerce, como ta;nbem 
dar, pel:1. intriga soez e pel~ baixa pela injustiça dos ataques contra si 
difamação, a conduta moral. d.o gran-1 dei,feri~os_. não tardou em revidar a 
de homem publico. pus1lamm1dade das afrontas, 

No entanto, a luz meridiana do A discussão avivou.se á proporção 
bom senso e da verdade, que não se que surgiam novos incidentes. AHnal 
ajusta a interesses inconfe-ssa\'eis. de_ foi para o tablado da constituinte e 
sa~iando-lhes_ a força e virulencia. c~tem, culminou com um notàvei 
afirmava a lisura marcante que sem. di~ur~o em que o sr. José Amenoo 
pre distinguira a pujante e fecunda fez a mais cabal defesa que podia fa_ 
administração. zer um homem publico 

O sr. José Americo de Almeida, Os debates eletrizaram a assisten-
elemento que formara no esquadrão ela do grande parlamento politico, e 
ci\'ico d1 heroica Paraíba, ao lado do ao terminar a sessão o sr José Ame. 
protomartir da Revolução de Trinta, rico foi carregado sobre o~ hombros da 
ingressou naqu<>le departamento :µu_ massa pcpular quC' o aplaudia até á 
ma hora angustiante para os destinos séde Ro Mint.sierio que dirige · 
nacionais Encerra.se assim. com esta pagina 

A situação do :0.1.lmsterio da Via- significativa, uma das li<;ôes mais 
ção era de completa anarquia cimen. edificantes dadas pelos pro_homens da 
tada ainda por um perfeito ctfsequili_ Revolução 
brio no seu ritmo economico. <Do "Jornal da Manhã'' de Porto 

Os serviçoS publicos sob o cont.r-0le Alegre, ' 
desse importante departamento ex-
primiam bem alto a dPsorganização AS IMPERTINENCIAS 
ali i:emante sobrelevando notar os DO OSWALDO 
c.deficit.s", e'm constante e progressivo 
crescimento 

A cldade- de J 1~lio Pcssõa hospeda, 
desde sabado, um1~ caravana de mo_ 
ços idealist.is qw~ ;l' tornaram pio_ 
neit·o:-. de umtt obnt da mais alta e 
patriotica finalldude quu.l seja n de 
combater o ;1nulfab,.. lísmo, atacand~ .. 
o nas suus f ntes com a cn~ttÇão de 
esLOLls dl' primem .. ~ letra~. 

En1 nada aclinnlu a p.opa.gandl 
da nf'CPssida.cle da multiplicação das 
aulu e da in~tituição do ensino 
cbrig:1tono quando c.s:ia prégação 
não e seguida dt' reA.Uzncóes concre_ 
tas. 

Co::.tuma_se acusar u nossa popula_ 
c,á.J de pouco prc~n,1;a ~ enviar os 
seus filhos á escola, st'm atender _se 
que os pais que assim procedem são 
for<'ados pela extrema pobreza que 
não lhes permite calc:lir e vestir as 
uianças qut: enxamcw.m em se-us 
lares. 

O conht:eimento que a vida me 
deu das meios onde vegetam 90 e 

dcs habitantes das cidades e campos, 
enraizou_~ a convicção de que obra_ 
sileiro. em absoluto, não tem a aver _ 
são ao enstno que lhe atribuem os 
obscrn,doret:i apressados 

A massa de analfabeto~. que pesa 
scbre a nação deve_se ao pauperi.sm.J 
em que vive a maiorla da população. 
Desaparecida ou minorvda essa si_ 
tuação, ver _se_ia opentr):;c uma 
transformação completa, com a con_ 
correncla df' milhões de menh1-;s po_ 
bres ás aulas que o govérno mantem 
em todos os recantos do Estado 

Toda providencia que se tomar sem 
cUid~r dvs meios de fornecer roupa, 
calçado, livro e ··lunche·· a<>s pequeni_ 
n-c-s filhos da pobrtza, redW1dará in_ 
completa porqu1 em noss:> pa.ís e 
especialmente ns Pa a ~6 não se 
desanalfabetizr;.m os pé.!ia.s condena._ 
dos à misem:i.. crie.dos em lares onde 
falta o conforto e esca.~seia o pão 

Sem a organização de caixas des_ 
tinadas ao custeio da Pducação das 
crianças pobres,. nulificam .. se todos 
os esforços dispendidos pelos espirL 
t,.;;.s altruistas que empreendem cam_ 
panha da grandeza dessa, em que se 
empenham os jovens universitarios 
nossos hospedes. 

Essa, uma face do problema para 
a qual devem atender todos os pa_ 
triatas bem intencionados que dese_ 
jam vêr o Brasil lavado da mancha 
de 70 (!;r de analfabetoll 

AORICIO SILVESTRE 

Aquele titular, porém, com as cre. 
denciais de mentalidade caldeada ao 
sopro renovador da cultura que não 
esmorece ante quaisquer obstaculos 
delineou e poz imediatamente em exe~ 
cução um programa de total reedih­
cação administrativa 

O sr Oswaldr; Machado. do Re_ 
c-ife. com o psz11don11no ele Mano 
d"Aguilar. tem o mao gosto de es. 
crever bobayeus, em linguagem 
parecida com. a d'>8 patriotas que 
jogaram a péla 110 tempo d.a sau_ 
dosa Revolu.câo Frcm1•Csa A pena 
dl'sse plumitivo pinqa o ronco re 
ronco d.e "liberdade e 'ltrania". DELEGACIA FISCAL 
'cubatas africanas•· e 01tl.rcs tu' A Delegacia Fiscal, neste Estado Prestigia.d.o sempre pelo Governo 

Provisorlo, por ser um dos seus mais 
abnegados colaboradores, o sr. Jcmé 
Americo teve que enfrentar desde o 
inicio de sua gestão, uma iuta tita. 
nica 

O saneamento admmistrat1vo da. 
quele departamento vinha cortar pro: 
fundamente n. carne das camarilhas 
e dos ··complots" que desde as pri­
micias da Velha Republica, ali esten_ 
deram os seus tentaculos Pif'a a ex­
ploração de concorrencias nefastas e 
escandalosa~ e para fins eleitorais 

gares comuns táo sem e1i1Jirit~ ~~~:i~a s~ti t1a!:~l~iaex?:e~~fa d~1~~~ 
que o peior primaria d<> iornali.s_ no processo fichado sob n.ª 1.355, de 
mo não teria a c:oraqc,n d.e em 1931. da Administração do Dominio 

pregá .. los mesmo un prosa chilra: da~~~fci~. j~~~~a á ~e!~ª ~~~l~~r:i~ 
O bom lwmcm. publicou no Soares de Araú,1o. da firma M. Bar-

"Jcnial do Recife'' mau; uma in ros. & Cia. de Campina Grande, para 
.su1sa carta aem selo. em cJ 1Le s; assmar o tormo de contrato firmado 
9uei.ra. em termos bravio~, do sr. 

1 
_co_m_a_F_az_e_n_d_a_N_a_c_,o_n_a_1 ___ _ 

Interventor Federal da Paraíba, 
por não ter sido tran.sc-rtlo um ar 
ligo de sua lavra num dos jorna.ls 
daqui. 

AS DOENÇAS DO CORAÇt\O 
J\IATAJ\l ! - Depois dos 40, de 9 
pe~ôas 1 morre de docni:a. cardio­
vaseular 

Os medfros sabem dl!;so ~ wn esa .. 
me de sangue revela a. .. &ttites.. -
90' l" dos caso~ 

daH~~~i~l:diº C~~~1~~\º· r~~:~in;~ ! ~ie~~:.5~~.~;1i3a4daA ~-;st:1
~ns~~ecP 

seguinte.e:; of_tcto'> - Tourlng Clube do Ilmo. ~r. presidente da A.ssociação 
Brasil - Rio de Jant:lro. 22 de junho Comercial de Paraiba - João PeSf->oa 
de 1934 - Exmo. sr. presicJente da - Bra<il - Com a nomea.ção de um 
A!,.,.'jociação Comêrcial de Joã.o Pe&iôa consul geral. que correspond~ á cate­
- Estado da Paraíba -- Vimo.s, pela goria deste posto. dern deixar ainda 
pr~ente. maru~estw:· A vo·sa exoele~- ~este mês a direção dos trabalhos, que 
ela nOMos ma1s calorosos agradeci~ aw·ante um ano e dez méses me est1-
mento.s pelas gentilezas com que vossa \'eram confiados. 
excelt>ncia se dignou ce1·car o, n0880.~ Antes. dl.s o Porém. considero-m~ 
consocios ~ue reallzam o Segundo cru- no dever de trazer a v. s. as expre.!S6es 
:telro Tunstico - Econom1co Interesta- de agradecimentos pela coopcn.ção 
dual ao Norte prest.ada por e~a digna A.,soc1ação a 

Muíto nos cativa o gesto de vossa este Con~ulado, em correspondenci~ 
excelencia. e estamos certos de que os epistolar e informaçóes de ordem gt­
melhores 1·esultndos advirão não só ral. valiosas para trabalhos M"ll favor 
~ra a..s relacõe8, sob o ponto de de uma aproximação comercial maior 
v15ta soclal entre o diferentes Es- entre os dois países 
tados do Brasil como para a intensi­
ficação do tntercambio comercial en­
tre as divt>rs~ witdades da Federa­
ção Brasileira. 

Com elementos que eu dispunha 
procurei. nésse período, acertar ~olu­
ções que correspondessem mterésses 
da. no~a exportação; e- estou certo. 
meu digno sucessor, dr. óscar Cor­
reia , não poup:uá esforços nesse mes­
mo sentido. prestando as cLStencla J)Ofi 
sivel nas oportunidades de mercado 
que se ofereçam para produtos dêsse 
Estado 

Prevalecendo-nos do enseJo para ex­
ternar a vossa excelencla os protestos 
do nosso mais elevado apreço e distin­
ta coru;lderação - Tow'lng Clube do 
Bra.~il - Otavlo Guinlf', presidente; 
P. B. de Cerqueira. Lima, vice•presi.den­
te. superintend~nte do Departamento 
de Turismo Aproveito a oportunidade para aprt'­

sentar a v . s. os prote!tos de minha 
CONSULADO GERAL DOS EbTA· · distinguida coru;ideração - Raul Bopp, 

DOS UNlDOS EM KOBE - Kobe. 18 encarregado do Coru;ulaáo 

Clubes Agrícolas Es· 
- colares -

A Diretoria do Ensino Prima_ 
rio de a.oordo com os drs João 
l\lauricio de Medeirof) e Oiogt-­
n~ Caldas, responsaveis pelos 
clubes agricolas do Estado, con 
vida todos os agronomos. ve .. 
terinarios, e demais pessõas in­
teressadas para uma reunião a 
fim de resolver ~bre as d.ire 
trizes desses clubes, e roru,ti., 
tui.r-se um corp0 de iécnJcos 
para. a~sisti.los 

blema que provocou o abandono a:> 
trabalho por parte dOs funcionarío~ 
dos bancos. 

Esse decreto. que é muito longo, 
atende a todcs oo aspectos do pro_ 
blema de assistencia e proteção aos 
que trabalham em banco:;. , A Um. 
ão, 

O ministro Bento de Faria 
pediu exoneração da Procu• 
radoria Geral da Republica 

1 

RIO. 10 1Nacions.l) - O ministro 
Bento de Parta apre~ntou ao Chefe 
do. Govên10 . pt-dld 1 de,. e-xoue ·ttçâo d1 
cargo de procurador geral da Rept._ 
blica, que vmha exercendo ha tres 
anos, em comissão, como membro do 
Supremo Tlibunal Federal 

ES&a reunião terá lugar, hoje, 
á.s 15 hora~ no Palacio das Se_ 
cretarias. no terceiro andar, 
onde funciona a Diretoria do 
Plantas Textei& 

Motivou ess4 sc,licitacáo obt:dien. 
eia prestad:1. ao dispositivo constitu_ 

llc=============cV I cional votado que torna lncompatl_ 
vel aquele cnrgo com qualquer outra 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ANTE_ONTEM· 
A senhorita Arlete de Pactua Pes­

::;õa, filha do sr. Antonio de Pactua 
Pessôa. professor da Escola de Apren 
dizes Artiftces 

O sr. Luiz José d1 Rocha. comer. 
cisnte em campina Grande 

O menino José, filho do sr Antonio 
de Almeida, residente em Espirito 
Santo. 

- A menina Iolanda, fllha do :sr 
Francisco Matias, residtnte em Espi­
rita Santo 

- O menino DJalma. filho de sr. 
Pedro -Oe Ohvelra, prefeito de Sapé. 

FEZ ANOS ONTEM 

te A A~~t~~{;~a 1g~~t"~/ilhoafi~i5rdo te~~nõ 
B. C. 

FAZEM ANOS HOJE· t 
O menlno Delmas. filho do sr 

Ota vio Freire. mot-Ori~ta residente 
nesta capital 

- O sr. Joaquim Tones. propríe 
tarlo 11o bairro cta Torrefandia. desta 
capital 

- A menin.1 Amanntina ""Teloso, 
filha do sr Heliodoro Velóso, ·nfi. 
co da Imprensa Oficial 

VIAJANTES 

função publica \A Uuidoi 

Visitando a "Casa Astrea". 1oca11_ 
sada á rua Duque de Caxias n. · ã76, 
v. excia. ~e conwncerá da mod.icida_ 
àe dos seus preços . A ··cn,a Astréa·• 
mantém \'an{"ldo sortimento de artigos 
de $100 a 4ô200 

PARTtDO PROGRESSISTA 
DA PARAIBA 

A ELEICÀO DAS MESAS DOS D!_ 
RETORIOS MUNICIPAIS 

O diretoria do Par:ido Progres~ 
sL..,ta no município de Umbuzeiro, 
elegeu a mêsa para o ano de 1934_ 
1935. a qual ficou assim constiluida 
presidente, Crtspim José d~ Melo; 
více_presidentr, Antonio Alves Bar_ 
b M; ~cretario. Sandm,·al Morais. 
A respeit:J o dr. Argemlro d~ Figud .. 
rêdo, presidente do Diretoria Cen_ 
tral, recebeu comumcaçã.o do secre .. 
tano daquda celula da referida 
l:g:-cnUação polittca 

Comtudo, á onda dos interes::;es in. 
confessaveis que não tardou em de 
flagar·se co~Jtra as medidas adotad~ 
pelo energico estadista opuseram.se 
automaticamente os beneficias e as 
vantagens delas result.antes 

Ora, Maria c1·Ayuilar, voce esta 
mal in_tormado A censura não 
te1Je em m.;ta a sut1 pobre carta 
Ninguem se lembrou de zmpedir a 
publicatão d<! -:suas in0/1.?nsivas to 
li_ces Que forca de estilo ou pres: 
t1g10 lituario tem t•occ para pre_ 
tender escandalas em lórno do 
aue escreve? Se a sua carta tii,es_ 
se .tjd1 transcrita O publico de 
.João Pessoa ficaria apenas 'infor _ 
mado de que em Recife ainda ha 
ieba.rtian.folas que pensam ,ui res 
tcwracão do barrete Jrigio para se; 

Par:1 Recife, de onde se transporht._ 
tá á Bafa, pelo vapor .. Oranta · via­

-------------- 1 ja hoJe o a.cadcmico de mediclnn Mu­
colocado na inwye11t dt· um.a deu.. cio de can·alho Batl!ta que. ontem, á 
sa chamada a Imprensa, .solene,. tarde, nos trouxe as suas despedidas. 

O dr Arp;emiro de- Figuei.redo, pre~ 
sidente do OiretorlJ Central do Par_ 
tido Pr gres.s1sta, recebeu comunica_ 
('ão da ele.icão da nova meSfl do dire. 
torio municip:il de $<Traria. Qll<" fi_ 

t.;OU romposta dos seguiu i:.eS 1":il'S.. pr" 
sldentc, Joaquim José P•rcira de 
Mel); vice_presidente, Elvidio Duar 
te dos Santos Lima secret::-iri:> Jose 
Rcdngue~ Moreira 

Para ter .~e uma idéia aproximada 
do qu~ vem sendo a atuação beneme­
rita do sr. José Americo basta ob 
servar, de relance como 1n:dice de sua 
atividade o quadi:o dos resultados ob 
tidos pelas estradas de feno dtreta: 
mente administradas pela União no 
período compreendido entre 1930 e 
1933 

Sl, em 1930, tais fen·ovias registra. 
vam um º'deficit .. alarmante de ... 
43 489 :657 000. o plano adotado con 
seguia reduzi -lo em 1931 para . ~ 
12. 595 :032$000 ' 1>obreleva;1do notar 
<~uc já em 1933 itssa conta apresentou 
um 6aldo aprecia vel de . • . . , ...... . 
3. 506 :32~000, sem nele estar !ncluida 
a receita de transporte de café pela 
E. F. Noroest.e do Brasil calculada 
em mais de 3. 500 contos de réls 

mente condu:.ida a wn trono de Dr Antonio Pereira Diniz 

purpura pelo espadachim Maria r:n~~n~;esi~·a 
11

~~~iz,c~~~;~it~ g; c:::i~ 
d'Apnilar pina Grande r figura de. cte-stacado 

Nüo perca o sono. por isso, Ma .. 
rio. Ninguém aqui S".' arreceia do 
perigo de s1U1,'i apostrofes quasi 
revoluc1onarias. Pedem ser impu. 
nemente dívulgadas O inconve .. 
niente é a despesa dP papel e tin. 
ta - Q. 

BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

relevo na. sociedade daquela cidade 
O di.gflo conterraneo veiu trnt,u- de 

negccios relacionados com a ~ll'.\ ad 
mlnlstração. dei·endo regrf'ssar den: 
Lro de poucos dins no seu munkipio 

- Procedente de Sousa. encontra 
se ne&ta capital o sr. Godofredo G 
Maia. escrivão da Mr:,;a de Rendas 
local. 

AGRADECIMENTOS 
O sr. José Loureiro de Almeida 

a~ra<leceu.nos o regi.sto da passagem 
do seu natalicio feito por esta folha 
ha alguns dias. 

Creado o Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos 

Banca rios 

NECROLOGIA 
senhorita. C'ed J. - Em Arda., 

nf'c:;tf' Estado. Jaleceu ante-ontem a 
senhorita Ceei Leal irmã do nosso 
amigo dr. Onildo Leal. <\ir('tor do Ho..,:;.­
pitn.1-Colonia •· Junano \foreira" 

SOiteira. contando a1)€ tas 22 anos di: 
idade, era a pranteada xtinta muir.n 
estimada no ;;eio da se edadf' desta 
capltal como também nl éla cidade 

A senhorita Ceei Lral, 1-' ... rt~11cla ao 
REDAÇt\O D'"A UNIAO" RIO, 10 <Naclonal) - O cht'fe do magl~terio estadual. do qual era um 

JOÃO PESSôA 

M•s !rjamos longe si qUize$semos. n11 1 11,,=:;;::;;:::;;;;:;:a::;::::;:::;::;,;:;:.:;;:;:::;:;.""=i;;:;;::;;:=;::;;;="""==i;o::;=.!1,;,;i;;;;!l!',li=;;J 

Govêrno PrO\isorlo assinou ontem do~ ~l~~;~~::ise~l~1~t'~~;,~~~~ no ceml­
um decreto creando o Instituto de ierio publico de Areia. tendo ao mes­
Apcsenta.do1ia. e Pensões dos Banca_ mo comparecido numerosas pessóas da 
r1os. rstand9 a,c;silll resolvido o pro ... ~i: !°~~t~~~e. local. e me-mbro." da. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-------------· 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de julho 

Pôvo 1-10-19-28 
Minerva 2-11-20-29 
Londres 3-12-21-30 
S. Antonio 4-13-22-31 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 

5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

Engomadeira 
:'.\Ia.rü das ~ ~ves Santiago, re-.lden_ 

tl" :, Ladeira de- São Francisco, 139 

~:r~.:;,e~,. e::: ::o,tt!~°o.d~~~~!~s 
Sf"IL~ <.;er;i<,·os. pod(' nclo <.(' r prO<'urad.a 
t- m .-.ua rt·..,idf'n <' ia a qualquer horo, 

Para fac: ili ta r o transporte da;"_· 1 
roup;~ a mesma enC'arrega -Sf' da en 
t1~·ga a dom icilins e ,r.irantf' a ma io 
JK' • Íl'i('ão no seu traba lho basta nt 
,·on hc-ddo do p ubl i<'o. 

BOA OPORT( :NIDADE - Vende 
f.P uma pequena propriedade muitÕ 
perto da linha de bond, com uma 
boa ca5...'l para residencia., si~tema 
bangalou. com agua e luz e uma bôa 
cocheira com 17 c:lbeças de gado tu 
nno, raça esJJ('cial e uma otima plan 
ta de capim, na Avenida D . Perdo I 
224. tTambiá>. 

Também vende_se a loja " Impera 
triz", com pequeno stock de m('rca 
dor1ac;, á rua da Republira 720 

O .motivo d!l venda é o propneta!io 
descJar mudar-se para outro Esta_ 
do 
~~~~~~~~~~~~ 

GUARDA Ll\"ROS - Pes.sóa com. 
pctente, dispondo de alguma~ horas 
durante o dia ou á noite em sua rc 
sidf'ncia, aceita escritas avulsas oú 
por contrato para fechos de balanços 
de ,:isas comerciais ou empresa..c;: con­
!-.Ull as, pareceres e todo e qualquer 
~l'rnço atinente á prof1s.<.ão, 1nclu.sive 
datilografia; garante_se absolu to sigi­
.o µ1·o!issional. Carta!i para ETIEL 
~v,...mda Bcawepa1re Rohan. 164 

Para beneficiar algodão 

Vendc_:::e 1 locomove! com força df' 
2 1 2 cavalos. l maquina de 25 a-rras. 
1narca A.guia, 1 prensa com propor_ 
çõe~ para enfardar 150 quilos de at 
godao. tudo funcionando muito bem e 
com capacidade para produzir 1.200 
quilos de lã em 8 horas. 

A tratar com Joaquim Lopes, na. 
F3.Z('nda S Sebastião, do m umc1p10 
ele Ttabaiana, ou com Abilio Danta~ 
& e em Itabaiana 

1 

16$000 

é quanto está pagando 
1 a "J ":il!iaria Moro ró" 

por uma grama de ouro 

Autorizada pelo BANCO 
DO BRASIL 

Rua Barão do Triunfo, 

451 - João Pessôa 

POUP E A S .\UDE E A BOLSA! ..! 
Os med ~camentos do Lab. Bioquimi-
' 'º Paraibano tL . B . P . ) são dt" do­
t:::i~~m e pureza garantidas f' •· os ff 
111 ;11s bara t o') .. 

l(?~ION e o re m edio idéal <'Ontra 
a !l.1f11t"s C'ardio- va <tcular , ulcerosa ou ll 
r:·uma tismal . 

Vrnde-se wn. em exc,:, lcn te estado 
pneus quas1_ novos, bôj carroceria' 
otm1a m~quma. tcornem e e mol•nte 1'. 

Esse ve iculo é de um pa r ticular, t t" m 
J)Oll<:O ll ZO f' é d e 1933 . 
tr~~.ha_ !:>c expo.st~ na "tt'J.r:i g~ Cr n-

.\ l':-/IÃO - Quarta.feira, li de julho de 1931 

NAVECAÇÃO E COMERCIO 
IOIPHNIA IE HVEIAÇAO LOIIE IIIISILEIIIO ] 1 .q===,E=R=E=IR=l=CAR=l=El=R=O =.=C.=. =Ll=l=IT=AD=l== , 

16d11 - RII de J111ln - lrnl jj (Comp. Comercio e Navegação) 
IH de R1urll, z.zz Séde: - llie_· _de Juell'e 

A maier empreH de nanraçãe da 
America do Sal 

Seniço de pu1a1eiroa e carru 

LIRBA llAJITOII - ULnl 

PARA O SUL 
PAQUETE " COMANDANTE RIPER" - Esper:ulo do norte no 

proi:lmo dia 13 de julho f' sairâ no mesmo dia para Recife, Maceió, 
São Salvador, Río de Janeiro e Santos 

PAQL'ETE " AL~IIRANTE JACEGUAI" -- Esperado do norte 
no pro:dmo dia 20 e sairá no mrsmo dia para. Rttife, l\ta<'eió, Baía, 
Rio df" Janeiro f' Santos 

PARA O NORTE 
PAQUETE " RODRIGUES ALVES " - Esperado do sul no 

prox.imo dia. 14 de julho sairá QO mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
São Luiz r Belém 

PAQUETE " PARA" - Esperado do sul no proximo dia 19 de 
julho e sairá no mesmo dia para N'atal, Fortaleza, Tutola, São Luiz 
f" Belt'm . 

LINHA RIO MANAOS 

CARGl"EIRO " CAMPOS " - F.sperado do sul no proxlmo dia 11 
de julho e sairá no mesmo dia para Na tal, i\ra<'au, Alreia Branca, For­
taleza, :; Luiz, Belém, SantarPm, Obido", Parinti.ns, Ita<'oatiára. e 
:\-Ianãos , 

A Oompanbla recelle •lllllu p&ra 11&11--. na-nan • lb­
nt.u com t.ranabordo em Bel6m • para PelolU • Pono ~ • 
trW1Bborllo no Rio Or1111de. 

Recebem-se carga.a para qU&lquer porlO do - da 11&1& . 
ern Trafego Mutuo, em 8. Salvador, com a Ola. de Nancaçlo Baiana. 

Outroslm, aceita cargaa par& estaçõea da -• Mln~lr• 41 
Vlaçlo com baldeaçl,o em Ansr• doe Reli. 

AA reclamações de falta., e &vartaa aó eerlo &MIIU ,.. N­
orlto e dentro do prazo d• trê• dl&a após a deJJC&rp, 

Para.._.. bit~ - e_.., 
ll.t.81LSU GOIID8 

Soarlk>rlo: Prll1)& AnlenOI' NaYarro a.• 1t - Arll&· 
eem: .._ 111 • N.-re 

...,.,.. , - 111cr11or1o, 11 Armuelll, 11 - 10&0 n..u 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE HONIIA 

S6d1: - RI• de J111lre 
PAIIAOSDOa 

LIN1!A POR-ro:ALIIORS·OABIIDSLO 

PAQUETE " ARARAXGU:\ .. - De Porto Alegrf' e escalas, é 
t•!>pt·ado no proximo dia 18 e sairá no mei,mo dia para 
Recife, Maceió, Baía, Vitoria, B.lo de Janeiro, San.... &lo Orllllde, 
Pelota. • Porto Alem-

PAQUETE " AR..\RAQUARA" - Esperado do sul no proximo 
dia 1 de agosto, sairá no mesmo dia para Recife. Maceió, Da.ia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclota.!'I ,.. Porto Alern. 

CARGL'EIROS 

LINHA P ARA' - SÃO FRANCISCO 
PARA O NORTE 

CARGl:URO ··cO:\ITE CASTILHO " - Esperado do sul no 
proximo dia 18, sairá no mesmo dia para Fortaleza, S . Luiz e Belém . 

P .\RA O SUL 
CARGUEIRO " VITORIA., - Esperado do norte no proxlmo 

dia 11, sairá no m<>smo dia para Recife, Baía, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Antonina, e S . Frandsco . 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 
CARGUEIRO ''ITAGUASS(·" - Esperado do sul no proximo 

dia 29 e sairá no mesmo dia para Natal e l\facáu . 
.teeswar NSl"ff90 oe ~ • J)ll8NC8lr09. ...- ........ • A11&9• 

entre oo porlol de Cabedelo e Porto-AI.,.., 
Para de.maio ln1ormaçõea oom o llfl!lle: uan.su GO .. I. 

Slcrllorlo - Pnça Antenor N&Vllll'D, n. 1t - -
Prll1)a u de •o...,llro. 

T11efonee: Slcrllorlo Ili, Aml&NtD li - 10&0 ....o& 

COMPANHIA NACIONAL 

VAPORES ESPERADOS 

VAPOR "PIAUí " - Esperado do Rio df" Janeiro e escalas no 
dia 8 do <'orrent.e, !ialndo a.11ós a demora ne<'it?S!>aTia para os portos de 
Natal, l\f~cau, Ara~at.i, Fortal~. Camodm, Tntoia, Parnaíba, S . Luiz, 
(Maranhao) e Belcm do Pará, para. onde reclfbe <'arga . 

VAPOR "TAQUAR1 " - Esperado do Rio de Janeiro e escala~ 
no dia 13 do corrente, saindo após a demora neccssaria no porto para 
Natal, J\.lauu, Aracati, Fortaleza t .\rf'la Bfan('a, para onde recebe 
carras 

4Vl80 - PreTlne•IO &OI! ll'I, carrepdono q• U ordeno de 
emba.rque 116 eerlo rornecldao aW a napera da l&l4a doa ft})Orel 

contra entregaa doe conheclmenlol de e~ue • dN1JM.1loe r­
rall • eatadoall. 

Para earpe • , .. _...., frftee, •al&rN, trata- - • _ ... , 
CO!IIPANIIIA COIIOKCJO S INDUSTal4 IDlON~ 

PRA04 ANTENOR NAVARRO, :ll•M :- IOAO Plllll!OA 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INOUS - QUEIMANDO CARVÃO E Ll!NRA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM .RECIFE - RUA VISCONDE DE iiOIANA, 7 - 2.' ANDAR 

!speclallsta em portões de ferro, grades, gracUs, escadas esplrat.s, clara-bolai 
em ferro 'f e cantoneiras, silos com bocas automatlcas, portas corredlças 

para !Orno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
Concerto de torõee de qualquer procedencla a preço• modico, 

POVO PAB.AmANO - Prefira os fogões "CELINA" que são 00 mala aper­
feiçoados e mats economlcos . 

P&OTl!:.JA A INDUSTB.IA PAJLUBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

VAPOR " TAQt:1" - Procedente do ~ul no proximo dia. 14. de 
julho e sairá deJ)Ois da necessalria demora para os portos de Reclff', 
Maceió, Rio, Sant-0s, Rio Grande, Pelo~!i. e Porto Alecre . 

VAPOR "HERV.\,L " - rrocedente do sul no proximo dia 14 de 
julho e sairá depois da. ner-essaria deinora para os poitos de Natal, 
Fortaleza, 1'1aranhã.o, Amarração e Areia Branca 
Aceita-se carga para os portos de ParanaguãJ Antonina, Itajai e F1o• 

rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do g-rande Armazem n.0 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 

Demais informatões com os 

Agentes - LISBôA & CIA. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
llAPIDIIZ - SJ:GURANÇA - CONJ'()aTQ 

RIO Da JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ás 10 horas 
SAIDA P;I.RA O NORTE : 

Todas a s sexta-feiras, ás 10 hs. e 10 m . 
CHEGADA DO AVIAO DO NORTE : 

Todas as quarta -feiras. ás 15 horas 
SAIDA PARA O SUL: 

Todas a s quarta-feiras, ás 15 hs e 10 m . 
SERVIÇO AÉREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA DE CORRES· 

PONDENCIA CONDOR •ZEPPELIN 
Fe<'hamento das malas no Correio Geral: - Nas quintas-feiras dos dias 14 e 

28 de junho, 26 de julho, 9 e 2J de agosto, 6 e ZO de !iõetembro, 4 e 18 
de outuõro e 1.0 de novembro, ás JO horas da manhã. 

Para lnformaçóe:9 a respeito de passacens, correspoodencla e fretei 

COMPANHIA COMERCIO E ~DUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor 'Navarro, 28·3• - João Pessôa 

NAVEGACÃO COSTEIRA 
J 

SEH\'IÇO SE'.\I.\X.\L DE P.\SS.\GEIROS E C\H G.\S E:'\TRE PORTO ,\LECHE , E C.\BEDtLO 

CHEGADA DOS PAQUETES EM CABEDlLO AOS DOMINGOS SAIBAS, A'S SEGUNDAS-FEIRAS 
~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

"ltaquatiá" Proximas saídas : 

VENDE-SE OU ALU­
GA-SE a otima casa de 
construção moderna e doi~ 
pavimentos, com excelen­
tes acomr ações para pe­
quena I milia de trata­
mento, com jardim, gara­
g-e, etc., situada na avenida 
Duart4 da .Silveira (parque 
Solon i e Lucena) n.º 775. 

~J tratar na prao An­
i ~e~~ favarro n." 8. · 

E."perado de Porto Alrgrr e e~calas no domingo, 22 do corrente, sairá 
na segunda-feira, 23 . para : Recife. Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janeiro, 
Santos, Pa;ranaguá, Antonina, Florinnopolis, Imbituba , Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre . 

" !TAPURA " - Segunda-feira. 30 de julho 
" ITAGIBA '' - Segunda-feira, 6 de agosto · 
··ITAPU1'' - Segunda-feira, 13 de agosto 

Recebe-se tambem cargas para Ilhéus, Aracajú., Prnêdo, São Fra nct~co e Itajni, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro 

1 CURSO · -DE ING' f!i>C! - AVISO - A Companhla recebe cargas e encomendas até a vespera da I Passagens, encomendas e valôres, atendem-se no escrltorio 
i ~ salda dos seus paquetes . horas, na vespera da safda dos paquetes 
1 ANISIO BORGES FILBO •- Pede-ae aos srs . canegadores que providenciem para que u suas .car- 1 Par& mais Informações, serão dadas pelos agentes 

até t.s li 

: ln,rlk praHoo • teorleo. gu estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 
, 

4
-Lorn,rleaº d•uso

0 
N~';_.&pufelvaam,,nto na n Os conslgnatarlos de cargas devem r•tlrá-las do traplche da Comp•· 1 W I t: t: 1 A M S & CIA. 

v.-.o hla dentrn do p.razo de 3 dias. após n descarga, ftndo o qual, tncldlrAo as 
li. na Epilaelo P-6a. s mesmas em armazenagem. Prata .t.a~DOI' NaYafft) n.• 1 - Fon .. 2H. 



A UNIÃO - Q uai-ta.feira, 11 de j ul h,o de 193 l 5 

2 DE JULHO 
Na !\essão da Associação Pru·aibnna 

de Imprensa o nosso conlrade Joel 
Pinto leu o seguinte discurso : 

DEFENDA A SUA SAUDE 
"Sr. presidente: M~us senhores: 
No dia de hoj.e <"' ·ri uma destas 

datas que a nossn n, 1na! 1 dade devia 
comE:morar com especi~l carinho. 
com uma grande e as.sina vihra _ 
çã:, civic~, por ser uma d~ . ._ 1$: ... 

Muita gente ainda desconhece o 
ferença que tem em relação á sua saúde. 
tas molestias graves se teriam evitado, se 
vo remedi o fossem tomadas a tempo? 

valor da "Cassia Yirginica" pela indi­
Quantas vidas se teriam salvo e quan­
algumas dóses desse simples e inofensi-

ndes g2-nuinamente bn.Slll .r 1s, que 
culminaram em nossa lusto11a, p 0 l:i. 
:;ua dramndcidade e pelos ~eus foft::),J 
1ulgunmlrs. 

"Cassia Virginica" não é reme dio para enganar 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 

doentes, mas para li 
sem nenhum incon· 

veniente. O d:>is de julho devia ser, meus 
senhores, uma data nacion:,l 

No entretanto, ela só é lembrada e 
revhida em _lustos extrava~m.enlç,s 
de entusia:-;mo popular, dentro dos 
dt&.neiras e radiosas lindes da Baín., 
porque foi ali que se trnYaram as 
sangrentas e glori:sas pelejas. de 
Cabrito e Pircjá., de que depend~u 
não ha negar, o asseguramento d~r­
nito de nossa emanclpa('ã.) polit1c_a.. 

NÃO HA MELH OR NO MUNDO 
Remedio vegetal, regulador das funcões dos Rins. 
A' venda nas principais farma ciai. i,. droe:arias. 

tidade. que, é a luz do mundo ,:,eus 
trajes espect:iculosos, seu bizaiTo f> 

seu tedio mortal Ha Yia pelas nias 

gr~~di6~1i~o, f~f!~ ~ 1~~res\·ei?J;~~\~ dansarinas de Combodjc e os prim~i-
preito de contrição civica, ~udar a ros americanos de cachimbo eoge_ 

r:/.:"';;,';:'te::"e~ipo~eos: !~~~:;arl:ia';;;.: warias sociedades operarias ~~~~:· .;~~·di~:~s:;,:am o gra~de pa_ 
~oouto de gigantes e cte bn.vos. evo.. t legrafam ao dr Salv,·ano j ,ando, aqui, as paginas (!amante, e , Mas o que me passou, não foi nada 

~:u1t1~s~ia cl~f~:~~~na d~e ~!~·~ª~!~ - Leife - :~:t~ésN~:te~i~::~ª e e do q~:~:;mo~n~:~ 

~ir~~/ d:~~!~s da Yelha cido.de ca~tai:r:!ii;t:~! ~::~\~~õces ~~~~ mos coisas muito mais interessan_ 

ni~r~~~8;.1'~~u~
0

~se~t~u ~m1~:fu1~/~ã I r~t~\~~o º&~r:.ri.dire~~~iªJ:
1
ieg~1~ai;a :~das ~e!~:il::. pasmou foram as 

civiliza.ça0 europea trazida n&.s bug!_\ Publica, o seguinte telegrama: Ah! amaveis leitores. a mulher rl<'-

~!~~!ia~\1~~iia:e~~a~~uz 
1
~een~alti p;;~;~~ nt3~era~~. ~e~~~ic~en~r!~~~ gante de 1900. Que horror! 

de suas m.ves de guerra. Não. te Paraibano, Centro Trabalhadores Francamente: ind.1 está para apa_ 

0 
!e~ç~iªPr~J~tti~anloorJ;; ffi~ê!ª~~t~ : ~c!~d~~d:çg;s ~~te:~~º·vie;'d~i:~~ recer na terra uma coisa mais ridicula 

res cerebrações da raça· Antonio Francisco Sales, Francisco Assis, l\lar e mais fela que uma mulher de 
Vieira. Castro AlYes e Rui Barbosa, doqueu Na-cre, J ~ Menino, João 1900. • 

REAJUSTAMENTO ECO NO MICO 
O advogado 

O S VALDO TRIGUEIRO 
a visa a todos os Interessados que se encarrega de prepatar e promo­
ver os processos necessartos á aplicação do decreto de reajustamento 
economico, junto á respectiva Camua. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro, á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer in-
formaçã.o, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida 'General Osorlo, 180 - TeU . 259 E~crit.: R ua l\ta­

ciel Pinheiro, 88 - l .' Andar (A!l-0s da CASA PENA). 

sendo que pt.ra Antonio Vieira assL Ba rros e Rufino l\lauricio". o tnl colete de barbatanas de aço 

~~~~iv~. restrição de ter sido o bento Secretar,·a da Fazenda ou de bileia estrangulava-lhes a cin_ ~~lv:i~~ e o~ia~?;;g~ª c~~s;~t:iMªJ~~ 1 pr~tu'aoA /º~a~~f~i~rais crine~ta~~ 
Eu quero entoar meu canto de lou_ tura deformando_as como monstros. srs. dTs. Chateaubriaüd Arnal,d, ~ujeitos a direito de exportação da 

Yor á Baia invicta, á. Baia rebeltjle, COI\.IISSAO D E COMPRAS Lembrava \ mesmo essas formiga-; Amadeu Araújo, Abstenio Campos e semana de 9 a 15 de julho de 1934. 
â Baía rediviva, de tradições eternas, Pedidos despachados por esta Co_ saúvas feitas de dois globos unidíl; Raimundo Urtiga Aguardente de cana, litro $300 
inapr,gadas. cuja hi_storia encerra missão no -dia 2, para as repartições A's 9.30 partiram desta cidade. lnd0 Aguardente de mel ou ca-
toda bravw·a inconceb1,1el e est'.;ica abaixo discriminadas: por um pequeno anel. O busto rom- ao encontro de s. exc .. dois automo- chaça, lítro 
de uma raça de tltans que se cal_ S<'cr e-t.:11 ia do lntle r1or e Seguran.. p1a agressivo para a frente enquanto veis, com um1 comitiva composta o..:> Alcool litro 
dearam ao sol quente do mais ,·fro <.-a Publica - Para a B1bhot"'ca e Ar_ l O resto se rebelava a compressão do conego An:iancio Ramalro, drs. Ja.n- Algoião Sertão se~·iàó. quilo 
patriotismo. qm vo Pnbhco. a A Bnto & Cia 1 dui Carneiro, Florencio de Alencar. Algodão Mata, qmlo 

Eu quero saud:.r a Baía dos rC'f'J\_ litro de tinta preta "Sa1dmha" - maldito colete fugindo para trás Na Ch:iteaubriand Arnaud e srs. Juli'J Algodão em caroço, quilo 

$200 
S450 

2.SOO 
2S600 

S900 
dos alegres e das lendas suaves. A 5s';';;.O, 10 folhas de mata_borrão - cabeça um chapeu de quas1 tun mt!tro Ramalho. Roderico Toscano de Bnto, Algodão rebeneficiado, ser-
Baia de Caramurú e de Moema, aue 5$500, 1 r:epos1to para goma arabtca _ chapéu que lembrava com suas fl- Apolonio da Costa Maia e José Este- lã.o, quilo 1S400 
~~~1-·~~ ie Jarraôr~~m~i::n~r.. ng~;e e~~ bQ 6~og$51~/d;o le ~~:oii~ra& ~t~~ tas e plumas um ninho de avestruz -1 vel,~\fi~voei!!. aproximadamente. den Al~~fl~º rebeneficiado, Ma.ta., 1$300 

i:~·o;at~l!~s cfeª~J:snsosb~~~\~~· e· d~ ~ 2<'-fi~~~ f: g:1~!\r~~~~e5__ 6so:~, ~:::et :.~:e:!~d::.!uee t::~~t~ 1;~~ :f::!~.~u~º~:i~~~p~
0~~~:t~â~~: A1fi~tn~i~1a°ci~ ~euJ>~~: 

Senhor do Bomfim. · Standar:i Oil Company, 1 galão de com uma trouxa de roupa na cabeça Odilon Pedrosa, secretario de s. exc., quilo $4-00 
Eu quero saudar a B::..ía, meus se_ ~~!;osde 4:ri:i;_!- 2::~a a ~~m~~'er~ Cirilo Sá, Severino Mariano, repre- Algodão - Restduos de plO-

n~!~~~z~kªo !~~be~~:os~1~da hoje viuo & C1a., 1 duzia _de sapol.;os - To!: ~::::mab~~::~:~~;\nventan- J~~~~~eJi! ~i~~. tia1:i~:it;~f~~ R~~i~;;~e~:fi~~1~0 q~ito de $
7
00 

a nossa condi('â:J de soberania, se não 4S200, ~ latas de. c,reo_lma - 4$000. 1 do. As gravuras estaram ali sdb os no e Francisco Lopes: drs. Justino da descaroçador, quilo $1!;0 
fõssem registrad::s esses recontros de_ maço ·Ce papel hLgie~co ~e 1.000 fls. Mota Salveira, Abdisio Prazeres e Arroz descascado, quilo $800 
tisivos, em que se D.bateram o orgu. - .lSBOJ. Para ª Diretoria Geral de meus olhos espantados como se eu e.s_ severino Patrocínio, representantes Assucar refinado de 1.1 , quilo $800 
Ih·), a ambição e a prepotencia lusa. S~ude Publi?a, a F. H . Vergár~ & tive se percorrendo um catálaw; de do Bom J ardim; srs. Demostenes Assucar refinado de 2.º quilo $700 

Passemos, pel::s recuados dias que I Cia.~, 12 duzias. de sabot~et,~s "~lote_ monstros. Barbosa. dr. J oão Barbosa e acade- Assucar de usina. quilo $600 
já. longe vã-:i, um breve olhar retr-9s_ tor - l0S$000, a A. ~ rito. & Ci.~ .• 6 mico Marlo Gonçalves de Campin'l Assucar triturado, quilo $640 
pectivo e veremos que na Baía, já em 11tros de tfut:n. p_reta. Saldlnha - Nas paginas de anuncio então SUL- Grande; sendo sua entrada sole1üza- Assuca.r cristal, quilo $630 
janeiro de 1822 fermentava O espiri 34S200, 2 Htros ae tmta carmm - gi.am coisas arrepiadoras. Pareciam da com repiques dos si.nos da Matriz. Assucar branco, quilo S,520 
to separatistn ei,, franca revolta con: l4S~O, 6 duzias de lapis n~'. 2 "F~- um mostruario de instrumento:s de musicas, girandolas de foguetes e o Assucar demerara, quilo $500 
tra os desmandos do brigadeiro Ina I ber - 19SSOO. Para a Cad-ia Pubh_ comparecimento de numerosos diocc_ Assucar someno, quilo $450 
cio Madeira de Melo, n:meado, mgtS ;~ da Capital,. a Tertuh!1° C. da martírio! Coletes infernais, cheios de sanos que esperavam s. exc. na casa Assucar mascavinho, quilo $400 
tar. de p)r carta rezia comandante ivfata, 2.ooo qmlcs de. carvao vegetal correias e de colchetes; sapatinhos paroquial. onde foi saudado em nome Assucar mascavado, quilo $300 
d~s :irmas. Cem es'fe 'áto da Córte. ~ ~i~~:: ~nxftr!ct.~~3to~:fvaêe 6 Seª~- deformados de bico feito p1ra com_ do po,·o.., pelo professor João Ferreira. Assucar bruto séco ou 3. 0 Ja-
nao se c~n!ormaram, porém, os aP. xãs de cliPs. sortidos _ 75200; a J~ primir 05 artelhos; sáias e mais sáias dos Santos que produziu uma peça cto, quilo $300 
triot~s baianos que exigem a manu,.. Minervino & Cia., 12 maços de fos_ para matarem de calor as pobres fL oratoria de real merito. Tomando a BoA..<::sucahr medlado, quilo be•- $250 
tel?-çao naquele posto, do no~s:, brig~- foros_ 20S400 ; a J . Teod'osio & Cia., palaVTa, em seguida agradeceu d. rre.c a e manga u-. 
deir<? Manuel Pedro de Freitas GUI_. _1 fita para maquina " Remington" lhas de Eva. Amar-a!, com uma breve e emocionan - quilo 1$600 

m~o~justamente e~~e bravo ofici&l, az~lotf~~a _ 8$500. 
4
Sl$30J Nesse instante me lombrei de VÓS ~1d:à':~~eo l~:aé r~~\l~~. da simpli_ 1 =~~~hana~ro~:.1lóuh~· quilo lf~ 

qu.e á frente ~a .leg1ao de caçadore,;;, Seuetaria da Fazenda, Agricultura - ó minhas felizes leitoras que viveis S. exc. e a sua comitiva, fôram Café, quilo 1$.200 
fOl um dos pnme1ros, que se l~vanta. e Obras Public.a.s _ Para a I mprensn neste livre e higienico 1934. Lembrei- hoS'pedes do vi.gano Valeri:ino Perei- Café moído, quilo 2$000 
ram no campo ~os. ac:>ntec1mentos Oficial, a Francisco Cícero de Mélo, me da vossa elegancia leve e esporti- ra de Sousa que lhes ofereceu um al - Côco, cento 15$000 
para t~~var o pr1meiro combate cow. 1 par de dobradiças vai e v.zm _ va e do genio das modistas modernas moço, partindo em demanda de sua Couros de bot, aêco., •tia ... 
rl\Jsorç ... :u~e rM!deira. . . I'n 15SGOO. Para n Repartição de Aguas que abandonaram as crin!inosas de_ :~~os~pi.scopal ás 13,30 mais ou Co~~ÓS q'teo boi, aêcoe espl-
E as ~op~s l~s?tan~~r~\~·i/~~;~:i~~ ~e:!ó~, 1!n1~ª~~e~:aac~.~~· .. ~~'. formações e martirios e procuraram Pombal 2 de julho de 1934. chados, quilo 
das e belicosas, recha~sam_no até o 2: 377.~500. Para as Obras Publicas a a linha anatomica naWral tal qual · (O correspondente) Cour06 de boi, sêcoa nor 
forte de São Pedro, flc2..nd1 as r.il!,s F rancisco Cicero de Mélo, 2 nove.los Deus a creou para. as suàs diletas de sal, quilo 
coberta~ de cadavere~ de fio da Baía_ 2S800; a SousA Cam_ INFORME$ COMERCIAIS Couros verdes. quilo 

Repelidos e acossa,, " pelo vultoso 'POS, 1 fol ha é~ papelão hidraul!co de filhas. Couros de bode, quJlo 
numero dos 1mm1gos. os , ,.. .iad~s de lmOO x lmOO _ 152S4JO. 1 quilo de Podem os extremo.dos moralistas RECEBEDORIA DE RENDAS Couros de carneiro, quUo 
Manuel Pe~ro batem_ c:n · dp·ada. trapo _ 3SOOO; a J Mmen'ino & Constou do seguinte o movimento Courtnhos de outras espe-
chcgando a.inda a chspar:, ·;uas Cia., 5 litros de querosene _ 5S500; falar da moda atual, mas os medicos de exportação dos dias 6 e 8; cies de a nimais, quilo 
~rmas deba1x.J das propria::. 1. unbas a F. H . vergara & Cia.., 2 vassouras que zelam vossa. saúde e os artistas Comp. de Pesc:1 Norte do Brasil - Farinha de mandioca, litro 
nos seus quarteis. de piassava _ 2S000; a L . Carneiro que vigiam pela vossa graça, estão de 12 barris contendo oleo de baleb Feijão mulatinho. litro 

gu:taª~ ~~êsm~~c~:s~º;!~~n:l<l"h~~~- fs/it·i fi;ro q~i~o º~eº~~~~;~;~: = para bens. ~~~~~~:' iª~!rçsa~/ mala contendo ;~i:.:~ u~-~cassa, litro 
pilante de dôr, que contrastou croní 4S200. a Jo~~ P ime-nt:"'l. 15 quilos de Hoje é o claro regímen do sol ·'..' da J. Ferreira da Sih:a & Cla. Milho, litro 
todos os sentimentos de humanida.d~; polvora - 90S000; a Odilon Vieira - agua, do campo de tennis e das pis- gTade contendo chapéus. Oleo refinado de semente 
selada com O martirlo de sorôr Joa_ 200 sacos de cal comum - 240S000. clnas H('nriquc AlbC'rto Lira - 3 vols de algodão, litro 
na Angelic&. que cái á porta d.') m~- TToott~ll g"ral 23 •.. 839724SS007JOO A mulher de 1900 seria hoJe uma cogr~~d~eam~~t~;~~de ;:;~i~~a - 86 Olgeoodãcrt\o, ld!terosemente de &1-
t-eiro da Lapa, traspassada pel~s ... "" 
baionêtas sacrilcgas, da soldadesca do Croma.cio Ca.\·a.Icantl engraçadissi.ma caricatura de mulher voi~d ~omR!~t~~~ss deF alg~!~ârazzo - Oleo de semente de ma-
teino. Joio Peixoto Pes.sõa Meus parabens, amaveis leitoras. Re_ l .500 caixas contendo oleo desod.ori- ~ ona, Utro 

A luta de. independencia. na Bilá~ F. Guimarães Nobrega solvestes afinal o problema d.\ vossa sado .. Sol Levante". l.. o, quilo 
meus senhores_. teve a duração ~ elegancia e da vossa formosura. - E. T. Varandas - 50 rolos de fwno Raspas de sola polida, quilo 
longos dezese,s méses e comeQá~ A MULHER EM 1900... HELIOS. cm corda. Raspas de sola, envernizada, 
~~. :i~sni~d~i:~~!~O.sm~~ra~~s.farJ! Copyright da U. J . B para IA Fernandes & Cia, - 400 sacos d<' quilo 
cuias ameias, o genio da nacionalida_ União) NOTICIAS DO INTERIOR I aç~~~~P bná~º J~~ Norte do Brasil - Semente de algodão, quilo 
~!r:~v~o~~t~~ d~s id:i~~~ e:s~~~~~ Lêr velhas revistas. rever :l!"ltigas p O l\l B A L 5 barris contendo oleo de baleia. ~: : :~t~udeq~~~~n~,e q~~ 
ran~es remigios de condor nltanfµn), gravuras. é o mesmo que fazer um A passagem do sr. Bispo d_e C'aj3:-_ caf~~._· c~u~l~~sd~s·o::/!

1~6~?8; i.:~ Pasta de semente de algo ... 
Ferem_se c:Jmbates continues; ·tra_ pas!iado Quantas surpresas nos re_ zelras por ~sta cidade - Qumta_fe1- vante .. e 2 vol- com maquinaTios. pas de sola. qui 

1$600 

2$100 

2$000 
1$000 
9$000 
8$000 

~000 
~100 
$300 
S200 
S200 
S!OO 

1$700 

1$500 
SIOO 

2$000 

2$400 

S070 
$250 

ISOOO 
;~:~:~i;~;g~s p:ltja_ tod::s arraia.is; H'tva o que foi o que se tornára fa - ~6 ~:do~e ~~n:o~Íc~º~~1~~. i:ge:,ud: cat~\:~~~l.ns - 10 atados contendo Vaqueta ou couros prepara_ 
. Empenh:im_se na pugna formidan_ mlliar aos nossos olhos, o que fõru João da Mata Amaral, novo Bispo cl<' F . H . v ergâra & Cia. _ 2 grades dos, quilo 4$200 
~~p~~~:its nossas forças e rese:-va~ rtfinal a paLagern do nosso esplrito ! c~:::ilf~!iejar a pass3.gem do ilustre ~~r;;nv~~i~:~imús e 25 caixas com gar- Pa~ l a d::::~ produtos constam da 

. O episodio de _Funil, constltú~ um_a ir~ntec:m:P
1
::t:ite~h~:~hctu;~::u : ~-~:~t.1's~n~a1;°r c~i~t~sg!~~d~m~·g~~

1~.:= 
P1radm1de de gloria. A resistcncta ép1 _ caí.r' ! _ p,ara manusear uns numeros cepçâo, composta do vigario Valeriano 
ca o forte de l!ap::.rica. sob o co. Pereira de Sousa, drs. Janduí Carnei­
mandJ de um bravo, An tonb de já bichados da " Illustration F ran_ -:.o. Henrique Lins, Florencio de Alen­
Souza Ltma. é um capitulo brilhante c:;li~e". Eram de 1900. Estava em h10 cai. Ireneu Alves de Oli\·eira, J osé de 

1 

~::~~:~~r:o e amôr á causa da tn_ da a Grande Exposição ln t.ernacionJl t~~e~,~!le;~~- ~~~~é Jt:~úra~r~~rt;i 
ho~~~~t~;gan~e!~m:~~s t~~pa~.º~~ de Paris O Tei de Sião passeava pela Toscano de Brito. José Esteves da 
c1plin3_~s e vai com elas cruzar as 
armas com Madeira. 

E :... 8 de novembro de 1822 travam 
se. então. com um ardor incrivcf. 
1~um vcrdadt>ir.) quadro alucinan te a 
ll";f'moravcl batalha de Pirajá e Ca_ 
bnt :, ,em que as nossas legiões, com 

ADVOGADOS 
ANTONIO SA' e FERNANDO NOBREGA 

~~~~!º ii~:fi~e::ionante, repelem as 
. Tão magnificÔ$ e surpre~ndentes Aceitam <'a.usas em todas as instancias e acompanham os n cursos no 

~~:f:! ~~u~~~~~s ((~~de~~i~~;~!nt~~st~ Su~rior Tribunal de Justiça deste Estado e para o Suprrmo Tri -
~olo e ('SCU éo d B · bunal Federal . Proeuratorios em g·eral. 1 

o J)~eta do~C<;.~~~~v~s} n~ s~~ª·1J~) Esult-Orio: - ltUA BARAO DA PASSAGEM, 18 - 1.º andar. · 

REAJUSTAMENTO ECONOMl~O 
BEL. 

JOS2 RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega -se de todos os casos concernentes ao decreto do reajus, 
tamento economico, encaminhando-os á Camara do Rra.Justnmcnio, 
por tntermedlo de habil advogado, no Rio de J aneiro. 

ESCRITORIO : - BARAO DO TRIUNFO, 428 . 

Residenria : - PADRE MEIRA, Ili 

~inação r.rdente, como Que via diante l -
d.os seu.s _ olhos deslumbrados, a lfli. l l!c===========c:-~===============!I ~:a-========================== 
nhca v1sao de "um pedaço de gladio 



. ' , A UNIÃO - Quartn.f~iro, 11 de julho de 1931 

SE e Ç - O LIVRE ! AOCOMEllCIOEAOPUBLICO-A Segu.lndo no dia 12 parn o &ui do paL, 
JI. negocioss, aviso a quem tnteresanr 
pos "· e e5peclalmente aos freguêse• 

, ....... -... -.................................. -... -.......... llllllJ l e amlg06 da Mov<'larla Fonnoso.. que 
I ~~1'ta á q~;'~1:rl~r::e':~1

~ea~é d~~~ J. PESSOA DE BRITO & CIA. 
JOÃO VITORINO RAPOSO 

t 
Bland;na da Cunha Rapôso, filhos, genro. 

noras, netos f' mais parentes, compungidos com 
o falecimento do seu inesquecível esposo, pai, so­
gro e avô, JOJ.O VITORINO RAPóSO, farão ce­
lebrar missa~ de setimo dia na proxima sexta­
fcira, ( 1 :n, ás 7 horas, na Catedral l\1etropolitana, 

1 
e para e:,se áto de religião e piedade convidam aos 
seus parentes e amigos. confessando-se desde já 
sumamente agradecidos. 

., 1 
1 

amlgo sr Marlo Porto. fUho do sr 
Nlcola Porto. comerciante nf'Sta pra_ 
Çlt. 

João PeSA<la, 7 7 3~ - Ja<Ob . Pau-
lo 

JOAO RAPOSO 

t 

CO~ll~SOLS. CONSIGNA(:OES, REPKESENT ,çoEs, 
-- l'ROCl 'R.\OOKIA E COSTA l'ROPRI\ --

End. Telc·g.: AJ)0:,.;HJRA11 CAIXA, .J5 

Rua Maciel Pinheiro, 211 - L andar 

Joio Pessôa --: :-- Paraíba do Norte 

BACHAREL PRAXEDES PITANGA 
ADVOGADO 

RUA AMARO COUTINHO. 141 

João Pessôa l Gilberto Coêlho, ~•1>0sa ~ fi. [ .. 
lhos, con!:-lternados com o fu .. 
lecln1enlo de -eu sempre lcJn. 
brado sogro. pai e avô, .JOÃO 
RAPôSO, convidam aos se us 
parentes e amigo ... para assh,iti .. 
rem â mi...;~a de !"letimo dia que ==========================""' 
mandam celebrar, sntn.feira 
,·indoura, (13), á, 7 horas. na l··························•I J matriz de Sapé, confessando.se 
desde já ai:iradecidos. 

INSTITUTO COMERCIAL "JOAO 
PESSôA" 

DIONISIA DA CRUZ MORAIS 

7, DIA 
.\l;1nu,•I Riheir, da Cruz. \laud dt• .\lorni, S,, H~,;u, ,·,1H,,o 

{' 1 lh~1.,. F 1)ni:u11io t~ \luizw Riheiro de ~lorui~ (au\cnlc~). Con~urlo 
e (;i,,·ll' Hilw1ro cft' :\Jo .. ah . .\nlonia Fent•ir~1 da Cruz, rilhvs t' ne­

to\, prol U!J. lamentt~ rumpungidos pelo f:ilccjnwnlu d\• sua qtH'rida 
rnúe. so!,ra. a,,· •. filha. irmii. e tia, convidam ª" prssúu~ amiga\ 

p,n:i as:-.i~lirem ~l mi\,:t que mandam eelehrar pelo '.',CU eterno 
rq,, ll'\O, n~, :\I:tlriz de Lotu~des, á~ 7 horas do dia 12. 

1 

COMPANHIA COMERCIO E IN 
DUSTRIA l[RONCKE - Assemblélã 
Geral - São convidados os senhores 
acionistas desta Sociedade Anoniml\ 
para uma Assembléia Geral ordinaria. 
a reali..a.r_se no dia 25 do corren~ 
més, As 14 horas, na séde da mesma, 
a fun de tomarem conhecimento das 
contas da administraç:io relattvamen_ 
te ao ano social decorrido de Lº de 
julho de 1933 • 30 de Junho deste ano; 
bem como para uma ~mbleia Ge_ 
ral extraordinarin a realizar se no 
mesmo aia {' lugar. após o el'lcerra_ 
mento da Assembléia ordinaria, com 
o fim especialmente de tratar da al 
ttração dos artigos 1. 2. 3. 5, 9, Jf 
13, 14, 16. 17, 20. 21 e 25 doo E.statu_ 
tos 

Outrosim ficam na séde socíal á dis_ 
posição dos mesmos senhores socios 
Jfa,ra o respectivo exame, copias do 
balanço, do relatorio dos Diretores e 
do parecer do Conselho Fiscal 

João Pessóa, 9 de julho de 1934 
A Diretoria 

(Oficializado iwlo Govêrno do Estado) 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 
CUNO:i.: - Primario, .\dmissào. ('nmcrci'Jl, Taquigrafia e Datilo,;rafo1 , 
En~ino teori<'o_pr:1lk~l ti~ P-orlUJ.;"U:!"', Jni:ln, .Fran('es, ".'lat.f'matica. Co .. 

nt.erdal, Esc.Tiluraráo l\IPrc:tntil e ("orn-!'..pondtncia ( omerdal 
Entiino prafito <k Dati!oi;rafía nas ~cguialt--. maquinas: - Smith 

Premier, F~mington, Royal e l.'nduwood 
Aceitam.se trabalhOl'i da\ilog-rafíco~. sob (.'Ontrato 

HORTE!lóSE PEIXE. 
Diretora. 

frEAIRirSANitROSi! 
•t O CINEMA DA CIDADE! •t y ly 
•t HORARlO, 7 E 8 1 2 HORAS •:• 

y y 
•;+ ATRÁS DA MASCARA . •t ... l ... EXPEDIENTE DO VIGARIO DA + OU - + 

CATL'DRAL - O vlgario da Catedral •t O MEDICO ASSASSINO •+• 
atende aos seus paroquianos, 6 l 2. de •+• •!• 
9 ás 11. ás 1312, ás 17112 e ás 19 ho. +•+ (•"• 
ra~~f 2~s~f 1"Je:,de 131 2 â.s .19 •~• Homem'! Dcmonio? Que hedionUo ''speeimen' podia ocultar-~ na-L•!• 
h_oras e~contra se sempre na sacris f qur"le tll)o tenebroso'! • 
tia J)CSSOa idonea com quem as par-1 ••• - ('()m - ·t 
tes poderão se entender e acertar pro: ••• JACK IIOLT - BORI~ K\RLOf'F - COXST.\!1,'CE CL)HIIXGS ••• 
vtt~~~so., so::e b~:~~~~ge::tesrÍos do_ .i. t·m filme t·~rrED ARTISTS - Produ~ão COLl"MBl.\ +•+ 
mlngos e dias santos. 612, 81 2. 91'2 •%• .:. 
e 171,2. • g '1. ENTRA D AS - 2 S 2 O O t 

llONTEPIO DO E~TADO - A D1 
retorla resolveu rhnmar os contr1bu 

----- ----------------------1 intes. Jarbas de Freitas Galvão, tte-
110.JE ['ma ,ess.io romecando '" 7,15 da n oilr HO.JE Adernar Naziazcno. Mnjor Ellns Fer_ 

••• ·t .:. .. 
.:. SABADO ! - - - - - - - - - .:. 

•?• Feras em revolta. pondo em perigo a AM.\NHA: +l• 

Um filme inédito para a nossa 

"Sessão das Moças" 
Pnmrira e umt' l apresentaçãv da es­
p1rituo')a 1·omedrn parisiense nos mo1-
df's pred1letoi:. do ~eu autor, o festeJa­
do comcdiografo YVEZ DE MIRANDA 

TU' SERÁS DUQUEZA 

Uma esplt•nd1da cr1tic dos cosLwnes 
do nos~o trmpo. concretizada nn. figu­
ra de Pobson, .. o novo rico" que que-

ria ~ristocrntizar a famUla 
Produção <la Paramouni com FER­
NAND GRAVE"' e MARY GLORY 

toda falada em francés 
('omplrmf'ntos: PARAMOUNT S0-
1'., 'D Sl<~\\'S - Re,;sta, e FABRICA 
DE !\lUSJC.:.\S - Dese-nhos animado~ 

PREÇOS: - Ca, .. :t.lheiros, 1$6-00; se­
n•uiras, ~enhorii.l.c. c·rjanf'a"I e .r tu-

dantes, S800 
-----

Si\BADO: 
rm filme que ci:eduz o mundo! 
Enche a téla. d" mai:-ia! 
Enche a vlst.l df' bt>l~a! 
Enche o ouvido das ma.b bela, 

melodias! 
Enche o coração de -;atlsfa(;ão 

sem limite! 
Enche o ambiente da mai<ii ra­

diante alegria: 

"LUAR E MELODIA" 
O mai!i. lindo romanre musical 

da téla 
Uma obra prima da .. Uni\·er­
sal". dirigida par Karl Prcund 
e Monte Bdce, tendo no seu 
elenco autores notaveb cio pal­
co, rodio e clnf'n'H.1, nolnbihda­
des como Roger Pryor, Leo 
Carrillo, Mary Brlan. Brrnírr 
Claire. Frank E' Milton Briton. 
com sue orquestro. comica. Do­
ris Carson t" 50 da~ mais famo-

sas "'girls .. de Ncw-York 

A'.\-fA'SHA: - "SATA.V NO \'OI.ANTE" - com Wynne Gibson, Edmund Lowe, 
Loio; Wilson e Jame~ Gleason. Tudo é pitoresco e colorido nessa produção da 
Paramount, empolgante, mo,,imentada, em que Jâmais se 11.pou"a o interesse, 

antes vai em ('rescendo até o fim 

HOJE - Uma sessão comecando âs 1 horas da. noite - HOJE 

Continuação e fim do empolgante hlmc seriado dtl •·Universal .. 

O TREM DESAPARECIDO 
fi.·' e ultima scne. magistralmente interpretado por FRANK ALBERTSON. 

FRANCIS FORD. LUCILIA PARKER. Joe Bonomo e Edmund Oobb 

t·omplemcnto: - DISCIPULOS E PROFESSORES - Comedia em 2 atos. 

PREÇOS: - Adultos, 1$10 • Crianças • ••ludanles, $600 

SABADO - "SESSAO DAS MOÇAS" - com o rllme da Paramonnt "SATAN 
NO VOLANTE .. - inlerp~tallo 1'0!' Ecbnand Lowe • Wynne !Jlbson 

nan<les. Durwal CebrR.1 <X' Ali .que1 

~~lu~i ~:~te.M~{{~~ªuefn~ealh~asti 
Pmto. Pedro Lopes Pl'ssôa da Costa 
t" Antonío Laurentino Ramos para 
dentro do prato lmprorrogavel de 10 
d.las, apresentarem construtor, planta 
e orçamento. dos pr,~d1os por t:lc:s re_ 
quendos. 

Secretaria do Montepio do Estado, 
9 de Julho de 1934. Aldrovllcle D. 
Grlsi. 

J "cidadt- encantada··' O jardim A C'idade luz oo ,t>u es- .:. 
~t• zoologico de Budapf'St modelando o plendor maximo. ('~m as % 
•:_• romance n1aximo do Citu.·nHt! sua-:; alet:"ria.., <· t.r1,teias •t 
•:• Um romance em Budapest ! imen,a, ! •+• 
4'++ ENQL.\STO P.\RlS •!• +•+ !ZOO IS Rt'DAPESTJ DORME! +•+ 
.:. rom LORETT.\ YOt:NG e GENE Quanta tragedla! .:. 
% RAYMOND Quanto amõr! % 

•:• Primeira ~randf' produC'ão de- Je!ó>,e De,emf)tnho de VICTOR •t 
------1 +• J, 1.:t .. kY p:1ra a "'Fo"\. ·• ::\l(' L.\GLl.~ ++ 

Sindicato Grafico da Paraíba .:. Direçào de ROWL\SD V LEE rom HELEN )IACK .:. 

Assembléia Geral J. .\ nartir de ~AB.\DO ! "FOX" .:. 

•!• e domingo em :l ,t.·s~ões - - - - - - - - - +!• 
De ord('m do <;r pr,,idente, ('.om·ido +. A :Sl::G lllR + 

todos os asS-Ociados deste dndkato, •t •t 
para a. reunião de Assembléia. Geral, ~:• 

1 
Tim llc Co} em - DE:sA.Ff .\NDO \ MORTE: •:• 

a se realizar no dia. IS do t.'Ottf'nte ••i Edmund Lowe CH \:"<iDl ', O :\l'\.GICO? ••• 
A reft>rlda. reunião terá como Or % Ed"ard G Roblnson - O 'l l 8!\RAO ! +•+ 

dem do Dia a disr1LS!láo • aprovaen.o •:• Dia 23. - \ CASC.\O J)E LlsBO.,: l 
do Rf,rimcnto Inte-rno ••'+ •+• 

Joio Pe,sõa , IO df' j uJho dt- 193,&, •: .. : .. :++! .. !++:++:••:++:++: .. :++:++!++!~: .. : .. !++!++!++! .. !++!++!++! .. !++!• 
- J&,,;é Domin~os da Fon<iiêea. 1 1.1 

sttretario 

AO PUBLICO 
Yiana & L eu) H~m comunicar 

o ferharnenln da ,ua filial. :'o 
avenida Beaurcpaire Hohan. 11 
240 

Desse fediamcnlo resullarú 
umn maior e~ mai, pC'rfeila or­
~aniz,u;ão no seu eslahelecimrn­
lo comerdal. :.'t rua ~fadei Pi _ 
nheiro r1 18--1 a antiga e arrP­
ditada "C:1,a Chaws". onde 
continuanlo, c·om o mais com· 
pl e to c.;ortinwnlo rios :H'tifi(PS do 
seu ramo e habilitado pessoal, a 
melhor srn ir ú ."'i ll:t <li;.;tinb1 e 
numerosa clienteln. que os hon­
ra com a sua frcgur-zin. 

,Joiio Pess<ia, 25:6!9:l4. 

Associando·vo.< 110 RADIO 
CI,VBE D,I PAR,IIB.~ pre.,tais 
um relr11anle ur11iço á PA TRIA 
e á HUM,INID,IDE pois ê/e de· 
leila, educa e instrue, do sabia 
rio analfabeto que, não sabendo 
ler, ,_gpe O/!l!lr f ~eritir, -~ 

CINE. JACUARIBE 
·r O "SEU" CINEMA •!• y A 
•t HOJE! - ~oirée a, ; 1 '! - IIOJI:' .:. y -Á 
~:.· UNITED ARTl~TS {f"a-.e de luxol apresenta a Hn~la. GI.OIU.\ +:+ 
~t'* SWANSON no grandfo!iO drama d(" amór, renuncia e ~atrHicio .:. 

i[STA NOITE OU NUNCA!l 
L y 
•~• No me~mo programa um dcsenhn do C,\i.\lONDONGO MICJ{EY •t 
: ... 

~t• Adultos, 1 100 --- Criam;as e gerais, $8()0 •:• y ~ 
9 • 
-• lt!i/ Quinta-feira ·. •+• •:.. . .•. •
1
.. BUSTER KEATON em .:. 

•+• RUAS DE NEW•YORK t ••• ·t 
J. 101· Sabado e domingo : •t t ... 
•:.. O POE!IIA DE FE' CRIST.\ ••+ 
•:.. A IRMA . BRANCA .:. 
V l 
~~+i~;*;..;-~;-;..;..;..;-;..x-x+:~ 



o .... Q1111rta.ftlra, 11 de julho de 1934 , J · 

E-D- 1 _T_A_I ~S ----:P::::-::E Q U EN OS A N U N CIOS 
MINISTtRIO DA VIAÇAO E OBRAS PUBL!CAS j 01 anancio1 delta aecçio 1oh oá titulo, "Al111a•1e't, "Venda", "Procua", Oferte.-

' 
lnspetoría Federal de Obras contra as Sêcas 

2." DISTRITO 

meato", ~Achado,", "Perdido,", etc., até 8 linhu, 1erão e.brado, 
i ruão de SSOO a ÍDaerçie. 

' Para conhecimento dos lnteressadoo !a~wmos publico que o resultado 
da concorrencia nd.m1nistrativa proccdídn nestt" Distrito, no dia 30 de junho 
proxlmo passado, ás 16 horas, 110 Gabil:i,f"tc do sr engenheb·o chefe, para. 
aqulstção de medlcamentos, foi o :,;egurntc: 

ALUGA-SE a caaa n . 74, i av. "24 
de .Mato... Tr.a.t.a-se coro Acri.iio Bor­
ges, no Te:ouro do Estado - Chaves 
- Av. João da Ma.ta, 500 

CONCBRTAIII.SE, - OculOB. JOIU, J TERRENOS - Vendem.se 2 t.err<', 
ogulhas de Injeções, vitrolas reloglos, nos de frente na Praia de Tambau 
la.mpadaa de alcool. Rua Rlachuelo Imedindo cada um 6-0 x 90, tratar com 
n" 61 Danltl ArauJo, á Rua Visconde Pelo. 

tes n.0 150 

ALUGA.SE piano. A tratar mfA!\aipa v;~~f~ ~a C:;;t~~~J~-. 
com .Jost'• dt• Castro. rua Dí1 1Ao nn vila Torre6. Tratar com José Ro-
VeJho n." :m,t.. cha, rna do Mato, nesta cap\tal. 

1

-------------- j ALUGA SE a ca.sa n." 39 á rua Vl!i. éas.as e terreno. a ve.niã. - Ven_ ! :g conde Cc l>elotas. A tratar com o co_ dem_se as ca&as ns 127 e 129 á Av . 
NATUREZA DO ~ ã ~ l FIRMAS PRE- neg_o_J_o_sé_C_o_u_ti_n_ho_. _______ I ~.~. 71i~ãt ru1!.ªraic~p~~ic;~~!úóti~ 

MATERIAL 1 .S '"' "· FERIDAS ALUGAM.SE três grandes armazens mo terreno. á rua Indio Pira,glbe, en-
·g · \o.l I rt ga erraria ou de tre as casas ns. 437 e 455, proximo á. 
P ; 'd 

1

1 

t6'ifto~Ap~~!tar:ra~~a~ de NegrelroS. Praça Venanclo Ncivíl. nesta capital. 
- 125 Tratar na CASA DAS MEIAS, á A\' 

L--ic-op_o_d_io---.. - ,-G-r_a_m_a--=::-·--------$-l-08_!_L_a_b_. _J_M_o_r-ei_ra_ 1 ------------- B. Rohan, n.·, 144 · 

Cltrato de Sodlo " $056 .. .. " 
Eter Sulfunco . ., $008 ! Dalvino So-

l I bral & C.• 

ALUGA ... SE uma casa na rua lri_ 
neu Jofili, a tratar na rua. Epitacio 
Pessõa, 282 

J40$000 - E' o custo de uma roul"' 
de casimira, bem aca.bada, na. Becçao 
de Alfaiata.ria da Caoa da.o Melas. A 
referida Casa das 'Melas, mp.nt,,m lln· 
do sortimento de meias e artigos de 
moda, para. homens, senhoras e crlan· 
ça.s, que v--n.de por preços de reclame. 
Vende ba...alho, por preços sem com· 
,etenc!a. Avenida B. Rohan n. l"' 

Ampolas de Eme-
tina de Q.40 1 

Idem de protin- 1 

Jecton •·a·· 
Sabonete Protetor 

1 
Gase hídrofila de 

mt . · 1 

Atadura de mo­
rim 5x5 . , 

Sapol!o · · 1 

Capsulas Amlla-
ccas . . 

Tartrato de Fer­
ro e Potassio 

Analgesina 
Bromureto de 

Calc10 . . 1 

Foste.to d.e Sodio 
Tarlatana 

Gesso .. .. 1 

1 
Agulhas PJinje- 1 

ções sortidas . 

Seringas p /inje­
ções de 3cc 

Idem . idem de 
5cc 

Idem, 
10cc . 

Idem. 

idem de 

idem de 
20cc . . . 

Agua oxigenada 1 

"MERCK" 

1\mpolas Antidi· 
senterico Poliva~ 

1 

lente 1 

Tubos de Crina de 
Florence Grosa J 

Idem, idem, me-
dia . .. 

ldem, idem u'ca­
tegut" n. 0 00 1 

ldem, idem , idem 
n.0 O 

Idem, idem, idem 
n.0 1 

Uma 

.. 

Rolo 

.. 
Um 

.l\Iilh.º 

Grama 

.. 
" .. 

Peça 

Quilo 

Uma 

.. 
" 

.. 
.. 

Litro 

Uma 

Um 

" 

" 

.. 

1' 
Idem, idem, idem ! 

n.0 2 . . 1 

1 

Idem, idem, idem r 

n.0 3 . ... 
ldcm. de sêda ! 

n.0 o 
Idem, idem, n.0 1 
Idem, idem, n.0 2 
Idem, idem, n. 0 3 
Lkór de Fellng 

1 

1 
i ~900 $ 1 

/ 1. 200 , ' s 
1$000 1 1$500 

1 
1 

1$000 1 
1 $400 

$500 1 

1$300 

$ 
1S000 1 

5S000 1 

$060 

7$000 I 
i $ 

1 S220 1 s 

$160 \ 
: $040 s 
1 145SOOO s 
1 

,i 

J 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6$000 1 s 

2$000 3$000 

4$000 

5$500 1 

' 7SSOO 

12$000 : 

10S500 

W• 

7$000 r $ 
1 

4S833 f ~ 

4S500 ~ 

1 
6$000 10~000 

6S000 10$000 

7$000 10$000 

8S000 10S000 
1 

9S000 10$000 
1 

:~~~ 1 
s 
~ 

5S500 1 $ 
6S000 s 

' solução "A" Grama $035 s 
Idem, idem, idem, 1 

"B" S035 s 
João Pessé>a. 6 de julho de 1934 

1$100 

1$150 
s 

$900 

$398 , 
$495 1 

1 

4S850 1 

1 
S070 

$180 ' 

S120 
$040 , 
J 

$ 

2$000 

1 3S500 

1 5S500 

6S900 

2$500 Í .. .. .. 
1S800 Lab. J Moreira 
$ Dalvino So-

bral & C.• 

1$400 1 Lab. J. Moreira 

$800 
1$500 

8$000 

$070 Dalvino So­
bral & e ... 

~--------~ 
1\0 COJ\IERCIO - Céde•se o ponto 

e vende-se moveis e ut..ensllioÍ) da casa 
n.• 240 á Avenida B Rohan 

Preço ba.ratLssimo á tratar com 
Viana & Leal, antiga Cosa Chaves. 
Maciel Pinheiro, 184 

A QUEM INTERESSAR - L. A. 
Pedrosa, oferecendo garantias idonen.<:, 
aceita procurações para receber ven­
cunento de funcionários em qualquer 
repartição pública, e para tr~tar de 
outros assuntos de procuradoria. 

Residencia : Rua Joaquim Nabuco, 
n · 48 - João Pessõa 

$4-00 Lab. J Moreira m~L!~~·c!! ªf~a:e.f!~l~6 
: 1~i:1~as~ 

$180 1 

.. .. .. 75$000, trata_se na Avenida l." de 

S040 1 Iguais 
90$000 M S. Loncil·es 

1 & C.' Ltd. 
12S000 Dalvino So• 

bral & C.•· 

maio n. ~ 386. 

CASA - Vend'e_se uma barati.ssj ... 
ma. de taipa e ttlha, bem construida. 
na \."ila Torres. Tratar com José Ro_ 
cha., rua da Mata. nesta capital. 

GRATIFICA.SE bem á pe~. 
sôa que encontrou um pequeno 
alfinête de gravata com bri. 
lhante e platina, do Hotel Glôbo 
á rua Maciel Pinheiro, podendo 
entregar ao proprietario do 
mesmo hotel. 

MOVEIS - Compra;,e, vendem-se 
e trocam moveis, pianos. ma.Quinas de 
costuras, e tudo o aue represente va-

:· ;J;.!1.ai:i~~.t: W"~s°1~~~'!; 
preç06. 

Ma.quina Fotografka - V-endejSe 
otirna maquina iotograhca 13 x 18, 
objectlva "Goerz ". 5 caxilhos alumi 
nlo duplos. tripé ultimo modêlo, ba: 
nheiras e materiais, tudo por 400$000. 

2c;800 Dalvino Sobral e -------------· 1 Rua Epitacio Pessoa. 427 
Lab. J. Moreira CASA - Familia que se retira, ven-

de dua~ casas novas e espaçosas por TERRENO - Vende_SP um terreno 
4SOOO Lab J Moreira modico preço; oitões Hvres, · nea.da, com fruteiras. mectindo 24 metros de 

assoalhada a tacos e com tostalação :;id~tÓ ~°i;ed~ I~~ 1{~~t :itia.!a:~ã 
6$000 Dalvino Sobral e ~~~à;.~· ;i C:~:~dadaJg~Ma!~;d~. '1"'illida General Osorio n. 113 

1 Lab J Moreira. n.º 795 . 

8SOOO I Lab. J. Moreira 

' 1-0$500 1 18$000 1 
CHACARA i\' VENDA - vende-se 

ou a.lug&_se ·a chacara n. 1301, á 
avenida Jua.rez Tavora <Tambiá). 
A tratar com João Barbosa d~ Lima, 
ó. rua 13 de Maio n. 141 

TERRENOS - Vendem-se otlmo., 
lotes de te1Teno.s na.s rua.s Epitacl<J 
Pel;t;õa, av. Caturit.é e rua Dr, José 
Peregrino de carvalho, assim como 
a easa n. 191, na rua Epltacto Pea­
sõa. 1 ' 

$ 18S000 ' 

; $ 

' 6$000 

' 
5S500 

1 

$ 

1 

s 

7$000 
1 

s 

$ 
1 

s 
s 
s 
$ 

$030 

$030 1 

/ 

9S000 1 

9$700 1 

1 

96500 1 

~ .. : 
1 
1 

$ 1 
1 

8S500 I 
8S500 I 
8$500 1 
8S500 1 

$055 
1 

.055 I 

Dalvino So· 
bral & C.ª 

Dalvino So-
bral & C.1t 

" .. , . 
.. .. .. 
.. " .. 
" .. " .. " 

,. 

Lab J Moreira 

.. " " 

car: a~~~c~ trata.r na 

VISTO - L. Arcové-rde, chefe do Distrito 
A comissão de compras· - OJa,•o o. Wanderlei, ~everino Lins e Hora­

cio Pom!)eu Ribeiro. 

TRASPASSA.t;E - As chaves do 
predlo 90, av. B. Rohan. com 4 por_ 
tas, em frente á "Ca.sa. Americana". 
ótimo ponto para farmacla ou loja 
de qualquer raino. Tratar no mesmo. 

VENDE.SE A CASA n.' 632 à rua 
Epitacio Pessôa, com acomoda· 
cões para Rrande familia, Insta· 
lações de lnz, aRua e esRôto, 
quintal Rrande com fruteiras es­
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa. 
neste jornal. 

VENDE ... ~E um "bungalow" moder .. 
no, recentPmente construido. no balr. 
ro de Tamblá. rconfronte as constru .. 
ções do Montepio) com 4: quart-0s, 3 
salas, alpendres, casinha, dispensa e 
aparelho sanltarlo, com instalação 
eletrica e em teneno proprlo. 

A tratar na mesma, á aveaida. dos 
Tabajaras n.• 430. Bondes a 2 me. 
tros da porta. Preço: 20:000$000. 

VENDE-SE Ell RECIFE - A' rna 
da União. 439, uma pen.c;ão familiar 
bem in•talada. com 18 quartos mobi~ 
lha.dos sala de frente . sala dr jantar. 
copa, coslnha, otirno quintal. com 
mangueiras, garagem salda pela rua 
da Saudade. Uma ot.ima Lavanderia . 
Preço modico . 

VENDE-SE um botequim com bi­
lhar, caldo de cana e movmento de 
jogos permitidos. O melhor ponto de 
cruz das Armas, fazendo bom negocio. 

A tratar á rua .Barão do Triunfo, 
casa actma anun.elada. 

VITROLAS - Verulem.se duas 
p.b1nête .. Victor 011.-ofonlca ", sendo 
uma em tamanho com.mn e outra. 
em tamanho duplo. M'Ompanhando 
ás mesmas alguns d~os. ca..pa f"- iso ... 
!adores, tudo em perfeito esla4o de 
comervaç:ão. Quem deajar po,,sui ... 
las dirija.se a F Honorato, rua S, 
Miguel n.0 201. 

VENHA pra.tica.1• Sf'U. inglis na 
clat,sc. que Mrs. Fierz está o?"ga.wzan_ 
C:o , nas quarta.feiras das 7,15 d.a noiU' , 
até ás 9 horas. Tanto para pri.ncipi.a:.o_ 
tes t-omo para mal.5 adianta.dos. Pra_ 
ça Simeão Leal 41 

tal que será aflxUo no lugar do e.os_ 
tume o püblicado no orgâo oficial do 
Estado. Dado e passado nesta vila de 
Umbuzeiro, em 28 de junho de 1934 . 
Eu, Manuel da Silva Pei&SÕa. escrivão 
que o escrevi. e as . 1 Antonio Gabinio 
ja Costa Machado juiz de Direito . 
Copiado do proprio oriein,.11. ao qu~l 
me reporto em mm ~er e carto~10. 
do que dou [é. Umbuzeiro. 28 de .1u_ 
nho de 1934. O escrivão "Manuel Pes .. 
soa. CERTIDAO Certifico qw, o 
pr~sente editl:ll foi afixado no luga.r 
do costume 1Sto é, no paço munic1_ 
pal desta vila . Umbuzeiro. 28 de ju_ 
nho de 1934 O porteiro - ~lanuel 
Coê&ho Seviero . 

.• • .t_.._ ............................................................................. . : ••••••• ~~ .•••••••••••••••• t :i: CONSULTORIO DO CIRURGIÃ DENTISTA ): 

5: ARLINDO B. CAMBOIM * f Coniunica aos clientes desta capital, o fechamento tewporario •t 
~t• de seu consu1torio, na previsão de 'reabri-lo em março pro1imo, com ~t• 
~l o fim ele fazer um estagio a serviço profissional no interior do Estado, ~t• 
•• e5tando previstos os seruintes lugares: ~t• 
.. i. Antenor Navarro - Julho e agosto; Princê~ - Sete ,.o; Ala- +.+ 
+..~• gôa do Monteiro - Outubro: Teixeira - Novembro: Areia - "czem .. .. i • 
.. ~. bro~ janeiro e fe,,ereiro. ..~. 

+ +.+.-:-:-:-:-:-:-:-: ....... x-:.,.-x-:...:-:-:-:..:++:••:• ~,. ..................................... ....,. ..... ....,.,,,.. ............... ,.. 
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8 .JOÃO PESSó:A (Par3ibo) - ~um·ta.l'eira, 1 J de julhP de l~H 

CINEM.AS & FILMES 
"SANTA d.OSA" 

Sabad0 no "Santa. Rosa", em 3 sen. 
.sa.cionais scs~Õ<"S - "Um roman<"<' em 

Buclapt"sl '"! 

O ·'Santa Rosa··. nn sua no11n:.1 de 
apl'esentaçáo. ao publico. sómente de 
bons filmes. anuncio para o proximo 
sa.bãdo um::i obn prima cte al'tt• e ,a 
lor cinemato~raf1co QU(' Jesse L 
La!-iky produziu para n. Fox _ E' um 
rcnum·e cm Budapt"~t I Zoo tn Buda­
pest i o espetacular rom:rncP dirürido 
p("l Rowl;md V. Lr '.'. com Lo reta 
Youn~ e Gene R:1:,;mond n:Js princi_ 
p 1is pnpe:s 

l 1m romaft('e ('ln Budaocst tem mui 
ta coirn bonita. mas c.1."~rns se sobre­
saem: pdmeiro o Amór entr~ os 
dois per!<cnagens: SL'gundo, -- as té. 
rJs em turia, do jarctim zool~ico de 
Budapest. soltas. pondo -em P""rie,o n 
··cidade {'ncant1d!l · 

Tainb(om uma linda musica acom 
panha cs p:-inc·p.1is momentos do fil­
me, que o cinema ela cidade epre!'irn. 
tará org·ulhcso. sabado proxirno. em 
3 sessões. ás 5. 7 e 8 l 2 hor.a.s, pna 
que todos os .. ians·· ~<' arcmodf'm 
O?m 

Trata.Sf' de André Berley que nos 
dá na comedia de Yvcz Mirande um 
magnifico pnpel de composição 

Andr-é Berley é S"nhor de um ta . 
lento de extr<·ma maleabilidade, C' que 
lhe pf>rmltiu abordar. tanto no palco 
como na tél.1, os gcneros mais diver­
sos. Em Paris. r{'prescntou no Odeon 
ora o drama, ora n tragedia; no "Gal_ 
tê L:i,;rique ·· n 0 J)('reta, t' figurou com 
o nie ... mo t'Xit.o srmpre nos programa., 
de "mucier hall" do "Moulin Rouge" 
e da "Cigale ·• 

O Sl'H primeiro filme fahdo foi um 
··aketch". L'andltton Monyemen­
té"'. que, crf'OH com Orean nos ··stu­
dios" da "Parnmount". No decorrer 
de um !'sta.gi0 de um rtno em Holly_ 
wood. compõs dlvenos filmes, e alnd<\ 
ho.1e- ai se patcntf'OU a dl,·ersidade e 
U!"lh·cr.salidade do seu talento. o qur" 
lhe p:-rmitiu ~rr tucessiv:tmente o 
emoti,·0 int.rrprete de "Big Housc" e o 
din'rtido C'Osinh<'lro do ··Pet1t Café", 
companheiro de Maurice Chevalier. 

··Tú ~erá.s duqueza" apresenta. An­
dré R'rley scb um aspecto Jovial. di­
,·ertido e- comico, que entóa a primor 
com a sua 1~rson.1lidade, e que e11_ 
quadra muit0 b.:-m ,t figun do fabri­
rnnte de conversão de sua creação 

.. Luar e ml'lodia ·· 1 \ PROPOSITO D.\ NOSS.\ NOTA 
Clnc_ornta dcs mais fcrmos_a.s girl..., D{': OSTEM C'OM A E'.\IPRJ;:SA 

cscolhid:is pelos melhores artistas do .\. LEAL & CIA 
pincel d.a A_mcricn, e mais O elenco j 
.PX~raordmano en~nbcç1do por !\!ary A respeito d<' _uma nota divulgada 
Bnan, Leo Carnlho. Roger Pryor, ontem por este JCnrnl, acC'ITd de uma 
Herbert Rawlim:on. Alexandre qr_ay, ínU'rrupçõ.o injustificavel quando era 
Ja.cy Delrn)'. e sua orr1uestra, L1lian realizHia n sc:a:unda sessão do "Santa 
Miles, Ber.mce e ~ Quatr0 Eaton:'i, Ros_a ·· l"steve em nos..q, gabi11ête re. 
S'.'m menc1onnr nnutos outr::is que to do.c1onal o nosE-O anugo si· Mucio 
nrnm parte r que são recomendado~ Vanderlei, ~t.•renti' daquele casino, 
como os melhores que Iu nos EE que nos expôs não ttr querido a firma 
UU. em material musical. Os bait.1- A. Leal & Cin .• com a providencia 
dcs ~oram creados e ensaia~os p-,•lo r.Jud:da. faz!"r ~ouco c1so dos especta_ 
celeb1e Bc.by Conoly. e os m~1s Iuxun_ d?res que ass1st1am á referida exi. 
sos _cenanos foram co.nstru1dos pela b~ção: O que hom·e. !oi apenas obe. 
"Umversa1··. para a_ imcial prop.1gan. d1enc1a. da parte do operador, a uma 
da de Rawla~d. ~nce. ordem do sr. Leal que, entretanto. 
•. Este _fl!~e e d111g1do Pf'lo mestre de j d" bom grado. teria desfeito 3 mesma 

c~me1a. Karl Freund e sup2-_:\·;.sa. do s~ no .mon.1ento estivesse no r-ecinto 
pesso~lmente_ por .. st:rnley ... Berngman. do cinf"i:na Aconteceu. ainda, que 

O R~o :81 anco comrç .. rá a ex1b1- não hana sido comprado nenhum. in 
lo no pioximo sibado, 14 gresso para a segunda ses.~ão, fazen: 

. "Tú serás duqueza" ~~ ~~!~· de1
J!~\~õe~uf10~\is~!~s}f:a~~ 

Um f1~\- que traz .~m novo ator, .e da primeira para a segunda sessão. 
que o . h.10. Branco apre!o.enta hoJe como. ás ,·ezes ocorre apenas para 
t.m urueo s.di:i.,_ em .. premiére" para assistll" ás. primeiras Partes. Da.i o 

E .. . ~ essa~ das :i\lo~as .. _ Julg~r suf1cientc l Emprêsa, focar'. no 
Br m .:'u serás duque~a que o Rio max1mo. até a sexta parte do filme 
ct.â:nco ª?.resenta hoJe, em "Sessão Assegurou.nos nquele nosso amigÕ 

11 
- Moç_as_ , com Mar): Glory. e _Fer ser. por conseguinte. a primeira e ul 

an.d Gia,~y .n.os pal)f'1s .. Princ1pa1s. o I tima vez que se rC"gistava o caso en1 
n.o..<,,so pubhco terá ocas1ao de apre. apreço. pois o publico paraibano mui­
~.1~r as ry,1agmf1cas qualidades de um to merece d1 Emnrê.sa do ··Santa Ro 
c~~~:~~~o do\ ~eetro~ do boulevard, sa ", principalmen~ a imprensa ~ 
terior. em 

O ª 'l abça e no Es- j i~:i~r:~ de\'e a maior part.e dos seus 

Os suplementos ilustra· 
dos da "A União" 
Em a no!-isa edição de 

domingo ,·indouro iniciare­
mos a di~tribuição dos mo .. 
dernoi,;; suplementos ilu!-i. 
trados. cuja exdusividnde 
para este E~tndo no-. per­
tence, por Ífr(;a do con. 
trato que acabámos de fir .. 
htar com o Cirande ('onso. 
cio de Suplementos ~a. 
cionais. 

Es~e suplemento. que se 
crmpóe de 12 paginas de 
interessante leitura, im­
pressas a rôre"'~ será en .. 
tregue com o jornal do do .. 
mingo sem a Iteração de 
prefo. 

Daremos i"kio ao ~ran .. 
de melhrrarnento introdu­
zido nesta folha, ccm a di.. 
,·ulgac:ão do !4uplemento 
Feminino, o ~uai in~ére 
numerosos trahalhos dedi­
cadc,;;; á mulher, indu~ive 
abundante cópia de mede. 
1r-~ de Htoilletc,, e chapéu-.. 
da ultima moda. 

~o-:-· domingos suhse. 
quentes sr.irão o~ su11le .. 
rnentos Humori~ticc:, Ju­
venil e Pdieiul. todos 
complC!tos e org-anizados 
capricho~amentc. quer na 
parte rnateri2:.J, quer na in .. 
telectunl. 

Assim, recomendamrs 
aos no.-.sos leitores exigi­
rem do seu gazeteiro que 
juntamente com o exem­
plar da u A tTnião·· do prc. 
ximo domingo lhe~ seja 
eptregue a moderna pu­
blicação, que constitúe 
seu complemento. 

IA PROPOSITO DE LIVROS 
tC'opyright by ('.OMPANHIA to. estudou probabilidades objétivas 

EDITOU.A NAC'IONAI,. Ex- e reais e viu Ql.!e também en:. super­
du.~·ivldadf' no Estado da. Pa_ 1 flua burrice equilibrar em prateleiras 
raíba. E:o,;pc<'ial para "\ ' o, li nos á e5pera do comprador lon-
1:nião" 1. g:nqLo c:.i.no identtca be tice era só 

JOSt: GERAl,00 VIEIR \ 
mandar alguns esp{'Cimens para su_ 
JelVs seguro:,, dess;;. honestidade ta_ 
canha e provisoria que não arrlsca 

A evoluç,to das rasas f'ditoras •!1t P o prcprio, mas o alhPlo. E veio a 
nós tem sido violent I e iwiu dum p1·0 compreensá-0 diafana da distribuição. 
cesso cronico de espPc1ahzaçã0 Pil!' • a As~:lm, hoje sobre cs escombros de pa­
fc1 ma aguda da mult1plicJdad" O fJel de embrulh:> dum comercio aza-

~~~~i!º'~·m r~;~~~~;t~tlgit~Op~:1:m ~:.~ 1 :·;:n{t':n C~':1o~e~~r~O~O~~~a~~~~~
3 a;.~ra~Õ 

edltas e o Hvro. Isso na grande maioria l E' tNcmos casas editoras. livros de ca-

~iti~~'>a1~~~c ~~fad~d~, ~:~:.n b~i;,;t\\'~ ~\~.t~gscná~ª·e~~~:~osb!~~~~~d~i~!.·s 
0~~~~ 

co pois ai a volta da grJndr guerra mias d<' trab&lho diano e comum, 
não houve bacharel que ao ac :bar o rnnl"dade. principalmente vanedade 
cur~o. Pm nz dt: sur-:ir cem um ... n_ 1 Alastram-se r..s casas, as oficinas, cs 

d~io pt~bfl~~'~n~?.nº. t~~l'~· t~~e\cin~~~,ru~ ·~g~ ~~foit~ii1;e c~~~~~~:n;~t~~ c.!:R,~~~~~ 
uma tirugem orclinarit d<' contos. Ti- crns alünenttcias, mas com hvros. O 
nha que arranJar no proprio crçam"'n_ IPJt'Jr pcbre póde ilustrar-se no do_ 
to .t verba par;:.. o seu narcis1:;mo. 

1 
mingo com a nov~la, o livro de aven-

ra~sssta~~~o t1~ta11~~:r~~l~s~s~ {1h1:'e~ i -~f~~i~~~ ~~~~~\ c:~~~~:e~~~~~õ 
si:ntaçáo p~ssima p ~'.' selec.;ão jY'Or. i sua capa_cídadc. de varios ass1;1nhs e 

1 

Alguns. :d1 1._:.res. "5pecwl1za\·.t.m-'IB .~m ·«.té os h_vros .estrang-.eiros emmen.tes. 
0l>ra:-. dldaticas. em hvros de d1 eito. 1ecem-sa1dos, que trat~m de almas 
cu então nnam do (•spoho dalgum ou de povos de sentimentos part1cu_ 
malogrado e::cntor. O trabalho j.,J"fa_ br('S ou mac1ssos,. são a brutamente, 
fico deixava a deseJr1r ~ unport::::.va-se h:·nestamente trazidos e po!jtos em 
o ljno estrangeiro cem o ritmo da r..cssa lingua quasi e:ntemporanea-
avid~z. imagino a A..s edições bra~i- mente ao ~e:..i aparecimC'nto e estréia. 

1 

~Oeiras l'?mbravt.m no fr ·ntc.sulc10 Isso que podia srr consequf'ncla da 

~~J~~J~~lln~::~ni~~d~t~
0 nb\~, e~l~t~ 

1
:i\i;•~d~f:P!~o u: p

0
e~~~r eJfr:hi!~,es;:~;: 

' mcn_tonamente .se rnquadravan1 num da~o representa p~rém o esforço de 

1 

µadrão te'.r.ic~ .. con.1 ~us.tnc1.· a ab".>.o1u_ \ a ri.os e muitos interessados em dar 
~7ax1~10 c;~r;:Cl~fitr ~(•ci:~:~nh~?\;~~~ I y:~~~~~s UTU~Í1e~:~t;;;{:::ie~~leQU~ 
a~ artes grafl:--,'l.S Aquel.::" r0n11nce ,elhice p:-,,,matura ou á adolescencta 
"A Bagace1ra". CUJ.l pnmem:1. cdiç:1:> . t•::co 
foi tipic.tmente provin_cian~. lembra! . A-; coml:>an~as editoras, :mt_re nós, 

~f~o:rt~~f:~ ~~~f~~n:~n~t~n~ªmf~q~i~: 1 ~~~s.
0
rii~~fj~~ai:~ ~~~f1:~~:~~u~,u~!!: 

t o r..r enfesad~ eram o standard dJ. .... ai e mtehe-ente de n::rn mdu~tria 
.TJrodução nacional A 's vez~s. po1 que re!)arte lucros á sua roda, co:wer­
conta propria é logico um poeta &~~temente. em ,·ez de s?r uma em-

1

, ~ .. ualquer, desse~ do pais ... r1.cos, .. se .. me- pmca maquina de exploração 
tta a. pr:curar ele proprio a feição do 
!1no e C'ntã-:-. com aquela mama dt' 
N:colher padrão de gravata ou tra. 

~:id~e ~:;::ir:ep~~.a~:g~~ n~~t.'~~s ~l~ HOSPEDES INDESEJAVEIS 

1 

livro. O tipo de letra do llvn, a 1lus_ 
tração. a disp-:siçíb dos quartetts. o O paquete "Almirante Jaceguai ", 
lt.gar nobre de tercêtos. Saü-. um pro- em sua passagem domingo por Cabe-

' fe~~~n{~: f~Jª p~:ra~~ln die c~~~j1~~ dêlo. deixou naquele porto urri grupo 
no Municipal, pela ilustraçãJ p:u-ecb de gatunos que a policia c.uioca de 
tc..mpa de caixa de chocolate. e p~·b portara para Belém do Pará 

~·J~f:E~eº~r~J~\~ ~~ :~;r~sdoouda~:pi~ Esses indivlduos viajavam sob a vi. 
"A IMPRENSA" nl'lo: Peixe em conserva de tomates I gilancia de agentes da policia civil da 

_ Eles perpretavam _ta_l _sand1ce p.r f?,1- metropole do p.\ÍS e na referida loca-
Segundo co~unicaçao ~ue recebe. ta de sensatez, 1d11lo para ce:.1s1:;o 

I 
lidade, iludindo a policia marítima 

mos da gerencia respectiva., deixará 1 ~~SI?~ e por excesso. ~e procu_ré:. cu J . . . . _ • 

de circular hoje nesta capital. por 1:ied1t1s.mo. E._sse ined1!1smo devia se-r 

I 
conseguira. m saltar se d1ngmdo rme .. 

. . ' . f'ra na propna produçao E enqu111to diatamente para esta capital, onde fo-
Um ··~sto. apêlo dos _aux·,1,·a- Esta' nesta cap"1tal uma motivos supenores, a nossa bnlhante tais abortos perfumad0s saiam desde_ ram capturados e recolhidos • X -

. confretra ·· A Imprensa.. 1J.h :sarnente arrumados num fundo de _ . . 0 a 
res tecnicos de ser,cultuu com,·ssa-o do S1'nd1'cato dos prateleira do Garnier biSJnhzmente dres. ate que lhes seJa dado convem_ 

FESTA DAS NEVES I 
escondidos no Alves e tolerantemente ente destino 

ao eng. José Calzavára Motoristas, de Camp,·na expostos no Castilho. os grandes ,di-1 São eles Felix João Maurício vulgo 

P 'Ih- d O f D I tores, que se e;ontavam pelos ct~~ctas . . . _. , 
_rsteve ontem, á tarde, nesta reda- G d av1 ao O r anato . dL.m s.ujeito que ti,·esse \'at.·ios_ ded:s M.·olcque .Fellx, Al.f~edo Fellx Vander. 

çao, uma. comJs,ão de diplomados pela ran e UI . 1 dt-ce_p~d.:s em. dcsastr~ pubhcava:n lc1 e Raunundo Leite. todos conhecí_ 
E~la ~t:: Sericultura do Estado, que rICO c:ct1çoes neutras. de ma aP_:esenteçao dissimos da policia do Rio como au_ 
ve1U sohc1tar-nos uma noticia apelan. A f1m de tratnr dP mteiesses do Sm- Recebemos: . . I GOS nossos an_t1_gos romancistas _como I daciosos gatunos internacionais 
do para.º eng. Jo~é Calzavára, diretor dtcato dos Motori tas. associação fW1- "O Conselho Administrativo do Machado, Alo1s1_0 e_ outros. Vlt'ram i 
do r.ef~rtdo estabelecimento de ensino dada em Campma Grande, no dia 2 Orfanato desde alguns dias vem se e1rt.ão as te1:,tat1vas mgenuas que c~. , . 
pro_r1ss1onal, no. sentido de fazer, 0 do corrente e que ag1upa elevado nu- interessa~do ativamente no' sentido. ducav.am in. 1ci.slmente p.eln f.alta. pr .. 1- SE.NTE-SE_ ESGOT. _ADO? Seu t~a-
n:a1s breve pos!.1vel, a entrega do. ~eus mer<? ~e C(?tnpontintes dessa classe de de re movimentar, coma nos anos c.n mac\(ll daquela COi.lSa estrnvagan>.e, ba1ho e~cess1voT ro~ba-lhe o. apehte 
diplomas. uma vez que têm necessida-, p1of1ss.1ona.is .. encontra. _-se nesta capit.B..l teriort's, 0 Pavilhão do Orfanato o- que e J capital O hvro bras1le1ro ~ o sono. U~e NE~\!OL, o ton1co ncr~ 
d_e de ganhar a ,·ida tomando os des- urna comissão constituida do• srs Ulrico. durante a fest:t das Neves. rw:t:>u mu1~0 a t.er dec~nc1a flsica ,ino por excelf'ncaa 
.tmos que por ~01 te lhes tocarem. Anton!O Ferreira Pmto, president~; Para este fim foram especialmente sempre oscilou entre_ o almanaque_ ~o 1 

_Ad<!'ntaram_-nos o<.; reclamantes que I M~1~.uel Pere1Ia_ vice-presidente; Her- convidadas distin_tas senhoras e S<'- dr. _Ayer ~ Rel~tono de rep_artiçao A$S0CIAÇ0E$ 
r..ao te!" de CJO algum de receber os mm10 Soares. Fernando Lucena, Hor- nhorinhas da elttC' social do nosso Publlc.a. Os ea.p1tulos. as pag1_nas. o 1 
seus d1plom~s com festa, apena.; fa- t:'n!.10 Rapóso e Sotéro Rapôso meio, que constituirão duas comissões tipo. de- l,,,tr.as,. o pasteL a re\'ls9.o. o 

j!~d~EJt~~t:;s ~~':n°~~si:;;o~!~. !.e- mt;~âie1~gi~1~en~= f~eers~~io~a a:rr i~~~~~~~a~e d~lg~ie~~a~· dasº~~~:?~! d.~ ~:d:ha.ondda~ll~~~:\·i;~~.ºnfi"J~;~.u;~~: ~!: D~E~~O g1s P~.c~:~:Ic::s T~! 
Fot a segumte a .comissão em aprê- ta dC' cumprimento a esta folha festa tust::-s de livro cont-1.:·mporaneo das Pe_ lugar, ontem, á.s 19 horas. na sala da 

<'O: srs. lll"'raldo \ilat João Viana ----------1 As com·idadas, !=:em cxces.são de regrmações. ou mais prox1marnen~f r<da_ção do ··C_orre~o da M:::.nhã", a 
. Alc:,ic Costa, Pci~('Q ~avarro, Fonsê~ o presidente da Emba,·xada uma só, accederam com muita g~nti d.as Memonas dum sargento d~ m11l-, :essao ~xtr.aordmar1~ tio Cent.ro dos 

n ~eves_, !'aulo Pes -Oa da Costa, An· Jeza ao convite e logo se prontifica_ c1as. Academ1c.os ~e Direito d3 PRra1ba. 
loruo Peixoto Lemos. Universitar,·a y",sita "A ram, com marimo interesse, de pro- Isso lem~ra de modo. genrro e nu. p_ara a ele.1çao da s~a. diret.r1a efe _ 

_ Achamos justo O pedido dos jonns mover mzios eficientes de ~ubsi~ten m~r.~. e ale sexo. o Q~e se ct~,·a cnm t1v~ .. que_ f1cs:u const1tu1da do .::;eguin_ 
d1_r-lomados, merecedor, portanto de- União" e A p I eia. pAra tantls orf::mzinhas abriga_ o f1.me Ct~ematograflco eu!·opeu na te modo. . . 
tooo O acatamento daquêlc técnico. a • 1 • das nesse instituto de carldade. que aurora sadia das crgnnizaçoes ~iOrtf' . Pre~1dente. J:Iello Soarec;; "~ce_pre_ 

. . . lhes merece toda estima e dedicação amencanas . . s1?~nt~. Fra1:,c1sco Espinola; l.º se_ 
Diretoría da Segurança 

Publica 
O univer~atano Justino Vi... A comissão de Tambiá ficou assim Mas. co_mo aqm q~terendo-~e. da c1eta~~o. Gmlherme. Fal~oni; 2.º _se 

JeJ~ OUC \ em chefiando a em. t~~~~t~~~O\e~~~la~utf:11~11~i1d~ p~ t~~Oà s~:~r:.m a1~-1r~~a~·~d~dáiutr~~'-~~= ~l~~~~/ºsaf:s~n~~aá'~~lh~na:~s~!!t~: 
hmxa<la da~ C1 uzada Nacional regllno cormn Ramos~ Amto. c~1rei;, b<;- honestos dQ J">'.'Jlll!:'ira co!'l iugacãt? UNIAO ES~IRITA DEUS, AMOR 

Pl'!a Diictoua da Segutança Publi- de Educa(.'ao. presentemente 

I 

Noca Gama, Ana seirano M&.iieta Viram q~f> na epoca da tecnocracia E CARIDApE. - Em s_ua s~e ~ rua 

ca foram d .. fendos os requenmcntos n;~ta capi~a.1, !ste,e, ~ ante .. on. ~e~v~lca~t~ho~!f!ª M~~~~ ~~~1~~1! Pde :{:nd~1;.~ci~dodai~r:~. :tfed~~e/u::1~~ ~~1a~~~~bJt~lg 3c16Íne~~ra~or:1.11~c;a~!: 
e~ur~r~ Vi lc.:m, em v1 ... 1ta a redaçao desta Vasconcelos g turtar maqu11:as, ananJt.~· p 0 ssoa.l. lt"S_'ras esptnta.s dessa. agremia.cão, 

Moi~'rloaod ~?l~C da Siha e 011\.atdo fo]ha. onde se demorou po1 ai A comissão de Tnncheiras con.sti enfim subs. t1tmr as enfesados sobr:1d1_ adida â Federação Espu-it. a Pa:-aiba 
~e111~t~ºdc c1de1~t'~~â; sol1c1tando ca- gum tempo em cordial palestra~ tue-se das exmas senhoras d . d- nh'.'s gra~icos por .uzinas. _:um :.::2ns. na. .· . ' . -

Concedend 1 l \ t Otav1ana Ribeno Maiiamnl Gonçal mandar \ir ~omplrxo~ apa1e.lhos. rn_ Falata o s1. A.f1edo Miguel, sob ,:, 
co Cícero d ºr.lc{nç,l ao sr F1anc ? m~~rno empo o "•'"-SO \.es, Cocotmha Bamberg: Neus.rt Can u_:>nder de .:Jmeas e de hnot1pos. pa- k'ma •·o s~l da vid:1" Enlrndn 
belec1do nee t e o, ~?~1erciante ef ,... à1--.hngu1do ho~pede, fez uma talice Medeilos Ma1lrtlnha Soares- E;_ar autores, p::i.gar nnu~ bC'm cp.::-ra- f!anca 
{•xp:os1vos e \~u~~:e:· cttª~~o ~t=·J:: 'isita á Associação Paraihana Tereza G101a e' senh011tas Adamant,: n_o~. pagar ?. ilida e pren~mentc tlu~-
nel! o de Jmprenl-la, re resentada elo na Ne\es, Daluz e Tercla Bona\'ldes t1adores e ,er_. ou melho1 pasmar d1_ FFDERACAO ESPIRITA PARAI 

Idem ao~ S'S Mala · . d 
8 

. d . . P P Analice Caldas e Sindá Moreno ante das ed1çoes do resto do mu:ido BA~A - Mais ;Jtn&. sessão publicã 
o· e zacariaS de So q:ad ~. ou:-.a .º ... eu pre~1dente, nosso dirC'tor <? conselho distribuiu á comissão de Em ,·~z de seguir o t:xemolo coimbrão reahzar.se_á, hoJc, ás 191 2 h;;ras, na. 
ciant% erti carn~inauGruide, p~~:;1~~= dr. Samuel Duarte. que agrade. Tr~nchtiras ~s l.ª, 3.", 5:ª· ?·ª· <' g,a ~ua:-resª~~g~.e~~

0
d;e~sTt~~1~~~~rGJ~: ~~\l d:ut~~e1J;ã~af~:i~-~~~ Paraiba_ 

~!~t~~~~mse~~f;~r~vâ~ ~rr~n~~1t~~- no c:u em nome daq~el_a ~gremia. ~t~~s j~i~h~{'~~ªTrei~!. ~e á 
1
~~;;,~~áo e: 1 cinto, urgia analis~; ·os aspét~s m~. A p.1lestra ve:·sarà sôbrc as pala. 

Idc.m .ídem nos .-:;1 Valentim Gon- c..:!o de da-~e a d. l!o!tlnçao rece. Tambiá as· 2.::i, 4H. 6 .ª· a.~ e IO.ª d_er~os. con~ortave_15:. a~radav.e1~ .. h.1_ \.Tas de Jesus: - o meu reino não 

Francisco Batista dl• Sou..<.a. L. Bcr- As auas distintas comis.c::Õf's. con. o;~sset, Stoc~. Flr.mman.n. CJ.,mn tarios feitos pelo autor de "0 Evan: 
nardo Filho ó: Cia. r AmericO Joaquim COI_"dantes em tudo_e na maior e mais L,\!y,t Sau11dr-1s, Nelsond. Mtassbon. Dom geU11 segundo o Espiritismo". 

çalv:>s. Galdino Ferreira Formi,za. h1dP. l ncites.. g1~111cos. sadios e rICvs da~. rd1çoe.s de e deste mundo, seguidns de comen 

dcs Santos estabf:leridos em Antcnor • ied!ficante harmonia dr planos farã~ e ou ros qu;:, <'ffi Yez e ra alhr-l'~Jr. Na proxima sexta_feira n Federa. 
Navarro. . . Quer fer Uffla Casa pr0pfl8 'l realçu este ano com muito esplendor, c.om ~qu:!e av~~tal sebcnt~ do~ 1c1~'\- ção Espirita Parr..ibrma dará ini~i,) a 

Conce_dendo drsembarnro aos pnQuP- Q I" d h• celebrs.ndo_.sr a fe~ta da excrlsa Pa- •~,ntos tlabalharnm com 1oupan .lm~- uma série de- conferencias doutrina_ 
tes nacionais ··Tnezma-M ... º'Almi- U8F 1Vrar•S8 1 1p0flC8 ? 1 droeira ctas Nt>ves. 0 pavilhão do Or P, d~s que ;cardam~ ~em rem 1sos rlas, falando o sr Alfredo Miguel, 
~~~J7. _Jaceguai ·•. ··1tagiba .. e ··Itn.~- Procure hoje mesmo a ! fana to d. Ulrico" ~1f~~i~a~~~ di~~-;~1i;;~~t~~aiqªga!1:~: ~~~i~.sr,ertará sobre o tema: "1<''.;. 'l 

"0 BATON" 

de A~mostras d-;- Rio PROMOTORA DA CASA da~i~:i:;áo 1~i'~~l~n~o ~~~~:::i:die~~ •:••: .. : .. : .. : .. :•+: .. : .. : .. :..:,.:++:++:++:++:++:++: .. : •• : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 
de Janeiro PROPRIA S. A. ~::~;;~ ':,o~u~º~;~á i)f~~ictio~!~'us't t N E W T O N L A C E R D A •? 

A . ""'~mpanhia de Navegação Loidl' 
BraS-1le1ro acaba de comunicar ao s,eu 
ag te neste E=,t.ado (lue concederá o 
ab imento d<' 4~ í'; nas pa·sagens de 
1 volt3 destmadas aos visitantes 
da Feira d<' Amostras do Rio de Ja-

r~e~s.c;J~ .. ~~Wr~a~~~e~~~!gllc?, '~ 
Com1~ã-o Executiva da Feira Interna­
cional de Amo.'itras do Rio de Ja11eiro 

O lninortante certame será aberto a 
12 de agosto devendo se encerrnr a 15 
de novembro tlo corrente ano. 

!. bere-mos no ultimo dia da refcrictã :,"+ D R • •+"+ 
á Rua Maciel Pinheiro n." ·. festa. •• . • • 

1 % Con!lultas romons as segundas-feiras, quartas e sextas das 9 ~:• 
15-1.º andar. das 8 ás 10 e I BIBLIOGRAFIA 

1 

•t•• 13 horas · •• 
'das 14 ás 16 horas, QUe e)a 1 "VIDA DE LITZ" . -Ofertado pelo •:- Nos demais dias utcls, <Ó atenderá no ronsultorio, os rlocnl<s •:• 

nosso amigo sr A p d~ Figuf'trrdo i ••• em hora. previamente ma.reada +.+.+ 
lhe facilitará OS meios I recebemos êsse grosso e excelente vo- +•+ CLINICA MEDICA : 

lume pubhcado pl:'la "Ed1çõe~ Ll\•1 an;\ J D N 1"1 t · T t d 1 •+"+ para pagamentos em preS• Cultura Brns1leira •·, o que repres~nta ... ornças ervosas e e-n ais. ra amento a Tuber<'u ose pelo .... 
_ • • 1 ma!s um belo esforço em p1ol da Co- .:. PNEUMOTORAX e a FRENICECTqMIA : 

taçoes modicas, Sem JUrOS lecao Cultural Musical a que se propos J RUA DUQUE DE CAXIAS, 504, TELEFONE, 172 •++ 
a ~ma importante empreza 1 ••"+ +!,. 

e sem sorteios i "Vida de Lltz·• está á venda em to- • + + .._ ,+. + • + + + + + + + + + + + + + + + + + 
• das as llvranas desta cidade •+"•"+++• .. •"•"•"•"•"•"•"•"•~++•"••!+"•"•"•"+-++i+++•.++"•"). 
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VIDA JUDICIARIA 
COMARCA DE ALAGOA GRANDE 

Senten('.a. 

Vistos os presentes autos de ação 
executiva fiscal. em que é Autora, n 
Prefeitura Municipal de Alagôn Gran. 
de e Réus, Horacio Cabral de Vascon_ 
celas e sua mulher, etc. 

Alega a A. por seu advogado, na 
inicial de fls . que o R. lhe deve a 
quantia de 43$175 proveniente de im­
posto predial rural e dizimo de la 
voura de sun. propriedade sita no 
distrito de ''Juarez Tavora" e refe_ 
rente no exercicio de 1033, conforme 
conhecimentos de lançamento ns 

pí0 de Aln gon GUlndl', ... em nenhuma 
oposição pagaram á sua F!m:·ndn Mu 
nicipal, ora cmbal'gada, os seus res: 
pectivos impostos referentE>s ao exer 
clcio do ano de 1933 <certidão de fls 
22), 

Por estes fundamentos e tudo mais 
que dos auU:,s consta. Julgo improce_ 
dentes os embargos de fls. e, em con­
sequencia, subsistente a penhora, que 
deve prosseguir nos seus termos ulte. 
riores. 

Custas pelos embargantes 
Publlque_se intime-se e registre. 

se. 
Alagóa Grande 12 de Junho ele 1934 

- Braz Bara.cuí, juiz de dlrcito 
J .279 e 870 juntos aos autos - pelo 
que pede seja citado o devedor para, SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
dentro do praw de 24 horas, pagar a 
irnportancia devida ou dar bens á pe- Exp<":diente da Se<:reta.ria, do Tribunal 
nhora. do Juri 

Expedido o respectiYo m.andlado 
e decorrido o prazo da lei, procedeu­
se .á. penhora em uma parte de terra 
conforme O auto de ns. 9. citando_se, 
a seguir os R R. para a propositu­
ra da ação competente (fls . 8 v.). 

Embargando á penhora, alegam os 
executados em defesa o seguinte: a) 
- '"que são residentes e domiciliado~ 
em o município e termo de rngã ha 
muitos e.nos a cuja Prefeitura tem 
pago, até então pontualmente oi, 
seus impostos ctoc. n. 0 l; b, - qlle a 
propria Mesa de Rendas por seus re­
presentantes. naquele municip10_ lan_ 
çou recentemente_ seus nomes, como 
deve<lores no rol dos contribuintes á 
Flzenda Estadual: c) - que o pre­
sente feito é nulo por infringir o art. 
5. 0 do der. 268 de março de 1932; 
d) - que nada ·devendo á Prefeitw·a. 
Municipal de Alagôa Grande. a pe­
nhora portanto efetuada em sua 
propriedade é nula" 

Recebidos· (fls. 16) e contestados os 
embargos lfls . 17_18 \',) foram pas­
tos em prova 1f1s. 23J. · 

No decurso da dilação probatoria o 
embargante prestou o seu depoimento 
pessoal e foram ouvidas as t.estemu_ 
nhas da A. e dos R. R., como tudo 
se verifica de fls. 30 a 38 

Os embargantes e embargada alTa­
zoaram. afinal sustentando cada. qual 
a sua pretenção juridica. 

O dr. Belin_o Souto. juiz mun.1-
pal de Santa Rita, por oficio de 2 do 
coITe~te. comunicou á presidencla des­
te Tribunal que. na mesma da.ta. au­
torizado pelo dr. juiz da 3.• vara, 
abriu e encerrou a 2.• sessão ordinaria 
daquêle termo, não havendo julga.men: 
tos por falta de processo.~ preparados 

C dr. juiz nrnnicipaJ do termo de 
Esperança, comunicou á presldencia. 
~este TribW1al. em oficio de 18 de 
Junho. p. passado, por .autorização do 
dr. juiz de direito da comarca., abriu e 1 
encerrou a 2.- sessão ordlnaria, nã_o ha­
vendo processo para julgamento 

Por oficio_de 20 de junho p. p.as-a­
sado. o dr. Juiz de direito da comnrca 
de Bananeiras. comunicou ao presiden­
te deste Superior Tribunal, em data 
de 14 do mesmo, encerrou a 2:.i. sessão 
ordínaria do termo, na. qual fóram 
julgados 3 réus que fôram absolvidos 
tendo o dr. promotor publico inter: 
postas duas apelações . 

~om autorização do dr. juiz de di­
reito da comarca. o dr. juiz munici­
pal de Cabaceiras. instalou e encerrou 
a 2.• ses.são ordinaria daquêle termo 
em data de 18 de Junho p. passado 

~lu q}~ !~~J1~~~a;:o c~r6r~~:grn~~{~ 

Os homens são criticos se­
veríssimos. As mulheres 

que o digam. A. estas nada 
perdoam. E criticam sobrema­
neira os dentes fem inin os, 
porque sabem que toda a 
mulher poderá ter dentes alvos 
si usar diariamente o creme 
dental EUCALOL, famoso 
pela transpa rencia que d á 
ao esmalt e dos dent es. 

O Creme Dental EUCALOL 
neutraliza a acidez da saliva e 
impede a formação do tartaro. 

Tubo Grande 2$500 no R,o 
caç~o á presidencia de!-tc Tribuna.J 
datado daquêle dia ' Pa.ga a taxa judiciaria. ~elados e 

contados, subiram_me os :iutos con. 
clusos para o devido julgamento. 

Isto posto. e. 
Considerando que incumbe parti­

cularmente ao prefeito municipal re-

:::~i!~ e
0
n~ ºj_~~~ipd~ ~:.:

0 d:1r:: 
dendo constituir procurador ou ad,-o_ 
gado quando se fizer necessario ldec . 

O dr. Juiz de dlreit<, da com.arca de 
Sousa, epi dat8: de 19 de junho p. 
1>.asss~o comumcou. oor oficio á pre­
sidenc1a deste Superior Tribunal que 
no ~ia anterior encerrou a 2.• sessão 
ordmaria do termo. tendo sido julgado 
um réu que foi absolvido. 

~:~n~E uca.lol 
i~~f1ua~\. n19_ ~~- 9~~ 12 de maio de ~m data de 14 de junho p. pas..,;ado, 

Considerando que compete â. Fa_ foi encerrado a z.• sessão ardina.ria. da 
zenda Municipal a \'ia executi\·a para com.arca ele Princêza sem ter havido 
cobrança de sua divida. ativa proveni- julgamento, por falta de proces.-os 
ente de imPo~tos e mult.as. desde que pr~parados, eon!órme comunicou. por Procurador geral - Maudicio Fur-
essa divida seja liquida e certa. tOOd cficio daquêle dia. o dr. Juiz de direi- ta.do. 
do Proc. Civ. e Com arts . 597. n.º to da mesma cornàrca. C?mpa~eram os desembargadores: 
1. 0 e 609 n. 0 11) Jose A Novats, Paulo Hipacio, · Manuel 

COnsidêrando que para esse efeito o dr· juiz municipal do termo de Azev~o, Souto Maior, Flódoardo da 
de entrar a Fazenda Municipal em ~eixeira. em oficio de 17 de junho P- S_llveira, dr. pdocurador geral Mauri­
juizo com a sua intenção fundada de fmdo, comunicou ao des. presidente, ~1~ Fu1tado e o dr. Manuel PaJva, 
fato e de direito reputa-se divida li_ Q~e. por determinação do dr· juiz de JUIZ de direito de M.amanguape, afim 
quida e certa quando consistir em sô- ~c~~~r~ª d:~~~s~ia::~~cei~u 5: f\ tomar parte do julgamento de wn. 
:~tfáã~ eair:~~~n~~~r:i~~ pd·i;ª1~J~! 2::i sess~o ordinarJa do Wrmo. na qual d!i;~:~~ad!~~l- estão impedidos doic; 
respectivos donde conste a inscrição ~~f:{~oi~lgados 4 réus, que fôram ab- Deram-se as seguintes ocorrencias : 
da divida de origem fiscal ( R-ev. de Distribuições - Apelações ('rim.inai.s 

~:i.toCi~~l ~ ~~mpai;art. 
2fü ~ · 11~~ SUPERIOR TRIBUNAL DE .JUSTIÇA -N ~º11t

8
{i.~:i"fa~/'~~Ja~ifJ~~é 

Considerando que" os does.· de ns. 3 DO ESTADO DA PARAíBA Ferreira Leal, conhecido por José Pin-
e 4 e as certidões de ns. 5 e 6 pro_ fO.' Sessão ordinal'ia em 6 de J'ulbo de ro; apelada a justiça publica. Ao de-
vam a existencia de divida liquida e 1934 sembargador Manuel Azevêdo. 
certa - liquidez e certeza que aliás N · 113, Do 5a.pé, comarca de Ma-
~ão reforam contestad:1s pelos embar Presidente _ Jo·é Novae.c;. :~ffà1i~~tpe#;~~i~us~e~u~i;~ 
ªcio s; d O escrituraria - Pedro Lopes Pes- "João da Mata.,. Ao desembÚgador 

recu;s~ e~~ng~gi~~n~~ e:aec:~~~a~~ _so=· ª:-::d_a:-C--:os:-ta~ . .c..pe_l_o_d_r,.... _se_c_re_t_ar_i_o_. __ __:so:.:..:ut::o:..:M=a::iº::.r:... --------

~~e ~'::iz·:~u:"~roiri~~~~:mnet~unt CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
~fib~J~:~!~iss ~}~Ê~~ilíii~~ j 

nanceiro de 1933; mas, AGRICOLA DA PAR 1 Considerando que não tem nenhu- · A BA 
ma procectencia essa alegação dos em_ 
bargantes porquanto está indubita. 
velrnente provado dos autos rns. 32 
v. 33 v., 35 e 37) que eles residem no 
termo e municipio de Alagôa Grande 
precisamente dentro da area de terra 

soe. COOP. DE RESP. L TDA, 
(Instalada a 18 de janeiro de 1914) 

~~f:nfeel~ár~~i~~{~e ~~ ;~~! ::is~~~: l 
}(;

0
5i;e~r!J;ftantes tegats cdacs de i Praça Antenor Navarro, 20 - João Pessôa 

Constd~rancto que improcede amda CAPITAL REALIZADO . . .. . 1 678 :921S400 
a alega_çao de que esse acôrdo f1xan 
do os llm1tes entre os dois municipioS B ALASCE'fE E~J 30 D E J USHO DE 19"4 
e em virtude do que os embargantes · " 

b~~~:~~ ;::liir su~~ist~e :~ªt~~ AS~OCIADOS . ATIVO 
que não foi. esse acôrdo submetido :\10\'EIS E UTENSJLIOS 
a~ exame e a provação da Intervento- DESP ESAS GERAIS . . . . . .. 
ria Federal a quem está confiado o DESPESAS DE IN STALAÇAO 
e~erciclo dos Poderes Executivo e Le - TITULO$ DESCONTADOS . 
gtslativo dos Estados <art. 11 H 1 e 2 MATERIAL DE ESCRITORIO 
r~3 dec. 19.398, de 11 de novembro de CONTAS CORRENTES GARANTID.~ S 
.~~si~~~~~1ii que os decretos mu ESTADO DA PARAtBA e ESPECIAL 

~r3•Pais ns. 46, de 15 de março dê ~!g?ff~us::xgx~~iiA CONTÂ ... 
2 e 24 de 4 de abril do mesmo ano CAIXA: · 

~~e~~~:~:en~e I~~ ~~e:~it<~t/10:i~ ~!: i::~~ d~ iirúii ,. . .· 1:t~:m: 
PUblic1dos no orgão oficial do Estado Em outros Bancos da. pra~ .. · 169:497$600 
e tanto foram examinados e aprva-
;•J que o decreto estadual n. 368, de r::~ir-~\ic~~i~o. EM BANCOS DA PRAÇA 

o drs:~~~/t~!
3
Je <~_1J~;/:z ~!v~~~~ DIVERSAS CON"TAS . . . 

~ste _ termo adotou. ~em a n:i,enor al 
n{açao entre os dois referidos mu~ 
ref1Pios. os mesmos limites a que se P AS SI V O 
p,rr•i::- oS citados decretos munici- iii~,,1~ÂNTÉs' 'D'}; \ ;ALORE's EM . . G.1\ltÂNT1Ã° .. 
n~t\1 sf~o é d~:a:~:!d:. QU!o es\~

5
m~~ .JUROS E Dl:SCONTOS . · !~- que foram publicados quando, em DEPOSITOS POPULARES . . , , 

0 

• • • • • ' 

J a Interventona Federal reconhe- DEPOSITOS SEM J UROS 
~~ a sua_ legalidade adotando em um CONTA S CORRENTES COM JUROS 
e ~o PUbhco _o.:; mesmlssímos limites . DE~OSITOS A _PRA;ZO FIXO . . J e ali, se focaram em acôrdo a.ssina. l nn ER SAS CO~TAS 

ºAPl!ªsdrs::.es competentes. 

R,; 

R S 
b Consideran'do que diversos con.tri \ J oõo Pessóa, 30 de jw1bo de 1934 g:re~s residentes .. como os embar: Alvaro da Costa Ga.ima.rã.E-S diretor-gerente 

· - no terreno cedido no mumci. ,J . S. I\Iousfnho, contador. ·, 

5:500$000 
18 :697$00(1 
21 : 523$100 

1 :705$200 
77G:494SOOI> 

3:951$300 
3%2: 831$800 
172:80KS500 
474:862$000 
97:242$800 

383: 964$000 

100 :OOOSOOOi 
299:049$909 

8 :794$900 

2.687 :424$500 

!.684:421$400 
' 474 :8625000 

123 :282$400 
61 :022~ 
24:8005000 

234:753$800 
75 :300$000 
8 :982$900 

2.687 :42411500 

N. 114. Da comarca de Campin.J Idenl n. H_ do Pilar de Itabalana 
Grar:icte. Apelantes o dr. promotor Relator des. Paulo Hip.1cio. Agra\'an­
po.bli"co e Zoroastro Coutinho; apelados te Joaquim Josê dos Santos; .agra,·a­
os mesmos. ~o desembargador Flodo- dos o~ herdeiro5 de d Ana Francisca 
a.rcto da Silve1ra da Conceição 

Apelação <'ivel - N 67 De João Idem n. 16. de João Pe&:;ôa. Rela-
Pe~sõ~. Apelantes d. Maria Barbosa, tor des. Souto Maior Agravante a 
por s1 e como representante de seus firma. D. N. Pamplona k Cia.~ agra­
filhos menores, Necí e· Nice Barbosa; vaclo d. Tcrcilia de Figueirêdo. • 
apelada a Companhia Geral de Obras Idem n: 15 de C. Grande. Relator 
e Construções des. Manuel Azevêdo . Agravante Se-

Cota<J --:. AgTavo de p~tlção crimrnal verino Amaral. 
ex-officio Agiavo de instrwnento n. " 17, de 

N. 34. De Areia Relator o des Alaitoa do Monteiro. Relator o dei) 
Flodoardo da Silveira. Fl0Õo~.rdo da Silveira. Agravante d. 

A•>elação civel n. 33 de Patos. Rf>- Maria Francisca de Oliveira. por .seu 
lator o des Flodoardo da Silveira assistente judiciaria agravado I.sa.ia . ., 
Apelante CiCf!O Jo~é Maciel; apelado José de Oliveira Fórarn os re.spectiYos 
Manuel Job Filho. O exmo. des. relator autcs com \'iita ao ex.mo. dr. procura­
lançou a seguinte cota ~ Estando sem dor geral do Estado 
efeit<? a distribuição supra oor ter o Apelação criminal n 110. de João 
prmutivo relator voltado ao -exercic.io Pes.sôa. Relator o des. Souto Maior. 
de suas funções apresento os autos em Apelante o dr. ~-" promotor publico: 
mesa. ap,.:?lndos Osní Vitaliano de Can·alho 

Passagens - Apc~Iação cnmmal n Rocha e outros. Foi com vista aos 
16 de Princêza. Relator des. Souto apelados e depois ao ex.mo. dr pro­
Maior. Apelante a justiça publica. curadcr geral do Estado. 
apelado o réu Severino Pereira da Api.>Wç11.o civel ex-officio n 66, de 
Silva. O des. relator, passou os autos Alagóa do Monteiro. Relator o de:; 
á. revisão do des. Flodoardo aa Sil- Souto Maior. ApelanteJ o adjunto do 
veira. promotor publico. assistente judiciaria 

Idem n.L 87. de João Pessôa. Apelan- de Maria. José e Sebastião Tavares: 
te o réu Francisco Mendes da Silva: apelados Rosa Maria da Conceição e 
apelada a justiça publica. O des. re- seu filho menor. Foi com vista nos 
lator, Flodoardo da Silveira, passou os apelados e depois ao exmo. dr pro­
autos á revisâo do desembargador Pau- curndor geral 
lo Hipacio Idem n. 64. de CaJazeiras. Rela!o1 

Apelação civel n. 59. de Areia. Apc- o ex.mo. de:;:. Paulo Hipacio. Apelan­
lante a firma White Martins: apelad.1 te Jo:-;é Henriques Cartaxo; apelados 
a Fazenda do ~tado. 1 os 0 rcteiro6 de José Felismina da 

Idem n.' 8. de C. Grande. Apelantes Silv;i. 
Raimundo de Macêdo, Manuel José <te Idf'm n. 65. de Santa Rita. relator 
Oliveira e suas res!)ectivas mulheres e I o des. Manuel Azt'vêdo. Apelantes 
outros; a.pelados os mesmos. Americo Tavare:s. de Oliveira e sua 

Idem n:· 16. de Guarabira. Apelante mulher; apelados Alípio Manuel de 
J_oão André e sua mulher, Por seu ~:;- , PniYa .. F'Oram os respec~ivos autos 

t1!._~J~!mW~;ia~\~tei~~~a~~ ~~fl~~t â~~1 
p~-~~~r!~cil·ª~~~~t depois ao exmo. 

O des. souto Maior, passou os respe.- Agi·a\•o de petição crímmal ex-officio 
ct1vos autos á revlsão do desembai:- n. 34, de Areia . .R,-llator o des. Fio-
gador Paulo Hipacio. doardo da Silveira. Agra\·ante o juizo. 

Apelação civel n." 30. de João Pe9-- Apelação cível n." 33, de Patos. Re-
sôa. Apelantes F. H. Vergára & Cia.; Iator o des. Flodoardo da Silveira. 
apelado Sinval Moura da Fonséca. O Apelante Cicero José Maciel; a.pelado 
des. M. Azevêdo, passou os autos 00111 Mam1!'l Job Filho O exmo. des. pre­
o relatorio, ao l." revisor dcs. Soutt> sidente, mandou os respectivos auto:; 
Maior. ao relator primitivo des. Paulo Hip::i-

D csp achos - Agravo de peticão cri- cio. 
minal ex-officio n." 60. de João Pessóa. Apelação cível ex-officio n. · 69 de 
Relator des. FJodoardo da S1lveil·a Cajazeiras. Apelante o dr. juiz de di-

Idem 11.n 61, de Mamanguape. Rela- reito; apelado José Hemiques "'.:arta-

toid~~ ~~u~~.HJtª~iiárabira Relâtor ~\e~si~~~- e~Ó. PJ::.i;an:Ô j\ '1~r~~ 
des. M . Azevédo Apelação criminal n. 54. de ~ pl­

Idem n.n 63. de S. João do Cariri. na Grande. Relator o dr. juiz F\. o-
Relator des. Souto Maior. sn Ventura Apelante o réu O tnr 

Idem n.º 65, de Cajazeiras. Relator C~rrt'i.a; anelada a ju•tiça publlca 
des. Paulo Hipacio. Apelação cível n.'' 60, de Alagôa 1o 

Idem n.º 64. da mesma com!lrca. Re- Monteiro. Relator o dr. juiz Feit 
Iator des. F'lodoárdo da Silveira. Ventura; apelantes Joaquim Perel ·~ 

Apelação criminal n 11 1. de João Lafaete e sua mulh<'r; apelados M -
Pessôa. Rebtor des. Flodoardo dn nuel de Siqueira Campos l' i-ua mt. 
Silveira. Apelante o dr. 2.n promotor lht'r. O exmo. des. presidente, dLo;tn 
publico; apelado J osé Mendes da Sil- buil.i os resp2ctivos autos ao dei;. Sou­
va. to Maior por tcT cessado a subst.itui-

A€"J'evo de petição cível n. 13. de ção do delator neste Superior Tri­
J oão Pessõa. Relator des. Flodoardo ' bu'1&.l 
da Silveira. Agravantes seixas Irmãos Pare-cf'res de ha.hea .. -corpu, n 30, 
& Cia.; agravado Franci~co Olegario d~ João Pc:;sõa. Impetrante o. bei.c; 
de Vasconcélos Galvão. 1 FrrnJndo da Cunha Nobreg.:t e Adal~ 



A. UNIAO - Qqarta.telr1, (1 de Julho de 1984 

berto Jorge R. Ribeiro. em fawr do 
paciente. José Pereira Llma. 

Apelaçli<> Cl'lmlnal n.º 48, de Maman-

!;~o A~:~ ~nt':1u-::u~ tr 16 M E D I e os E DENTISTAS 
,. ' DR, J, WAND~EGISELO DR. JóSA MAGALHÃES sa_::;::iaçáo clvel n:0 80. de A. do Mon­

teiro. Apelant.es Joaquim Pereira .La­
faiete e sua mulher; apelados MarllJel 
: S~~lr~~.:'i°'.fo'~U:. ::'ll~~tfu E8 BCl&l:.ISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NARI Z E GARGANTA MEDICO ESPl!CIALISTA 

CONSULTOR/O - RUA mREITA, 'º' os respectlVO$ autos em me"a com os Consultas das 2 á.-. 1 da tardr 

pa~~~~ de 4ta - Agravo de pe- COnsultorto:- RUA DUQUE DE CAXIAS. 389 
Qualquer tratamento medico e opc,atorio das doenças do, olho,, ouvidoe, 

nariz e garganta . 
RESIDENCIA: Ruo Viocoodc de Pclotas, ••• - JOÃO PESSOA tição em habeas--- n.• 36. do ter- \ a.tdencla: - VIDAL DE NEGREIROS, '23 

ae':it~e d!º~~~a1Re:;;~~t ~r'Jt ,-.---------=T=u=B::E=R=c=m=,-o=s::E-=----------; 
juiz muntoipaJ em exerclrlo de julz de , DR. ARMANDO TAVARES 
d!i~~ ~r.;;~~ t~séo!",,"Ji~1

~.1ator ., \ DR. ARNALDO 80MES 1 
, DOENÇAS DE CRIANÇAS 

des . presidente do Tribunal. Agravan­
te o dr . juiz de direito interino; agra­
vado Joaquim José do• Santos 

Agravo de petl('áo criminal tll-ofti­
C'lo n ." 32. de A. Grande _ Relator d~.s 
Souto Maior . Agravante o dr . Juiz de 
direito ; agravado severino Mata da 
Silva . 

Idem n . 18, de S _ Joüo do Carirí. 
Relator de~. Paulo Hipccio. Agravan-
1e o dr . Juiz de direito; ngravado An­
tonio Ananias de Oliveira. 

Apelação criminal n. 33. de C. 
Grande Relator des. Flodoardo da 
Silveira _ Apelante R justiça publica; 
apelado o réu Mmervino Vieira dos 
Santos 

Anulação de casamento n .' 1. de 
Umbuzeiro . Relator de!S. Manuel Aze­
védo . Entre partes Eunpedes Adel­
gicio Leite como autor, t' d. Maria 
José Bartêto como ré 

Idem n ." 2. dei João Pes~õa . Relator 
des . M . Azevédo , Entre partes : Oso­
rio Barbosa LC'al icomo autor) e d. 
Francisca do Espírito S,t\nto tcomo réJ. 

Recur50 extro.ordinario. nos autos 
de apelação civel n .· 5. de João Pes.sôa. 
Relator de::, . Souto Maior. Recorren­
tes Martin" José Barbosa e sua mu­
lher e outros : recorrido o Estado da 
Paraíba. Em mesa para o::. respectivos 

C1lno de - lalloa9'0 com o prof .01-entlno Frap, n o B 01pllll, 
de Isolameonto S. Sebastião. Tratamento pelo pnea motoraI 

arUlletal e outros mMOdoa modernos . 

l 

OODIUltae dlartas das 9 1/2 6s 11 boru 
RUA BAB.&0 DO TRIUNFO, t80 - l,• andar. - Telef . 315 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
:~. R UA BARAO DO T RIUNFO, 474 - 1.0 

Analises e peaquizas clinicas l' 

EMPOLAS E P REPARADOS FARMACEUTICOS OE PUR.ES4 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

F ARMC!UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS ll ESPECIALIDADES FARMAC2UTICAS 

GIi.ANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDl?DORE• 
Barão do Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Standard) 

--- TOJO PESSOA ---

Comultorio: RUA DA IMPERATRIZ, 1 .. - 1.0 andar - Td 2J.7' 

E1q. com o RUII da Auroro 
llesidencia: AFLITOS, ,.67 - Tele 28248 - Comultas: de ro h u e de 3 • • 6 

-- RECIFE --

DOENÇAS DA PELE E VENEREIS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

- ESPECIALISTA -
TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE­
MAS, ACNE (Eopinbas), PYTIBIASIS VERSICOLOR I Pano•I, lJL. 

CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, ETC. 
Tratamento moderno da Lepra e do Cancer 
Ru Duque de caxtao. 5H - Das H i1 17 bora1 . 

João Pessôa 

DR. JOÃO SOARES 
IIEDlCO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO E.<T-"DO 

MOLESTIAS nAs CRIANÇAS 
C.OntUltaJ diaria1 da.<1: r6 ál 18 hora, f Rua. Barão do Triunfo, 474 - 1. • and• 

131 - RUA PADRE l\lEIRA - 131 
--- /OÂ<il PESSOA ---

JU~~~~~~~os - Ao"Ta\'O de petição BANCO 
em habeas-corpw. n . 36. de Soleciade, 
e. Grande. Relator des. presidente 
Agravante o dr. .luiz municipal em 
exercicio de juiz de direito; agravado 

DOS PROPRIET ARIOS 
PARAIBA 

DA soe. COOP. RES, L TOA. 

BANCO .CENTRAL 
José Teotonio . soe. COOP. DE RESP. LTDA. CAPITAL .•• . •..••••••••••• 

l'tlNDO DE BESEB.VA ........ 
522 7505000 

43 :117$744 
Idem n. ª 37. de e. Grande. Relator 

des . presidente . Agravante o dr. juiz 
de direito interino ; agravado Joaqmm 
José dos Santos. Negou-se provimen­
to, aos respectivos recursos, por una­
nimidade de votos. para conihmar os 

Rua Duque de Caxias, 413 - João Pessôa BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1934 
ATI VO 

despachos agravados . 
Agravo de petição crimmal n. 13, 

de Patos. Relator des. Flodoardo Sil­
veira. Agravante o dr. Juiz de direito; 
agravados José Marinho e Luiz Ma­
rinho . Negou-se provimento, por una­
nilnidade de votos. para tt>nfirmar o 
despacho agravado . 

Agravo criminal u.-offlclo ll-"' 55. de 
João Pessôa . Relator des . M. Azevê­
do . Agravante o dr. juiz de direito da 

BALANCli:TE EM ao' DE J UNHO DE 1934 

ATIVO 

t~~~~s i nroi.os itES: 
CONTADOS .......... .. 

MOVEIS E UTENSI LIOS . , 
MATERI AL DE ESCRITORIO 
DESPESAS DE INSTALAÇAO . . 
BE:-IS EM ADMINISTRAÇÃO 

~-~a~~da!e~~u~~t,l~;:i:~ir= CAIXA: 
o despacho agra·va.do. 

Apelação ctvel n .• H. de João Pes­
sôa. Relator des.. Manuel .Azevêdo 
Apelantes o.,; drs. Edrise Vilar. Nel-

EM MOEDA NO BANCO . . • 
DEPOSI TADO A' ORDEM EM 

BANCOS DA PRAÇA 

4:879ff80 

73:1961500 

~~~ ~e~~!:~~z g~n~~ir~:f~J~6; DIVERSAS CONTAS 
João J06é Viana e outros. Negou-se 
proviment-o, por unanimidade de votos. 
para confirmar a sentença. apelada, 

CAPITAL 
DEPOSITOS: 

PAS SIVO 

Aclonllll.ae.. .. .. .. .. .. .. ,. 
Aaent.ee e oorreepondent.ee . . • . • . 
Contas correntes garantidas . . . . 
'l'ltlllCla descontados • • .. • . . • .. •• 

1 Predio de propnedade do Banco 
4 7 : 870$000 1110.elll e ut.emll1oe .. .. .. . . • • .. 

Titulos em cobrança e em caucão 
88:276SOOO Valores deposltadOs e em caução •• 
5:330$000 Empresttmos garantido.,; . . . . . • . . 1:= Despesas de instalação .... .. .. 

75: 000$000 O&J%A: 

78:07S$980 

1:4131$200 

75:500$000 

Em moeda no Banco .. 
No Banco d<'.J Brasil .. .. •• 
No Banco do Estado da P• • 

ra!ba .. .. .. .. .. .. • 
Nas Cabcas Rurais do Interior 

e em outros Banco> da praça 

Em c:c á n ldtsposição · 

No Banco do Povo de Recl!e 
DITerau contas .. • • .. • • • • • • • • 

51:88Wl24 
33 ·78*700 

40 679!,6112 

26 .645S000 

128 :390$000 
20 :260$707 
84 :019$084 

762 167$:JSQ 
64 7345680 
11 :20ISJ20 

924 · 701$41Q 
522 175$788 

4 :000,000 
3 71)9.;!HO 

152 :990$226 

44 :459$200 
44 707 790 

2 . 767 :607MS5 
aehando-se impedirlos os exmoo. de­
sembargadores presidente do Tribunal 
e Souto Maior . Tomou parte no Jul­
gamento o dr. Manuel Paiva, Juiz de 
dlreito de Mamanguape. defendeu o 
pedido oralmente o 2dv. dos apelantes 
dr. Otavio CeL,;o de Novaes . 

CC. POPULARES 
C C. COM JUROS . . 
PRAZO FIXO . . . . 

81:331SZ00 
20:048$300 
41:SOOSOOO 

1 

- . - P ASSIVO - • 1 11111. 

Recurso extraordinaria n. · 5. de João 
Pessóa Rélator des. Flodoardo da 
Silveira_ Recorrente a massa falida de 
Manuel Moreira Filho; recorrido Ovi­
d.io Lopes de Mendonça . Não t-omou ·se 
conhecimento. por unanimidade de 
votos . 

~i~Ms~l:'&"J" DE · · BENS · · rii: 

Hi : 111!5S500 
1:963$700 ~ :1 de0 ré~rva,:, ·:. ·: . .. 

t.uen,s IUSJ)- .. .. • • .. .. 

Recurso extraorcünano, nós auto::. de 
apelação civel n" 5. de Jooo Pe,sóa. 
Relator des . Souto Maior . Recorrentes 
Martins José Barbosa e sua mulher e 
Julio Barbosa Li.ma & Cia.: recorrido 
o Estado <la Paraíba. Não se recebeu 
o recurso, por uuanhtüdade de vôtos, 
achando-.se impedido o dr. Flodoaxdo 

C!ALBEIA ..... 
DIVERSAS CONTAS . 

S. E . &O 

J OÃO PESS6 A. 30 DE JU NBO DE 1934 
LUIS DE SIQUEIRA COE LHO - Diret<>r-rerente. 

LUCIA RAMOS - Pelo ooD tador. 

75:0tleSOOO 
3:'126$'180 

da. ª. ilveira. o, (jema.is feito~ .. fóra. m lnstitui .. ..ies de car"1da"'- l cinco enfermarias, tendo um total de 
adiados pelo adumtado ~a. ho,a. , roo •• quarenta e oito (481 leltoo. 

""9lnaturas de ae~rdãos - Petição SANTA CASA - No hospital san_ Valiosa dadlva - o dr Virgmlo 
de habeas-corpus n. 15. de TeIXerra. ta Isabel, no ultimo d1a de maio Velóso Borges ofereceu a essa ill.Sti 
lmpetrante o bel. Vicente Nogueira existiam 282 doentes tu!ção mil e clncoentu e clru:o n 055j 
Batista: em favor do paciente, Seven- ( Em J\lllho findo ~ntral!am 215.

1 

hietros de raz,,nda para Jençóes e 
no Conolano. . sendo homens 137. mulheres 78, roupas 

Idem n . 37. de João Pessoa , lmpe- salram 196, sendo: homens, 120 mu 
Irante o bel José Rodrigues de Aqui- lheTes 76; faleceram 19, sendo; ho~ 
no. em favor do paciente Elp1 o de mens 1

1 
mulheres 12; e rtcaram em 

Araújo. tratamento 282. 
Idem n. 28, de João Pe'66a. lmpe- No ambulatorto: tratados 

trantes os be!s. José Rodrigues de ceitacios 123. :a~~~; t~c~e~~arJ6ã~av~~~ ~~ 
37 

~o setV1ço odontologtco: tratados 
Nascimento. 

86, re_ 

Asilo de Mendiofdadr • Carneho da 
Cunha" - Boletim da semana de 1 á 
7 de julho de 1934. 

Vi,itas - O estabelecimento foi vi­
sitado por 9 peasóas cujos noines cons­
tam do livro de presença, 

Serviço medico - O dr. seixas Maia 
que esteve de semana, visitou o esta­
belecimento receitando a 6 asilados., 
sendo o receituar1o aviado na tarma-

Aaent.es e colTes!)OlldentM , • • • 

Dl!lPOSlTOS: 
Em c;c limit.ada_s • . . 
Bm C:C de moVJmento 
Em c c sem Juros • . 
Em prazo fixo • 

Titulo.s redescout.ados 
Credores por titu!os em cobrança e 

efn cauçã<> . • .. . .. 
Credores por valores depositad06 e em 

caução . . • ...... , • , , • 

DIVIDBNOOS: 

Ns. 1 a 5, ~aldo nõo reclamado . • 

Dlversu contu . . . . .. . • .. .. .. 

S. E ou O 
João Pe::;.:é.m . 4 de Julho de 1934 

56 ;521S7!1R 
66:68~7ll 
J6:943S240 

158:936 700 

Rs . 

l\lanoel da. Cunha Dirltf.or .presidente. 
Joaquim Cavalcanli Diretor-gerente. 
J oão Ca.ndido Da&IV Diretor _secretario. 
J oão CUmaeo M. da Franca Contador. 

522 ·75Ql;()OO 
43 :117$744 

1:82!>~19 
36 :438~40 

2!l9 : ()81»ü9 

355 : 439$500 

924 :701$430 

522 :J75$W6 

19 :375~ ·10 

42 695< , 15 

2 767 :607$4115 --
'J! 

Idem n: 29. de Jdão Pessóa. lmpe­
trante o paciente o preso mi.seravel, 
João Atanazio Gomes. Fõrarn assina-
dos os respecti acordãocs. 

Propoola - Indicação pelo exmo. sr. 
des. Souto Maior, foi aprovada. por 

Visitaram o hospital, dlariamente. 
os drs. Seixas Mala, José Maciel, 
Jaime Lima, Edrtse Vilar, LOurlval 
Moura, Antonio Llns, Casslan.o No_ 
brega, Jansen Lima e !l!son de AI_ 
melda. 

c\!;>~~: ~~~m d1et~~s-eg·uh1- !~0N~~a~~:r~~~nsa~?i1~~ ~·I Ct~O!rmi~i: ~: ~~i~°en~s -- Exl.~· 
-------- - ---"---'------------ Uam 89 asilados. Entraram 3. Sahm 

unJ~~::~~i.:' :t:,1:.'ited~~=i:.ior Movbnenlo de ex)IOrtaçio cio dia 5: Algodão exportado durante o período ele l .° de julho de ~e,;;c:~/~~l~~~~s.92, sendo 43 M-

1933 a 30 de junho 4fe ) 934 fó~a5:nalcte:fg~:~~~o p-;_·aP~o se~~i~fl~~ ~\~~~~ai~u:J~iza d~1!f;!.° ~ge :u:t 
lator e revisor etn todos os feltos ao 
tor e revisor em todos os feitos ao 
mesmo sub&tltuldo dlstrlbuldos. 

A Marques de Almelda & Cia -
100 sacos com nos de a lgodão. 

Inds. Reunidas F. Matarazzo - 6 

ca1"."•F:~~d~am:3~°Jla~o.sj V. Oficial j OIJservaçõ .. 

--------------1 caixa com cbapéos .. 

1 

Procedencla .jlJ / l'U'dM 
1. 

SOFRA WA1S 
Seus males são todos cura . 

eis. Tenha fé e escreva hoje 
nesmo, enviando seu nome, 

idade e endereço á Caixa Postal 
2.588 -· Rio. de Janeiro. Mande 
$300 em selos para resposta. 

AJIUABIO DAS UNBOB&8 .._ ..... 
.Jfa lbnlfa · ...._ 
... li . .. 'l'rbmlo, .. 
~ ,... ...... -· 

Cunha Rêgo & Irmão - l caixa 
oom tecidos. 

Despachado 
lNSTITUTO DE P1'«>TEÇAQ E AS_ João Pessõa 

Sl'STENCIA A IN'FANCIA 

1 

1 i 
1 , Com!ll'eendldos 

63. 408 j 10. 394. 556

1

: 24. 195 850$477 / !is2:~07 deks out~~ 

Procurando atender '8 nece!ISlda_ 
des dessa !nStltulçl<>, a sua diretoria 
dlvlcllu 06 servlçoe do pavllhio "Mon_ 
corvo Filho" em duas enfermarias: 
sendo uma. a São Jo!lé. de clinica 
medica, e a outra, o santa RoBa, de 
oto_rlno J artngologla. a cargo, res. 
pectlvamen te, d0s drs. o acar de eas. 
tro e J osé Vandregise lo, estando o 
primeiro, presentemente, aubatltu.ldl'l 
pelo dr. TelXelra de VaSCOnllelOS . 

l"k:ou 11811m ...., ln$lt11to QOIII 

Despachado em' Estado. 
campina Grande .. ! 56 .881 9 .982.314 25.319:86~ J Idem 1.212.438, 

' --- . --- 1 Jldem, Idem, Idem 
Total ...... ·/ 120 .289 / 20.376.930 / 37.515:715$467. Idem· 2.475.845. 

lld9m, Idem, Idem. 

Recebedoria de Rendas, em J oio P ess6a, 5 de Julllo de 1984 . 
RUIUMO: 

AIJOdio parall,ano - 1 T .801. 085 quilos. 
VI8To. 

Ili. gJbeJro, ~·.üJM --·- lrlleelllll D , Maia, 

iemana de 8 R 14 o diretor José ono~ 
rre. o medico dr_ Telxetra de vascon· 
célos e a Farmacla Confiança. 

Notas - Além dos asilados matrlcu~ 
lados. exiF>tem mais 6 em observação , 
O estado sanitario do Asilo contlnüa 
sem alteração. 

S OUZA CAIIPOI. ............... 
NJIOl'fNor lle tem· 

..., n&elula e _....., 
llecUllllrqle. li. l'tlllltl· 
ro, 1.., e 111. 
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O GRANDE PRECONCEITO I ,.~!, NACIONAL 
' " 

<Copyright by Companhw 
1

1onlzaçã,, d1sfarçnda da Inglaterra, no 

:::l~or~o N;;~'tJ!l-da Erp~t;~t:ã I se~ul~r:!f::º~os deu um catoltcL,;mo, 
para "A U11tâo"J abrandado no~ seus dogmas e exalta_ 

ANIS/O TEIXEIRA 
( Diretor d.o Dt"partamento de 
Educacdo do Distrito Fe,. 

àeraf 

do nas suas festa~ e enfeite~; um cs­
clnv.iglsmo feroz nos fins e resulta_ 
dos mas dóce na lndole e nos protl"ti­
so.s; e, sobretudo. umn tménsa Câp'.\_ 
cidade de ecletlsmo. uma colossal cn... 
paridade de misturar desde senti_ 

Dentre os muitos preconcélto.s que. mentos, n•liglões r modos de ser, até 
'no Brasll. impedem a marcha e ela_ raça e; 

reza do pensamento nal'ion.11 e rnzem Da sPgunda coloniz.'\çâo, nos fka­
dele um ine~erente e confuso balbu_ ram figurinos. em politica e em modn, 
cio infnntil, está o dC' que somos um: O.$ c-órtr~ obedeciam Ro modelo de 
pais civilizado e culto Londre.-; t' vinham misturados com as 

Não fosse a massa de nos.sos :mal_ libras dos nossos bancos. E nU!rm. 
fabetos e seriamos, por ~~to. uma das como em nadn mais, nunca fomos 
maiores potencias munduus, peln pro_ nós mesmos . Em religião, em poltti_ 
riução mateii::.l e t>SpirltUEll ca. f'm literatura, em costumes e em 

Temos jnteligencta (·111 gráu e nível finanças, fomos sempre uma n:.1.ção 
superior ao de qualquer outr:> povo, .so_ de empi:estlmos. Querlarnos ser o que 
mos, pela sensibilidade1 de uma li_ os ontros eram Como é que, de 1·e­
nhagem de prcde~tinatlos, e a nossa pente, pas...-...amo~ a ter caracter, oM. 
cultura tem as suas ratzes profundas !linalldade, idéas autoctones e "r.ea_ 
nas melhores ~rn\s do rspirito e dn lidndes brasilciras·1 1ntang1ve1s? Rea._ 
sabedoria lidade..i;; tão .solidas. tão rn.d!cnda.s. tão 

Muitos dos pníses modernos são int.rinsecns ao proprlo Brasil. que. em 
meros sindicatos industnnis, campa_ nome dela.e;. os homens se opõem ás 
rados com a nação bf'.lsilei.ra, orga_ mais elf"mt-ntare.s )Jroposl('ôes da cten. 
nismo singularmente comp1exo e llar _ eia e do progresso? 
montoso, dotado de umtt rêde nervosa - Não conhec.e õ "'me,t.o•·. As idé-as 
prodigiosamente sensivcl aos apélos são muito bôas, mas a realidade bra_ 
profundos das grandes aspirações sileira é bem outra. Falta.lht a "pra_ 
imateriais da hum.anidnde tica" do Brasil 

Creio ser e~se. hoje, o pensamento E nin~uem sabe. ao claro, o que 1.m-
medio do brasileiro sobre o Bra::.ll pede idéas reputadas bóas de me4ra 

A megalomania caractetisttca do rem no ~olo braaHe1ro , -
no...<-so organismo adolesce11tc ha1,·ia de .No rundo. parem. é o preconceito 

~~i~n~s:~:.~t;;ua~:\ro::11~ ·1o~ri~: ! ~toP~í\u~á seci~:za~erdo t~~fo{~ 
mel!·os _tempos. . 1 mar facilmente . Preconceito tanto 

Ja nao sem~ o pa~ de t,trandes fe1_ mais: aceitavel quanto mnntem a roti. 
tos, glork:.so entre os ais glor~osos, na. !acilit::i a tendencin para conser. 
pela sua rique_za, pelo u her01smo var a, grande môd6rrn nactonal, que 
peiti!u~i h~~~r~~mos isso; si Afonso ~~~ sim é que é real E' forte e pode­
ce.l_so jâ.não é~ nos.c;o de...cobridor au_ . ~igado ao _proconceito de que ha 
'1011.zado, é po1q1;1e crescemos e agora idéias brasllemis e cultura brasileira 
bt15?amos o motwo_ do nosso orgulho opondo...se a idéas exoticas e culturas 
nacional_ nas "'an_ahses espectrais" da exotiCáfõ, vem tido um séquito de "rea 
nacionahdade. Slll: ! Não temos ~s- !idades''. e.ada qual mais rôtinha ; 
torta grancUosa, na~ temos produçao. maJs falsa . São sub_es.pecies da espe­
não temos civlllzaç~o matenaJ, mas ele mãe. de tiririca nacional _ ciue é 
que riqueza d_e espirita, que profundi_ o nativismo infantil e orgulhoso. Na 
dade de. se-ntunentos. qu~ abismos de frente de todos. vem a religião nacio 
complexidades e de V'<1nedades ' So_ nal. que ftcamos sabendo, pela indu: 
mos, p~lO: carater de nossa cultura e ~i~ntarla do preconceito, ser o cato~ 
pela ongmalidade de noo.;;<?: modo ~e hc1smo romano-npostoJico, Com as 
ser, uma das grandes ~açoes, smao ultim~s declarações parece ser apenas 
uma das grandes raças da humani_ rehgiã0 das crianças brasileiras. 

Cuidado com': 1 

os espirros! · 

O espirro é o annunóo rui-., 
<loso de um resfriado. 

Não espere o segundo arl·. 
nuncio para tomar as suas 
providencias. Quanto mais 
rapidas e energica; forem 
ellas, mais depressa desappa­
recerá o resfriado, evitando­
se o perigo de graves com­
plicações. 

E nad-a melhor para conar· s; 
o mal pela raiz do que to- 1 

mar um ou dois comprimi-! 
dos de INSTANT.ú'iA com' 
uma limo::;.dda, chá ou leite 
quer:.,,; e metter-se na cama./ 

Ao levantar-se sentir-se-á per­
feitamente bem; mas convém 
tomar mais um comprimido 
com o café matinal. 

dade, . . UI:n dos sustentadores desse precon 
Preconceito e c?mo mata_pasto, ceito declarou recentemenW quê 11•••••••••••••iilliill•lli••lli•••••••••••• ~orno hen·a de passarinho. Arrant~- 99.1 "" das crianças br..1sileiras nascem ' 

se hoje para na.s<;er de ~ovo amanha. catohcas . Não a justou em que se -----------"-------
Toda uma ~eraçao hin10: trabalhado ; kansformam quando crescem Mas I dentro desse preco!1~ito. estã si~:-
p1ara destruir o preconce~to do nosso J isso todos nós sabemas em que é .. • plesme_nte na so~uçap do analfabe~!S. F=========================1 
e._dorad· Is· m. o, da opu. lenci.!1 grr .. tuita, Logo a seguir, a ··t.am. ilia nacional.. mo. 8_1 desenvoh_eSSf'mos a na&sa sim-
do cresismo geologmo Nao adiantou Tral,-se de uma das instituiçõe,; mais pllcissuna maquina de educar - o L J L J A G O E D E S 
nada. A1. está ele ~e novo, viçoso perfeitas do planeta E' 0 noli me que é igual a diplo?_D~u - ~ diplomas~ _ ADVOGADA _ 
como tmnca. fantasiado em nqu~za tangere do orgulho brasileiro. Qu:.il ?emas todo o Brasil, o pa,s revelarta 
de ,!'redestinação ~spiritual ~a 110_ quer dessas tentativas r-0rriqueiras ·d;; nnediatamente. ao mundo o que é ser R l' A J ;J J) E ;'11 A I O , j O 7 
guaaem ~orrente nao se encon~ra esse remedia parn 06 seus fracassos ha.b!_ gran~e de ve2 dade. . . Alfabeti:tado o 
preconce1tJ exposto na nudez mteg!'~l tuais. seri:i, no Brasil, um sacrilegio B~s11, todo o pl,-neta pararia bo~ Dai;; 8 á~ 11 hora~ 
f>m que aí delxan:ios. Não é dos hab1_ o divorcio é uma daquelas idéas exo. quiaberto diante de nossa civiliza_ 
t!)s dos preconce1tos S(> apresentarem ticas nascidas e criadas em pa 'ses ção , 
acsptd~. . selv~ens ou decadentes. No civill'za O sequito segue, po1: ai. com as ou. 

S1 o f~~ssem, seriam logo enxotados dissimo Brasil, as soluções 6ão outras~ tras "realidad,~s br~sil~iras ", a ·'.ª~- 633 com multa 5 de dezembro. 
do COllVIVIO dos hom~ns de bo!n sen_ Si tem<>,<; o concubinato, ·a hopllcata e çur,a nacronal .' a . wudad~ ~l'~1!ei~ QlJADltO DS OBSBBVAÇAO 
so. Nessa, po_rem, nao caem ~les. ou triplicata simultenea de m Ih ra _. .ª lnf::el~encia bre.s1le1ra . ::i / Lª S&te 
os que nel~s tem intere~. Estao sem_ tudo aceito, tudo autoctone ; 0 ;:;~~ J>?ht,1,ca brasileira e.propriedade brasi- . Dr Acrisio Neve~. com 49 anos de 
g~~d~e~~tr1!.1hos, envolv1dinhos, vare. buscar O _estrangeirismo do divorcio? leira , ele. etc. 1~ade, casado e rcsldrnte em Guara_ 

t 1 cousa,· . . 
1 

. Uma bóa estatistlca revelaria cou Toda idéa nova, todo esforço ver bira. 
A ua mente:, o ,:rav~sti e de 'rea_JI_ sas lfa,'iombrosas sobre esss sagra.da dadetramente inteligente toda imcia- D. Maria de Alencar Neve3, com 

~3des .?rasile1ras E um verdadeiro familia brasllt>ira. tiva. honesta. hJ\de enC:ontrar pelá 40 ~nos, casada e residente em Gua-
team de mascaras Cada. uma das fr-ente aJauns d - f to h . rab1ra 

· realidades" é wn_ preconceito ou fi_ E.m terceiro lugar, vem a escola bta lar a sa.itar esse~ an e es, ª P~- Cicero Caldas. com 39 anos de ida_ 
lhote do. preconceito da imensa vai_ sileira · Tem bem aí ha o autócton•• ~ se à.nde ara efra n~itar para que º!1º de. ~ad? e residentie nesta ca.pital 

·ctad~ nacional de se Julg.ar _país já fei_ E' a escol~ apre~ada, uma escoÍa de ue 0P . .áe · so~ a. alegaça?, func1ohano publico federal. 
to .. Já cresci~o. com a c1v1hzação pro_ para su~r n_onnals. que não precba viliiado e P;~e J fó~!t~!eito. ~á htá _e,- severino Trajano da Siln1., com 31 

~~~~toe deº~;;n~~t1~~~~:":
1
·nu~~~n~~ fie; 0

;::i~~~~ça;Od~~
1 

s:t~ ;~f~º~e~~- irrequietis_rno .. dc ino~do~ei ~rt:os';,_t ~°ta.à~~~~~ ~;ª:m~r~Í~tdcnte em 
ser transformada. res do que os das outras e que dl'Pfo .. a t~fri~aais \\~:~ e insistente que ~Ja Ceci!ia ~a Cost~ e Silva, com 26 

VeJamos. algumas dessas famosas ~a.ª torto ~ a direito, três e~pe- cidade aC~b!m e ~·0-0 ~c.fotrçO: Í ª r~!Hl · anos de 1dnde rolkn·a e re~idente 

D. Fehcia Guimarães de Oliveira 
L una, com 50 anos. viúva, resídentc 
á rua dos Cariris, U2. nesta cidade. 

Jonas Holanda Véro, com 46 anos, 
casado. r~idcnte nesta. cidade 

Valdemar Peregrino Leite de Araú~ 
JO. 35 anos. residente é. avenida João 
Tavares n 1369, nesta capital. ca­
sado. 

Virgillo Cordeiro de Mélo. 36 anos, 
residente á. avenida Juarez Tavora 
n. 1273, casado, residente nesta ca. 
p!tal. ca- .... 

Qllota &ll1J&I _, multa: tl da ... 
.. ml>ro de 1933. Com multa: fanetto 
te 193i. - João Ccndldo Dll4rte, 1.• 
cecretarlo. "r~al~dades". para lhes traçarmos a c1esmhas chochas de intelect'uais en que a geraçáo de> agro./~ r.~i- ª· r' 0 ne!;t.1 capital. 

fiha_çao o mesmo e~rno narcisismo c1clopedleô!';' - o medico. o engénhc1: ___ 
1

~ E'ia que ezcr. =========================== 
nacional, de que não nos conseguimos ro e o bacharel. Esses diplomas, quol_ 
ainda libertar A primeira e mais quer deles, habilita a tudo ... desde 
grave, é a de Que ha idéas aut.octones funcionario publico até diretor d: 

"l PREVIDENTE" 
i~éa~ exo_ticas idé~ que nã0 medra~ jornal 0 u banqueiro. ou O que fôr... 623 sem multa 15 de jttnho 
rao Jamais, no Brasil, porque sã-0 con_ Tocar-se nisso. dizer _se que tudo 623 com multa 5 de Julho 
tra as .. realidades brasileiras". isso está errado, é tncon·er no labéo 624 ~em muJt.a 30 de junho 

Quais são. porem, essas idéa.s? Po1 de comuntsta, pelo menos expressão 624 com multa 20 de Julho 
ma~s _que as busque não ~eJo smâo com que o nat1vLS1no caracterIZJ. 0 625 sem multa 15 de Julho 
as _1dea~ que no.s ficaram de uma co_ super _exotismo 1625 com multa 5 de agosto 
lomzaçao lu.sc>-Jesuitica e de uma co A solução do problema educacional 626 sem multa 30 de Julho 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO ffli~ãg[{{~i:,o 
629 sem multa 15 de setembro 

AGRICOLA DA PARAlBA 
629 com multa 5 de outubro 
630 sem mUlta 30 de .~étembro 
630 com rriulta 20 de outubro 
631 sem multa. 15 de outubro 
6:31 com mttltú. 5 de novembro 
632 sem multa 30 de outubro 
632 com multa 20 de novembro 
633 sen1 multa 15 de nov€mbro 

COMPANHIA IMOBILIARIA 
KOSMOS 

RIO DE JANEIRO 

Sorteio de i de jur·o de 1934 N: sorteado 633 
Apolicc!'ó cont<t'mplada~ e-m: PON'I'E NOVA, BARRA DO PIRAl1 E 

BEBEDOURO 

Para infonnac;-õ~ e Üt$Cri('ões com o agente ne~ta cidade 

A. M. LEMOS 
PRA(.!A ANTENOR NAVARRO N.0 25. 

Apoiices contempladas cm 11,/0 e MINAS PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 20 - JOÃO PESSOA 
CA11TAL REALISADO f,678:121$400 

Paga as seguintes taxas de juros aos seus 
depositantes 

<*<++t++:..: .. x+: .. :.+:.+:.+!+<• +<+>.:..: .. :...:..: .. :..: .. :• + et.+% .. !++k ... :.+X++:++:++H~ 

i CIA. Clffl:RCIO E INDUSTRIA KRONCKE j Depositos populares 
de 10$000 á dez contos de réis 

Contas correntes com juros 
sem limite 

Contas a praso fixo 
6 mêscs 
9 mêses 1!1 ~ 

12 mêses · 11 I 
Depositoij d~ ay~o prevlo ... ----i.....___. 

6 % a . ano I p A R A I B A D o N o R T E • l. 
0....Jl'*d- de ats,,dio e ca~ de alrodão- Prensa hldnullca .,.... -rdar • Uo ,~ 

3 "1a a. ano AGENTES DAS COMPANJILIS DE VAPôRES: - NOlllniaeher - Llo)'d Bfflnetl - Pettil'.& Carneiro 
/< & e.• Limitada (Companhia Comerelo e Navepçllo) • ~ 

AGENTE DA COIIIPANBIA DE SEGUROS: - Norih BrlU•h & Mercantllle lnsuranee Co1 pau, ~ ' 

6 % a . ano Liulited •• Lena... ' 

7 % a. ano ;~ Escritorie - PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correi ... n. º 9 't. 
8 % a. ano ENDÉMÇO ffLl!GlfA FICO: - "DON(l)[E" • ,,_ .f. 
~%a ano~~-· ....... _.~~,..... • · ~ · 

• 1 ~~..,..-... --~-~~~,... • .,.,...:y_..~vyf.0.Y.0 .•• _._~ 



~,. TAL PAI, TAL FILHO? A União 
OR0.1.0 OPIOlAL DO HT4DO 

COJIPOSTO al6 LINOTIPOS - IM PRESSO Ul MAQUINA ROTOPL.tlf .1. •nuPL•,r 
(Copyl"ight b~ Compan~~a p-Orém. que o indiY1duo tenha cm si 

F.ditcrrn Nacional Fxclus1v1_ as quahaades IllCCssartns pnn1 saber _se 
d.a.dt" no Esta.do da Para1ba aprO\eitar do momento E por nlud.ir_ 

vara '.\ l'nHio"J \~~ tme~i:,ssi~c\~~~:'~e!~ta:
1;t;~;::~ ANO XLII J .JOAO PESSOA (Paraíba) - Quarta.feira, li de julh<>. de 1934 j 'lll)fERO 150 

ARTUR COELHO ~t~e~~:~tfai1
~~;~ie:!~edt·1a~~~/ d~ ~! at.ribue essa ret;ada aos efeitos da 

Os jorn:1is ilustrados da semana soge qduêeC'~a~~;:u:~e~~~fE~mente expli,. sê~. ensino prlmario foi ministrado 
~!~~~0; 1~~ttl~

1 
~~i~~\~~;_~eS:S.s;~~- cavcl ê que o genio tem. a conclencla em onze gn1pos escolares e 525 esco_ 

Rcpresenlan ela uma das Jaulas do de si proprio Parece_ ainda ser fato las. o interventor Antenor Navarro 
Jardim zoologico do central Park e1:n verificavcl qt:.:- o gcruo enti-ando na unificou O ensino, passando as muni_ 
Nova York. e l'01 d "'St~,que. um men1. compreensão do seu poder, concentra cipalidadcs a concorrer col!l 15'1 de 
110 ao lado de dois nirosos cungur_us, numa ambJr,âo unica todas as suas SUllS rendas para esse serviço. 

CINE JAGUARIBE 
naturnlmentc> trnzidos da Australl~. aspir::ições - glorüicar _se·. Essa glori_ Havia antes dessa providencia. mu-

Atéi ai nada ele novo. Os cang~1rus Iicaçfto da "centelha .d~vma" tanto niciptos, que não dispendlam um r2al 
achavam se prudrntc1rn.mtP . engaiola_ pode ser ngreSSl\'a e direta. como em com O ensino, e outros gastavam v~r­
<los. e O menino D:•m podena. ~er um Cé:sar, Byron, Nict~zc~<.>, Napoleão; ou bns irrisorias, sendo que, em sua m~uo­
dos milhares de peqm•nos 1.1.sllanles subconcu:ntc e md1réta, vencendo ria, os cadeiras não eram providas 
daquele parq.uc, que o reporter .~.e ~1- p2la rt~nuncin. de tudo .;> até pelo pro_ por pessoal ~abilito.do nem Unham 

QUINT~·FEIRA! 

guma ag.2nc1a da ... at~i.1.lldades iC?- prio sacrifício. como em Cn~lo, Em fiscalização tecmca. 
BUSTER KEATON 

tograficas ti\'esse mcluido como ··cor ultim:1 analise, é ª· gl~tificaçao de si Em 1931, ha\1& na Paraíba 5 i:stn• 
local .. do qu~dro. ao retratar os curio_ proprio que o gemo mstmtivamente beLecimentos de ensino S('Cun~rio, 5 
sos animais. uma legenda porem tm_ procura_ , . de instrução normal, 9 comercml e 3 

EM-
pressa ao pé da gra~·ura. _nos da\'a en. fil~~g~sºJ;'-;!.e e~~~~o°'':n~~~f1~~s cee:S profissional. é f it 
~~;h~~ ~eu/~~ ~.~~

1
:u~~:ati:,;t-a !ii~õ p:-ssóas - como a dcfimção de Edga~ 4 ~0:c,s;:~~~i.i~o~sfJ;ªl~f tos ee ~ ;_ :~ 1 

um Presente daqu . .?le menmo - Tom_ Pc:~. para quem o gen!o era o "equi fermarias. No interior, os mumc1pios 
my Sarnotf. filho de Da\'id s~rnoff'. librio de altas faculdades desordena.. que têm hospital, s..'lo Alagóa Grand? 
presidente da Radio corpor.'l.tlon ot das··. e a de Emerson, que o classifi_ e Itabaiana. 

:RUAS DE NEW-YORK 
America cava roma "uma capacidade espe_ As estradas de rodagem e carroça_ 1 

ora ai esta\'a o principal motivo cial C:e penetração ,~ trabalho'' - l veis se estendem por 2.386.251 metros. 
da v\llgarização daquela gravura quer no.s parecer que. quando não o Trinta e seis mnnicipios são _!:~rvidos A MAIOR COMEDIA DO "CARA DURA"!... 

Como se sabe, ll Radio Gorporation geniÕ proprio, que tra.nsvaza de to~as por estradas que lhes facilitam os 
e a grande companhia radio_tei:!gr~_ as pautas, mas. em gráu mais baixo, meio.e; de comunicação, entre os. quais 
fica dos Estados Unidos. que poi:;suc a genialidade ou o t.alenlo 1c'Xcepcio!1al. muitos colocados nos pontos mais lon-
f r · d inteiro Domina póde ser àssociado a wn fator umco· · quos a\A~1

: q
1
~1~si ~d1

~ ~ industria de _rariio· o estimulo da necessidade gi~s esiradas de ferro abrangem 399 VIDA MAÇONICA 
fabricação de tubos receptores; e dona Já dizia Sócrates nnquele seu gei.. kls. 792 mts. distribuidar; entre a • , 
das patentes cie um dos sistemas d,, to d, se põr ao alcance de todos, que Grea westem e a Rêde de Viação I Grande LoJa de Para1ba 
~~~~:ª-~~~~~~t~J~fi~~o ~nn~i;;~\!;= ::i6~.s~o~~~!ja;~ &~~!~~m~e.nn~'~!: C1r~~:ita da União subiu n ·11.638 A Grande Loja de Vicn~ <Austrlai 
tros; emfim. go,·,~rna toda uma. serie veri:1 razão para o deseJo. Ora, contos e a d:spesa m~ntou em 8.655 em carta de 12 de junho ult1~0, COTr'!:U-: 
de interesses comerciais, do.<.; mais al_ grande parte óo que conquistamos na contos. A do Estado foi de 13.860 c<:m_ nicou_ ao Departam:mto ~as Relaço~s 
tos e importantes \'ida. ~ _, enquadra ne.sse _conceito so_ tos. com 14.139 de despeza; e a dos Exteriores da Gr3:nde LOJa de ~a~a1_ 

Isto posto. 0 que nos \'rti mt"recer al_ crauco E' a 1alta daquilo que am_ mumcipioo foi de 4.478 contos. ba o seu reconhecun.ento. da1:1do unc10 
t ·o é a man,:,u·a çomo bicionamos que faz des_pertar em nós Tanto no orçamento estadual, como ás suas r_elac;:ões fraternau; com a 

~~~! â61
~e~;~~o~fs - p;i e fDho - forças de que não nos Julgavamos ca.. no dos munícipios, a previsão da des_ apresentaça~ do nome de wn dos seus 

E'ntraram em contacto com o publico. pazes. e convergidos todos 06 irnPul_ peza foi excedida, sendo qu<' a receita Membr?s, Victor John, para 9-arar:ite 
Já vimos que O pequeno Sarnoff. de sos na direção do feito alveJado, ar~cadada também superou a orçada. de ~nuzade do, alto corpo s~mbollco 

sete anos de idade. aparrce como pre~ vemo_nos um dia s:-nhores da vito_ Divididos os tributos fiscais pagos par~ibano em _viena. ao mesmo tempo 
s:,nteador de um casal de cangurús ao ria á União, Estado e Municipio.s, vé_se pedinào a indica~ de um_ nome para 
grupo zoologico do C~ntral Park, _e . Segundo esse raciocinio, compreen_ qn'." cada habitante conc01Teu com igual cargo em JCXJ:-O P."ssoa. , 

NAS PEGADAS DO JAPÃO 

A politica de penetração da 
Inglaterra na China - Uma 
amizade perigosa - Ricas 
provincias chinêsas ocupa­
das por tropas britanicas -

Do Celéste lmperio á Casa 
da Sogra por isso ve O seu retrat::> nos pnnc1- 1 cPmos_ logo P?r que certas pesso_a~. 2lS451. Com o reconhecunento dado pela 

pais pC'riodicos do pais. convem notar que nao pudciam, por causa. das dif1_ A ,~xp0rtação geral do .Estado se Grande Loja ausLriac3: sobe a_ 57 (Serrico especial da U J. B. p<rr<t 
que por sobr,:, esse fato estava o pres_ culd_ades que s~ ~hes .detro~taram, elevou a 70.529 contos e a llllportação o nume~o das pot~nc1as maçomcas A União .. 

1 tigio daquele nome - David ~arnotf realizar a sua glonfic~çao, n~o _nl. a 48.492 contos. estrangeiras que estao en:i pl.enas re· 
- e mais o das grandes mdustnas que canC:5-ram as s~as maxuna~ asp1raçoes, o algodão rendeu 50.695 contos, se_ lações com a Grande ~oJa de Parai_ Os chinêses pelos seus jornais aca_ 

él~ ci;~~~~tra Tommy em contacto !ita~~~~mntl~~ois~dªtsª ºts rn:s~é~~:s ~~~iiõF~~ t:~id~~iio~ ~
6
1~l~~n:~ e:r~ilr;~v~~een~e~ p::acà~

10
a d~~l~~= :1~~s?ec~~o~~~if/!1çªãi~ttdifte!º:gr~= 

com a Yida. fazendo custosos presen_ n_uma conqm~ta m~1réta. E, nao raro, 688. O açucar apenas figura com 380 nana simbolic~ deste Estado dou. Resume_se ela na seguinte pro_ 
tes sob a proj,~ção àe um n_ome res_ sao . c~s pms, meio fra_cassados na. contos Os reconhecunentos dados á Gr:in. posição: ··Qual a verdadeira polltica 
paldado por centenas de mllhôes de real1zaç~ do que ambici~mavnm, qt~e Sõ o algodão e seus sub_produtos de Loja de Paraíba pelos corpos so_ britanica na China?" 
dólares e dono por sua vez de wna fc subconcie~.temente ou ~18º: enc3:mi_ concorreram para a receita do Esta· beranos estrangeiros de reconlv~cido E a razão dessa per;:runta reside no 
de oficio deveras surpreend=nte 11:ha~1 oo.1Ilhos na direçao ao seu ma_ do com 6.075 contos. E maior teriam prestigio maçonioo demonstram a se~ fato de mais de uma vez terem os 

De feito. não é facil aquilatar com tingl\'el ideal. . . sido as contri.buiçóe~. no d.i.2er (\1 gurança da_ ação que tem ela desei:i- chinêses fundadas razões p::.ra acu_ 
segurança os fatores que_ . con_ correm . Fruto dessa dupla ~mbiç~o.. desse I propr_io •· An_uario", si nã_o. ~õssem. as volvido no intuito de v.~r ::t Maçonaria sai a agrE"sã.o imperialista britanica 
para o exito na vida. Nao ta.hemos ttabal.ho mutuo. vei!JOS entao chegar isençoes de unpostos ben~f1c1ando m_ brasileira entrar no regi.me_ de un~~ E é preciso nã'.) nos esquecermos dr 
se nos dec1Cir pela intellgencia .asso_ o g,?mo _ªº seu. apageo - glorificar.se I dustrias, como a de tecidos e ole<?5. versalidade. assegurando assim a um_ que a Inglaterra manobra\'a para se 
ciada á iniciativa - ou se por isso e por alguns anos, ás ve~s passan<;to o principal artigo de importaçao ficação da secular e progres.sista as_ apcderar do Thibet, ainda no tempo 
mais as arnas bonançosas da oportu_ mesmo,ª prox.una ~eraçao - ~ depois, fôram os tecidos, figuran~o com 5.7~3 soc1ação. em que remava a dinastia mandchu 
nid.ade. . ex~otaaa a dmamic~ que o unpelira contos seguindo se a fannha de tn st ma ob a - cessaram 

O exito de David Sarnoff parece t~r á satisfação do dese~o: e1)_o que_ toma go, co~ 4.394 cÕntos, o xarque corri LoJa llaçonica Regenera('ão do ~e~:o ~01~s o es~a~1:C1::i~~l0 da R,,. 
derivado da conjugação desses dO!S o cammho d.o declnuo. sm11>?lizando 3.697 contos, a farinha de mandioca, Sorte" - Dessa lOJa maçomca que I publica e do piotetorado japonês 
eLementos paralelamente com uma e~ tud? o __ giro de. wn astro. ascen_ com 3.672 contos, o café com 2.743 tem sua séde nesta capital recebemos Ninguém 

1
g

1
rra qur> os maleses são 

~~e~~~[o.d~t~ ~~c~eª a
5
irl;~i~53fcta~~s I ça~e:;;~!\~'::tree ~sg. exe~plo de Rui ~~~~~SCo~ ftJ~6· C.:11fa/·!:. contos, o ~g;~11

Jr;ire~1te~ªco~~uigg d:~e::Z~~~ Ir :~:~ª~~ai~~~\e oºss i~~i:i~~i:s cr~e 
de vitoria daqueles qu.:?, sem grande ~arbosa .. Guiado pelo pai. q_ue de~. A despeza realizada com a instru- tevfór~adr: Se ·er· Al,,e· Ai·res JS·.· zam o Thibet, talando_o \riminosa: 
inteligencia, vencem pela perse\'eran_ Jara ter sido ~udo quant? o filho mais çáo foi apenas de 1.572 contos, en_ f'n_.. . \: _1_no s . : , mente 
ça.. Esses são os chamados ·'pe de tarde com:.~guIU.ser - vuno.~o d!-!ra!:- quanto com a Força Publica foi de 310."· y12g~ VS1·ge .. basJto1asoe· PG,,ossomeasdec0Br1r·elt1ao.' S_ abe __ s? t:u. nbém que os instrutores 
boi··. de pouco r.:-le\'o na ordem das te anos na m~is a~ta glonflcaçao ao 2.779 contos. f 
coisas. seu talento excepc1onal _expoente da A secretaria da segurança absor_ 21:.: Ürad: dr. OtaviÕ Celso de No b~·1~amcos oram numerosos nos exer _ 

Até 15 de abril de 1912, David_ Sar_ nossa cultura. E co~ Rui pare?e t~r- v.eu 3.464 contos; a da Agricultura, vaiS' 18· · Secr Aureliano Bezen·a- c~t-s insurre~t-os. Os_ chefes do mo. 
noff tinha sido um obscuro ra~10.te_ se ~nc.?rrado um. ciclo de aspir~çoes 3.812; a da Fazenda, 3.497; a d:o ln· 18:.'; Ad{. de 'Orad:. Samuel Gil: nmento na~i:nal thibet'.3-nO quC' se 
legrafista àa antiga ~arconi Wir~less dev1dam~nte . satisf_e1tas. Os f1_lhosj terior, 3.151; as Publicações Oflciais, werts 18· . Adj - de sec·. Manuel acham ag01~ em Nank1m, decla,ram 
Company. que nessa epoca mantmha ~em mais o incentivo .de um 1dea 52 conlos e a presidencia do Estado, d Ag\liaf'Gusmâo 18:.· T·hes:. Ma que os i_mpo_stos m_atam e comercio, e 
wna filial em No,·a York. Foi nessa mal~ançajo, gozando amda. da_ fama 160 contos. n~.el Muniz de Medeiros is:.; Chanc.. eiue o dinheiro obtido mal chega. pam 
data que o sr. Acaso qu~z nbrir ao glonhcadora do nome do pai, sa~ de_ O município que mais rendeu foi o Franoisco Alves de Ànaujo, 18:.; pag_ar os fornecedores de armas br1_ 
jovem Sarnoff a porta ampla da opor_ bzis ref_J.:xos de um sol que se fm. · de João Pessôa, 1.033 contos, ten_ Hosp:. Eurides Justa, 18:.; Adj:. de tam~J· 
tunidade. Como? 03 uma maneira se d1spuzessemos de tempo e ~e ão wna despeza de l.22{L Seguie_se Tes:. José Boris Dantas. 18:.; AdJ: Naq ha m~ito tempt?· quando da 

~~tl~ag~;:fr:~fo Od~e~.tÍit~~ÍC~,U~~~ :~~~~iJºg:r~:O~~. ~~~ro~a:~~or: ~Ta::rat:daG~:n5i~ ~~Jos u:~m~eCJ~;~ r.~ ~~:~t: p~~~ri~~ ~i;i~·nJ
8

~~ ~~~:O ~\1:fi~~C~ ~~nf~~ll!ÔS:~,~~Ud~ 
levou_para o fundo do mar mais de que a.for1;1açao das grand~s carreiras. peza efetuada de 569; Guarabira ar_ Silva 18:.; 2·' Expert:. Tte. José S!Jnan: Junto á ~ronte~ra. da B1rma_ 
mtl vitll"!las . a ~~ahzaçao d~ ~randes cmsas :- con_ recadou 215 contos e gastou_os quasi Domingos Torres. 18:.; 3. Expert: ma bntamca. muito foi o sangue que 

O rad1o_tclegraf1sta Sarnoff. esta_ (.uistas mate~iaLS f·u de . esp;lito :-- integralmente; Patos rendeu 175 con_ ~~~~.~~mâ/ºb~e~I~~o\:n~~rdB!~~Q~ co~:ira. e povo chinê~ é _de. n~\'O 
~~f~ig~ f~1u;

1
~r~:f;o r:r::e~~~e~ea;~~~ f~\~~r~1!1nfe°~1~~~~v~~. ;~~:Jdos t:~~ ~~~~aâ::!c:;: :;!is ~! 1f~i~~~i~ ~~e Cavalcanti, 18:.; AdJ:. de Mestr: _ teste~unha de uma 1nvasao mg~esa 

ticias do sinistro, desde os anciosos b~m. ql!e a co~ti[1:U1dade dos geni_os ram Alagôa Grande, Alagóa do Mon: CCer: Joaquim de Almeida Carvalh?, nc oeste de S':'nan, onde eles àes<'Jam 
S. O. S. do começo até os ultimos nao e tao hered1tana como os eugems_ ten-o. Cajazcirns, Itabaiana, Maman· 18:. l." Díac:. Manuel Maria de F1. explorar_as_nunas de ouro e de prata 
retOQues da catastrofc-. quando o lu_ tas nos _quer.:,m fazer crer . guape, São João ao Rio do ~ixe e gueirédo, 18:. 2.'· Dine:_ P.edro Leão Nos ~1.Stntos ~e Peng __ F~n_g e de 
xuoso paquete ia ser aban_donado. Du_ E assim, Tommy Sarnoff, entian_ sousa. o que menos rendeu foi de de Santa Rosa. 18:.; Port:. Est: Pent_Lrnng, os mgleses mic1arnm no 
rante 30 horas conseculivas não se do na. \'ida. e.orno entrou. te~do tudo á Conc,?ição, cuja receita foi de 19.537$ e Francisco Surldo Fernandes, 30:.; r.no passado :.l construção de uma E'~_ 
apartou o radio_operador do _seu apa_ sua d!sp.os1c.ª?· só exce~~ional~ent.e cuJa despeza foi de 19:151$. Port:. Esp: .. C~rlos Pon.ce, 18:.: t.rada ligando K:u_Kan e Lr.n_Ki.a.nl!. 
relh~. recebendo e transm1tmdo co. rid.~ra iust1f1ca\_aqucle tal pai, ~- O Estado gaslou 246 contos com ~:~;:. A~~cm~<;.n~\~naA~to~ii~vaÁ/c8e:1~;. rn~~n~t~Peª~To c~emli~~~;s ce~l;;tn~: 
~~~!c~~~).otfc~~s~;:a:t~Jufª~!~r~~ tit~lo. 

0 
prover 

1
~ QU:! nos serve e ~f1~J!~~ 4i~ ~g~t~: ;ir:; i~~J~i~~ 18:, Cobr;. sebastião Pereira. 18:.; foi fundada exclusivamente para ex_ 

petidas edições dos jornais, em cujas rNorn York; abril de 1934> · A despeza oom a divida Publica foi Adj:. de Cobr:. Arcebiad?s Guedes plor.:r e::;sas minas. 
pagina~ figurava tambcm o retrato aJ)f'nas de 723$. de Paiva. 18· _ . As tropas britanicas estacicnnm 
do herc:! do momento, David Sarnoff, NOVA re-messa. de cartel.ra.s para os dados sobre a industria local Represc>ntante, General Fehcin.no ~resentemente nestes distritos, sob a 
â~n~~fto~!s .atenções da .grande massa ~~~i?a:j;r;t~~eko~t~~ VESUVIO, ~~~ r.iu~~la~CJ!I~:~:es5631~::~~~d~~s Pinto Pcssõa, 33~0M' esculpa de garantirem os trabalhos 

Aquele des~stre marit1~0 atraíra d~ algodão e 2 usinas. , FFIN:. - ~alustl_nÔ Rib:>i~o da Si~- i~én~º~et;;~çâ;st1ad/s~i~~~~ ~~~je~~i:~ 
~;{!1~~a1?o.~~n~Jf~:. d°i~~:~~cto so~gv: "ANUARIO ESTATISTICO I no~ c~~.~far~x.ias:i~~~~. ngap~f~~ºo~~~vi; ~'ce\~.· ;1l~sumo Veras. 18. - • Antonio ~~~~~-:> pontes, aeródromos, ativa_ 

::6 ri~fo ~!1

r:;;~d~~n~aªst~~ e~~n~õ D~ PARAISA" t~:~~ ~!~div~~=ct~ e~u~~i~i~ilm~ 1s~ªt~º P:;ztii~ Ysrt1i>~et~º c;;v~lrvºà adfae~i:1~~~it~fu~êse~e n~;~!;:t~~! 
para coml?rorar a sua enorme ut1h_ Em a f'd1ção de quarta_feira ult~ma. creador é o de Pombal, com 77.100 Magalrha_es, 18 .. _ . 

1 
brusca aparição em Peng_Feng. ond.! 

dade pubhca. Era, portanto, o "mo_ o ··Diario de Pernambuco'', abrmdo cabeças. .c~NT ... -:-- Joao_ Gomes Carneiro convocaram µma reunião secreta dos 
m~nto·• que chega1.a tambem p~ra a a ~ua ~ecção Varias, estampou os se- o gado existente no Estado, em I1~0. ~ª:· · Joa"u1m Rodrigues Pe- indígenas 'residente~ na província 
grande companhia rad_lo_telegrahca gumt,es comentar_ios a proposito do 192'0, era. a,·aliado em l.367.773 cabe_ reira, 18 .. , Antomo Macêdo de Fran_ !Jias depois dois mil soldados do 
pr:{ (o1:i;~~a1;:,CC:.o~e~:~~~~sdct;1~~~= ~:~u~~1ºn1!:~it1co da Par~iba'', que :~~.~~-e~1~r:~ç~~ ~~r~nz~e~~~~ uma çaBi:~ :. - Dr. Domingos a'onçalves exet"cit: de 'sua M~gestade Graciosa. 
tencia desse teL~graflsta., qu~ o vera ·· A Reparti~o de EstatLstica do Es.. Ha no Estado 5 jornais diarios, 5 Mororó, 18 ·.; Eduardo de Azevédo chegaram a e.~ cidade'.· acat.ltonau_ 
a sorte de :;er o t_rnço~de.umao entre tado da Para1ba acaba de publicar o semanais, 4 mensais e outros, peTfa· Cunha,. 30:.; Antonio da Cunha Li de()~~~ P!n;_~;~gse;r~~:1º!t8china. 
o loc~l da tragcdia e as Pªf-'i:i-as dos ~u "Anuarto". correspondente ao ªIl:º zendo um total -de 18 p.?riodicos. ma, 18 . estando fóra do perímetro reserve.do 
l~;~Tt!ri:

0
p~~~r;s_~·~r~~l~c:~rvà~~i~uã ~:to~:

3ár .d~~?r; d~lf'M~n~!~s j~~ifn~i. c;; pm~1ili:re~m~~fg:~ pcc;~~ª~- ás concessões internacionais, e ª pro_ 
f1rm~ a impo1_-tanc1rt que do dia para com a. circun.stancia de ter estado fó- gricola. em funcionam?nto no Estado: ,ü1c:ia está em calma, não se justifi_ 
a noit.e lhe viera. . ra do se~ cargo. em _1931 e 1932. _ ascendeu a 66,267 contos... ESTA' COM CALORT-Peoa NOB cundo a inlerferencia de tropas es_ 

pe~~~d setl 1t:;?an~~Vl~~q~:lros;~ta~ã~ cã~t~!n:;r~t?st~'c!n~:r~~~a1~a R;6srJt ~~~er lar&11jaü •• Brull . ~:nr;~r:~ S~ri~O~l~S~;ã~e~~id'Ilt~~:: 
distante para º escr1tor10 da com_ ª respeito ctc seu ntrazo e de suas de_ A censura cinematografica 1antc conhe<:ida pelas suas ncas mi_ 
panhia, em Nova York. Isso pechra flc1encias, de r?sto confessadas, uma nas de ouro E' prata Os chinéses 
êle porque qucrin estudar Entran_cio im~ressão favoravel, pois é o prim_eiro nos Estados Unidos observam a i:.titude dos tnglêses, em 
para o Pratt Instituto de Brochn, a dizer que "qualquer <lado, que sirva seu territono, e chegam ã conclusão 
anos depois saía )rmado em enge_. para retificar ou ampliar quadros m- A proposito da campanha que ul. ponderado, se_ encontra o sr. ~oseph de que êles. rm seu desejo de ocupar 
nharia, e quandc. Marconi Wireless certos, será. recebido com vi,·a salis_ timamcnte se tem desenvolvido no I Breen, e e ::.. este que o cmema as regiões riquíssimas do ccidente 
mais tarde foi õOrvida pela Radio fação." sentido de moralizar o cinema mo_ americano deve a no,·a tcndencia chinês. não são nem mcn:s agressL 
Corporation. D d Sarnoff, já perito A Estatü;tica de Pernrunbuoo não derno. ou pelo menos de proibir que moralizadora e puritana que já co_ ,·os nem menos ganancio.ses que os 
na S1:J.a especiq JAde obtinha o posto parece_ seguir igual rumo, pois te_ cs espiritos em formação ainda as_ meça a prevaleC'"er nos ultlin~ tem_ japonêses. 
d~ diretor .r , àa secção n_eoyor _ mos nsto que as retificações, que lhe sistam a cenas que poderiam preju_ pos. A censura local dá mão f.:irte a Diferem apenas nos metodos. O!:­
kma. Daí po~ · iante. a sua subida foi temos feito, não só não têm _sido apro- ditar lhes a fibra moral. transcre_ mr. Breen. O padre catolico d0 japonéses ocuparam uma grande ex. 
gradativa, ate pres1dencia da gran_ ve~tadas. como têm sido a.te mal aco_ vemoS os seguintes eomentarios, ex_ Omaha <Nebraska), conseguiu ~ in_ tl'nsáo do tr.rrit..:rio chlnês scb os 
de empresa lh1das. traidos do "'New York Times", sobre terdiçáo de um film Paramount, '·Bo_ clamo;es inquietantes das metralha_ 

Ha. portan J, wna grande diferen. Pelo rec-:onsenmento de 1931, tem a a censura do cinema.: lero", por causa de uma cert.:"1. dansa deras e dos canhões, C'nquanto os in. 
ça na mane d. como os dois Sarnoffs Paraíba 1.397 habitantes, sendo que "Não ha, nos Estados Unidos. cen_ que s. revdma. achara. imornl. Em_ glêses fazem o mesmo s<'m o menor 
se viro.m ·"" contacto com a popula. a capital está com uma população de sura cinematografica oficial. Mas a prestam também seu concurso nessa barulho. 
Tidade 118.309 habitantes. Depois da cap1,. censura d:s filmes é ali exercida pela campanha mornlizad-::ra dirersas or. Os inglêse~ imitam os proc,~ssos ja_ 

H:wc-rá ão para que insistamos tnl o município mais populoso é o de organização privada presidida pelo ganizações C'at:licr..s, protestantes e p:nêses, jurando sua amizadt- pela 
no ditado - tal p:ü, tal filho? Essa I Campina GrandE, com 103.149, segmn- sr. Will Hayes e que reúne duas i&raE"litas. Aceitam de bom grado <'ssa Chin:i. n~ mesmo tempo que procu_ 
supostí'l semelhança - quanC:o pare_ d~_se. Guarabira com 86.088. O mu_ grandes a~sociações: a dos "Produto_ camapnha a Fox, Columhia, Rko_ ram ''empaimar" seu tcrrilorio. 
cençn existe ··· é so r:iunnto aos traços mcip10 menos populoso é o de Con J"es e distribuidores de filme,; da Radio e a Parc.mount. Mas a Metro 

~i~~~n1n;/"i~:t~:a~s~1i!,i~º;mc•l~~ .. s~~? ce~1~o, 1g~r,1 ~~t~~~8~a~~a1~~c;~~do 2 .1 3~ !~~~~~~a·~e dfH~ésyâ~k Joif~66d:'.~~õ G. Ma_yer e a Warner Brother[J ~cham ('~~1À,;o;!~~;::°a d~t~'?~~1,,~~~ 
dec1<lr da sorte cio homem ~ dado, pe5sôas e ~1_rnm 2)~~. Q "Anunrto" lado d, sr. Hayes, homem afavcl e i~~ ~~a~i~~ve~~é n~=~1~~n~hJBtknta~ ru.a )1:tclel Pinh<'iro, 160. 
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